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ABSTRACT

PAGLIARINT, Maria InSs. "Morfofonologia das Forraas Veiv 

“bais Finitas - Tratamento Fonologico-gerativo", M.A* 

Dissertation, Maringá, 1978o

Generative phonology, using the creative linguistic 

power, required rationalist theories, does not detain itself in the 

function of cataloguing phonetic facts about verbal morphology, bxit 

undertakes harder tasks as to discover the mental mechanism accomplished 

by Portuguese native speakers in the production of verbal -words. The 

discovery of this mental mechanism requires the analysis of two kinds 

of linguistic knowledge: (1) ad hoc linguistic knowledge and(2)grstematic 

linguistic knowledge.

The aim which underlies the analysis of the ad hoc 

linguistic knowledge about verbal, morphology is the determination of 

gystematic phonemic representations pertinent to verbal cathegories(in 

this grammar systematic phonemic representations are always unique).

In xmdertaking the analysis of the ^stematic linguistic 

knovrledge one has in mind to caracterize rules which take systematic 

phonemic representations to phonetic ones. The rules of a language are 

motivated by the SPG’ s (Surface Phonetic Constraints) of this language, 

since systematic phonemic representation do not always constitute well 

formed phonetic representations.

In verbal morphology rules which take ^stematic phcxismic 

representations to phonetic ones are of two sort:(l) morphological and

(2) phonological.

The criterion which determines the qualification of a 

rule as morphological is the .presence of syntatic features which attacl:Ed 

to its context restrict its applicationed scope, Hoiphological rules 

are ..required by derivational morphology and that's wi^ they are opaque 

in the nativization of borrowing and do not caracterize foreign accent 

in learning a second language. They are not subject to dialectalization, 

either, (The same is not applied to phonological rules where it happens 

just the opposite).

Phonological rules are in this way designated because 

their contexts are formed only by phonological features, applyingto all 

matrices which find their structural descriptions without considering 

to vihich class or morphological cathegory they belong.

The consideration of rules as morphological and

phonological provides material to divide the phonological component in 

two subcomponent s: (1) subcomponent of morphological roles and (2) 

subcomponent of phonological rules»

Subcomponent of morphological rules applies before that 

one of phonologicsil rules. Rules vrhich constitute eacm̂ subcomponent may 

be ordered emiong themselves by intrinsic principles»

The undertaking of this analysis proportionates the 

construction of a scheme which shows the mental iBechsaism accomplished 

by Portuguese speaker in the production of phonetic . verbal words 

(perhaps, in the production of any phonetic word) fron'. surface gyntatic 

s-tI'uctures, This scheme is shown below,
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In order to ilustrate how this mental mechanism is

perfomied "by portuguese native speaker it wiH be considered the form 

/»durmo^.

/dornH-Vt + /^ p e r ^ + / ’ + ÇnSiçTf/-  P ^  / Surface sy nt at i c st ru ct u re

Apply reajusta/nent rules

/ dorm - i - o/ ^stematic phonemic 

represent ation.

yea Does the input satisfy the E.D 

of regular morphological rules';

/di>rm - - o/

Idurm

Apply regular morphological 

rules (4:3) and (5:3)

no. Has morphological stress been 

applied?

durm

lurm

Apply phonological stress

(6:3)

no-
I s seq,uence accepted by the 

SPC’ s of Portuguese language?

» durm

•durm

?
u

•̂ ■pply postonic vocalisra r\ile

(8:3)

yes^
Is sequence accepted by the 

SPC’ s of Portuguese language?

durmu/ Systematic phonetic 

represent at ion.



RESUMO

PAGLIARINI, Maria Inês, "Morfofonologia das Formas Ver­

bais Pinitas - Tratamento Ponológico-gerativo". Disser­

tação àe Mestrado, Maringá, 1978.

A fonologia gerativa, utilizando o poder lingüístico 

criativo, esposado pelas teorias racionalistas, não se detém a catalo­

gar os fatos fonéticos relativos à morfologia verbal, mas empreende ta- 

i^fas mais ambiciosas como: "descobrir o mecanismo mental ativado pe­

los falantes nativos de português na produção dos vocábulos verbais 

A descoberta desse mecanismo requer a análise de dois tipos de conhe­

cimento; (1) conhecimento lingüístico ad hoc e (2) conhecimento lin- 

gUistico sistemático.

0 objetivo que subjaz à análise do conhecimento lingüís­

tico ad hoc relativo à morfologia verbal é a deteiminação das repre­

sentações fonêmicas sistemáticas inerentes às categorias verbais ( na 

gramática aqui proposta as representações fonêmicas sistemáticas são 

sempre vinicas ) .

Ao empreender a análise do conhecimento lingüístico sis­

temático objetivi3r-se caracterizar os processos que leva/n as represen­

tações fonêmicas sistemáticas às fonéticas. Os processos de iima língua 

são motivados pelas RPS‘ s (restrições fonéticas de superfície) dessa 

lingua, desde que nem sempre as representações fonêmicas sistemáticas 

constituem representações fonéticas otimas#

Na morfologia verbal os processos que levam as estrutu­

ras fonêmicas sistematicas às fonéticas são de dois tiposi (1) morfo- 

logioos e (2) fonológicos.

0 critério que determina a qualificação de um processo 

como morfológico é a presença de traços sintáticos adstritos ao contex­

to da regra cuja finalidade é restringir seu ãrobito aplicacional. As 

regras morfológicas são requeridas pela morfologia derivacional e per 

isso são opacas na nativização dos empréstimos e não caracterizam so­

taque estrangeiro ao se aprender uma segunda língua. Também não estão 

sujeitas a dialetação. (O mesmo não é verdadeiro para os processos fo­

nológicos onde acontece justamerxte o contrário)

Os processos fonológicos são assim designados porque 

seus contextos são constituídos apenas por traços fcaológicos, aplican­

do a todas as matrizes que encontrem suas descrições estruturais inde­

pendentemente da classe morfologica a que pertençam®

Â consideraçao dos processos como morfológicos e fonoló­

gicos fornece fundamentos para se dividir o componenite fonológico em 

dois subcomponentess (1) subcomponente de regras morf®logicas e (2) sub- 

componente de regras fonológicas.

0 subcomponente do regras morfologica® aplica antes do 

subcomponente de regras fonológicas. As regras que orínstituem cada sub­

componente estão ordenadas entre si por principios ia±rinsecos.

0 empreendimento dessa analise proportóona a construção 

de um esquema que retrata o mecaniomo mental ativado pelo falante de 

português na produção dos vocábulos verbais fonéticos (e quem sabe, na 

produção de qualquer vooabulo fonético) apai-tir dasb estruturas de su­

perfície sintáticas.



Para ilustrar como esse mecanismo mentáL é atualizado 

pelo falante nativo de português considere a forma / ‘durm^.

/dDrrafVt -(-/^perf7+/"í ?n§ic7+/' /

/à orm ~ i - o/

Estrutura de superfície sintá­
tica.

Aplica regras de reajustamento

Represent açao fonêmica siste- 

Tiatica

sim. 0 input encontra a D.S. de pro­

cessos morfologicos regulares?

/d prm - 1

dura

- o/
Então aplica os processos mor~ 

fológicos regiilares (4:3) e 

(5:3)

nao-

' d-̂rm o 

•durm o

Aplicou acento morfológico?

Então aplica acento fonológico 

(6:3)

nao. Esta a seqüência de acordo com 

as RFS'8 da língua portuguesa?

• dunn p

' durm u

Entao ^ l ic a  vocalisrao de pos- 

tònica (8: 3)

Bim, Esta a seqüência de acordo com 

as RPS'b da lingua portuguesa?

durm^ Entao representação fonética 

sistemática
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"Morfofonologia das Porinas Verbais Finitas" é ura modelo ten­

tativo cujo objetivo é explicitar os fatos lingüísticos relativos à compe­

tência e a performance dos vocábulos verbais em português, especificamente, 

dialeto norte-paranaense.

Inúmeras análises a respeito da morfologização das categoriae 

sintaticas inerentes ao verbo forara empreendidas por gramaticos tradicionais 

ou estruturalistas, mas não passara:n de mera catalogação dòs dados manifes- 

* * 
tos fonética e ortograficamente» Tudo o que conseguiram atingir foi um ni­

val de adequação descritiva com o qual a teoria fonológica gerativista não 

se contenta.

Com o advento da fonologia gerativa os lingüistas se despei^ 

tam para objetivos mais ambiciosos. Deixam de se satisfazer com a concepção 

àe língua como vmi instrumento já pronto e passam a entendê-la como um pro­

cesso cuja natureza cabe a eles explicitarem. Na função de explicitar a na­

tureza do processo - lingua elaboram hipóteses cujo julgamento é feito com 

base em critérios cornos plausibilidade (naturalidade), congruência, valor

explicativo, simplicidade, etc.
\

Restringir o âmbitp^da proposição colocada no parágrafo ime­

diatamente anterior à morfologia verbal equivalera a dizer que o vocábulo 

verbal deixa de ser entendido como uma coisa já pronia cuja aquisição a crian­

ça faz por mera estocagem mediante associaçoes do tipo estímulo-resposta» Aot- 

quirir os vocábulos verbais da lingua portuguesa sigiaifica dominar um con>- 

plexo sistema de regras que formaliza o conhecimento lingüístico sistemáti­

co do falante-ouvinte de português e que permite conpreender e criar, a par­

tir do léxico, que formaliza o conhecimento ad hoc d® fai^nte ouvinte de 

português, vocábulos verbais nunca antes ouvidos, É ®o emaranhado desse com­

plexo sistema de regras que se pretende aqui penetrai*«. Os meios que \ara fono- 

logo gerativista emprega para descrever e explicit ar os f at os linguisticos 

relativos à morfologia verbal são semelhantes àquele® que a criança empre­

ga para adquiri-la» Ambos elaboram hipóteses que confrontadas com os dados 

serão aceitas ou refutadas. Quais são essas hipótese;^ Que critérios são u- 

sados no seu julgamento? São a essas e a outras pergaaitas que o Cap. III ee 

propõe a responder,

Além do Cap» III que é uma tentativa áis explicar os fatos lin­

güísticos relativos à morfofonologia vsrbíil, o trabalho inclui também, no

INTRODUÇÃO



Cap, I , breve recensão critica àe alguns tratamentos dispensados ao verbo 

por gramáticos tradicionais, estmturais e transformacionais« Ainda nesse 

capítulo decidii»-se-á por uma estrutura sintática q.ue deverá servir como aif- 

cabouço para a proposição das repi'esent ações fonêmicas sistemáticas,

No Cap, II estão incluídas recensões de artigos e livros so­

bre pressupostos básicos em fonologia gerativa, onde, sempre oue possível, 

os exemplos originais são susbtituidos por exemplos da fonologia port\:iguesa. 

Ao trabalho de resenha são aorescidos comentários críticos que pesam na es­

colha ou na elaboração de* xira modelo teórico fonológico-gerativo que se pres­

te à análise da morfologia verbal portuguesa.



CAPITULO I

0 VERBO KA GRAMÁTICA TRADICIONAL, ESTRUTURAL E TRANSFORMACIOKAL

§ 1.1 AS CATEGORIAS VERBAIS

As categorias gramaticais inerentes ao verbo sãos 1. voz, 2. con- 

jugaçao, 3» modo, 4* tempo, 5» aspecto, 6, pessoa e 7» numero.

1. VOZ» A voz expressa " a relação que há entre o sujeito e o 

p r e d i c a d o . A  relação pode ser de três naturezas* ativa, passiva e re 

flexiva. No português a voz é expressa analiticamente e será, portanto, 

irrelevante para esse trabalho, cujo objetivo é analisar aquilo que sin­

teticamente constitui o vocáb\ilo verbal, estritamente falando, morfologia 

verbal,

2. CONJUGAÇÃO. Gramaticos e lingüistas sao unânimes em afirmar 

que a conjugação, diferentemente das outras categorias, tem xuna função 

exclusivamente formal, i .é . ,  seccionar os paradigmas vei'bais de accrdo 

com os seus comportamentos quando lhes são afixados aorfemas« são três as 

conjugações» la ., 2a. e 3a. Em termos de significantes são expressas pe~ 

las vogais temáticas a, e_, ^  respectivamente.

3. MODO. Modó e o traço que o verbo assume para indicar a atitude 

da pessoa que fala em relação àquilo que fala. 0 falante pode: a. declar« 

rar, b. supor, desejar, duvidar, c. impor, sendo que "a. caracteriza o 

indicativo I d ^ ,  b. o subjuntivo f  +  Sb J  e c , o iinperativo/^Id-Sl '̂ '̂^^

Segundo Luft^^^o modo verbal é no nível lexiical representado por 

certos advérbios, no sintático por auxiliares modais® no mórfioo (que é 

o pertinente à análise aqui empreendida ) por morfema».

4» TEKPO* Tempo é a categoria verbal que manifesta o momento em 

que se efetua o processo. "Do ponto de vista lógico :!ÍjDpõe a t ripartição... 

passado /  presente /  futuro... Do ponto de vista lingS^stico, i .é . ,  das 

marcas nas foi-raas do verbo parte-se da oposição passsdb/não-passado ou 

seja passado/.

Lingüisticamonte, o traço^ passadojcobro o p:a^sente e o futuro.

Em termos morfológicos as categorias modo e t;eopo nao sao dadas



independentemente, amalgamam-se em morfemas unicos, os sufixos modo-ten>- 

poralB.

5» ASPECTOe Aspecto é o traço verbad que "encara o tempo em fun­

ção do próprio processo, ou seja, da sua duraçao. É pont uai quando es­

sa duração corresponde a um simples ponto na linha figurada do tempo, da 

mesma sorte que é durâtivo, ou cursivo» quando abarca um segmento apre­

ciável. Em referência à lír^ua latina e suas derivadas, tem especial im­

portância a distinção entre o aspecto dito perfeito ( ou, concluso ), em 

que a ersqpressão lingüística dá uma ocorrência já completada, e o aspec­

to imperfeito ( ou inconcluso ) em que o processo é surpreendido em sua 

realização."^^ j

Para essa análise só será pertinente os traços aspectuais perfei­

to e imperfeito, binariamente rperesentados por/^ perfeito)?® Toda for­

ma verbal poi-tadora do traço aspectual perfeito/ será ainda/^^terioiÿ^

É a combinação das categorias modo, tempo e aspecto que determina 

os pareidigmas constituintes do sistema flexionai do verbo em português. 

Constituem esse sistemas

NOTAÇÃO TRADICIONALt NOTAÇAO BINÁRIA (Luft)s EXEMPLO;

1 . Pres. do Indic. ' 4-Id, - pas, - perf Eu como sempre

2. Pret.ímperf.do Indic +Id, + pas, - perf Eu ccmia bem

3. Pret .Perf. do índio + Id,.+  pas, 4- perf -■ aiife Eu comi

4* Pret .m.q.Perf. do Indic +Id, 4- pas, + perf ajsfe Nao quis lanchar 

porque come ra mxm o

5. Pres.Subj. +Sb, - pas, ~ perf É possível que co- 

raa c&viar

6. Pret .imperf.subj. +Sb,. 4- pas, + perf f  ant Pedirew-rae que co­

messe

7« Put. Subj. +Sb, 4* pas, 4- perf — aEÜ Se comer demais 

ficara doente

8 . Imperativo -Id, - Sb Coma isso ai

Como Luft sugere "a combinaçao dos traços de Uempo/^ pas/ e a^ec- 

to perf , ant _/ dá ura resultado que se choca cíhb as noçoes e nomes 

tradicionais das formas do subjuntivo. 0 futuro do sobjuntivo aparece co­

mo 7» ou seja, como /+ pas, + perf - ant_/.

0 que oomumente se nomeia futuro do subjüntiv® ocorre nas oonstru- 

çoes de suposição. Por exerriplot

A. Se comer demais, ficará doente.

B. Se chegar tarde, ficará para fora.

Em termos de suposição, o comer e o chegar são imaginados como "perfei­



to3" em relação ao ficar doente e ficar para fora» A noçao de futuro, sem 

dúvida, ligar-se ao modo subjuntivo, mas o tempo suposto e ’’passado" e o 

aspecto, ’’perfeito".

Também Eduardo Carlos Pereira faz iima observaição interessaxite so­

bre o futuro do subjuntivos "é futui'o era referência ao ato da palavra, é 

passado em referência a uma epoca posterior ou a uraa circunstância indica

" ( 26)
A notação binária capta tawbém a impropriedade da-terminologia pre­

térito imperfeito do subjuntivo. Mattoso observa que "a associação entre 

aspecto perfeito e pretérito ( passado ) fea-se sentir, de maneii'a pre­

ponderante para o modo subjuntivo, no latim vulgar, ô resultado foi a 

xação, como pretérito único, do ciaamado pretérito mais que perfeito (ama:- 

visse ) e o abandono gradual do pretérito imperfeito ( amarem ). Criou-se 

assim, no subjuntivo a oposição entre presente ( imperfeito ) e o preté­

rito ( perfeito ) . É essa oposição que vigora no português.. . Por­

tanto, o que tradicionalmente se nomeia pretérito imperfeito do subjun­

tivo, é pela notação binaria revelado ser mais uma espécie de ’•mais que 

perfeito do subjuntivo” .

Aléra das categorias: voz, conjugação, modo, tempo e aspecto que 

são eminentemente verbais, o verbo asstune, subsidiariamente, duas outras 

categorias: pessoa e nuinero.

6. PESSOA. A categoria pessoa refere-se aos participantes do ato
A* ^

de comunicaçao verbal. Estritamente falando um discurso comporta so duas 

pessoas /Ía._7 (eu) e [2 q.,J (tu). A comumente denominada 3a. pessoa ( ele, 

ela ) constitui a não-pessoa do discurso e será aqui simbolizada por f-la.

- 2 a " A  la.e a 2a, pessoa referem-se às que participam ativamente da 

comunioEição lingüística, a 3a. pessoa ou [ -la - 2aj/ substitui, no con­

texto lingüístico um nome substantivo, que por sua vez se refere a qual -

quer coisa que é assunto passivo da comunicação." .
(ü)

A categoria pe ssoa e um traço latente dos seres e não dos pro­

cessos, contudo, através de uma regra de concordância, o verbo assume a 

pessoalidade do seu sujeito, em forma de morfema, manifestando-a na. pei^ 

forraance.

7» NÚMERO. A palavra verbal como toda palavra variável admite a 

noção de quantidade, A categoria número tal como a categoria pessoa é um 

traço latente dos seres e não dos processos. A pluralidade doa seres num 

ato de fala resulta da combinação dej a. pessoas e não-pessoas ( eu>  ele



é igual a nós ) e ( tu + ele é igual a vós ), b . pessoas e pessoas ( eu + 

tu é igusd a nós ) e o. náo-pessoas e nâo-pessoas ( ele (a) + ele (a) é 

igual a ele (a) s ) .

As categorias pessoa e núinero sao amalgamadas em morfemas únicos, 

os tradicionalmante chamados "sufixos núniero-pessoais" caracterizando ca­

sos típicos de njorfemas cumulativos, pois significantes singulares com - 

portam significados complexos. É o int errei acionamento das categorias pe£ 

soa e numero que determina as seis formas vigentes de todo paradigma ver^ 

bal. Todo vocábulo verbal efetivo deve manifestar morfematicamente, do 

acordo com seu sujeito que e quem realmente possui as categorias pessoa 

e número a noção áet

A. eu (+ la. pes )

B. tu (+ 2a. pès )

C. ele (- la, - 2a. pes )

D. nós (+ la, + 2a. pes ) ou (/- la, - 2a. pes/- la. pes)

E. vós (+ 2á. + /-la. - 2a. pes/)

P. ele(a^ {//-  la. - 2a. pe^  4- £- la, -■ 2a. pes/ )

Como Mattoso sugere: "Tal quadro é, a rigor, puramente teorico, e era nenhu 

ma região da língua portuguesa ele se realiza exat amente, , ,  Uma grande mo­

dificação e a substituição da segunda pessoa ( singular ou plural ) por 

ura tratamento de terceira pessoa, em que se eliminam as formas verbais 

corre^ondentes. Em vez da forma pronominal reta correspondente a essa 

pessoa, o ouvinte é tratado isoladamente ou como sujeito, por tuna locução 

em que, no tratamento de voz para P2, nos dirigimos a uma sua qualidade, 

com a matização de acatamento e da hierarquia social expressa pela escolha 

de ura substantivo adequadot Vossa Alteza, Vossa Excelência, Vossa Senho­

ria,etc. Esse sistema de tratamento do ouvinte que elimina as formas pro­

nominais retas e a forma verbeil correspondente, funciona num registro al­

tamente formal quer da língua oral, quer da língua escrita. Outra possi - 

bilidade e usar para o ouvinte o verbo na terceira pessoa e marcar a po­

sição do ouvinte, em relação ao falante, pelas palavras você ( trataraen - 

to íntimo ) e o senhor ( trataaiento cerimonioso

Sobre o emprego de você e senhor Celso Cunha diz o seguinte*" No 

português europeu a forma pronominal é de emprego geral. No português 

do Brasil, o seu uso restringe-se ao extremo sul do país e a alguns pon­

tos da região norte, ainda nao suficientemente delimitsidos. Pode—se mes­

mo dizer que para a imensa maioria dos brasileiros eo há dois tipos de 

tratamentos de segunda pessoa realmente vivosj vocô, como forma de inti-



midadej o senhoy. a eenhora coj«o forma de respeito ou coi-tes i a . " ^ ^

Em termos de concordância verbal os pronomes de tratamento exigem 

o verbo na terceira pessoa, embora se refiram à segunda pessoa do dis­

curso: "Você repete duas vezes o reflexivo"

*'Seu tio entrou e você saiu"

"Vocês ficam na. vida a caçar borboletas"»

constituindo um caso especial de concordância»

Cada uma das categorias aqui expressas e3q5rime um "significado" no 

sistema verbal português, o que nao implica que seja» representadas por 

significant®s exclusivos. Nao há paralelismo perfeito entre o plano do 

significado e o plano do significante, Nas línguas naturais, frequente ~ 

mente acontece de um significado não ter nerJhuni significante, como também 

de ter vários significant es.

-§1.2 AS CATEGORIAS VERBAIS E A ESTRUTURAÇÃO'DO VOCÁBULO VERBAL

§ 1 .2 .1  TRATAMENTO TRADICIONAL

Exrtré tradicionalistas esta Celso Cunha segmentar o

vucábulo verbal em: RADICAL (invariável) TERMINAÇÃO ( variável ) .

A parte variável e constituída det vogal temática, sufixo modo- 

temporal e desinôncia número-pessoal. Entretanto, quando da demonstração 

dos para-digmas segmentar-os de acordo com os tempos primitivos, São tempos 

primitivos: presente do indicativo, pretérito perfeito do indicativo e in­

finitivo impessoal. ®o radical do presente, e .g ., canfe-« vend-, part-« de- 

rivam-se:presente do subjuntivo, pretérito imperfeito do indicativo e im­

perativo. Do tema do pretérito perfeito do indicativo, e .g .,  cant a-> ven­

de—  ̂ parti-» derivarri-se mais que perfeito, imperfeito do subjuntivo e fvt- 

turo do subjuntivo. ^o infinitivo impessoal, e .g ., cant ar» vender, partir, 

derivajn-se futuro do presente e do preterit o.

Para os verbos irregulares nao apresenta qual<2uer segmentação ou 

classificação» São listados nessa gramática pelas suas respectivas conjur- 

gações.

Arthur de Almeida Torres ® Domingos Pascfeoal Cegalla ai>-

rolam as fôrmas era paradigmas sem qualquer segmentaçãs.

Said Ali ^23) ® Eduardo Garloe Pereira^  ̂ di-íPidem o vocábulo



verbal era: radical + terrninaçãoo Apresentando nos paradigmas dos verbos 

regulares formas segmentadas de acordo com essa bipartição, como por 

exemplo: cant <«• ava, carxfc 4- avas, caat -f ara,, cant + aras, etc, No entan­

to, para os verbos irregulares não mencionairs qualquer segmentação ou cfes- 

sificação,

Evanildo Bechara . segmenta o verbo em radical +  elementos es-
(14)

tr\iturais. Os elementos estruturais por sua vez se subdividem em sufixos 

verbais e desinências, são sufixos verbais constituintes como -it-,-iz 

por exemplo, que entram na formaçao de verbos derivados oomo salt -it- ar 

real -iz~ ar. E desinências os constituintes relativos ãs noções de:vogal 

temática, modo-tempo e número-pessoa«

Segundo Bechara, as vogais temáticas indicam as conjugações:

la. oonj = a : cant ~ a -> r

2a. oonj = e : vend ~ e - r

3a«. oonj = i : part - i - r

Da união de vogal temática e radical resulta o tema que é a parte 

da palavra verbal pronta para receber as desinências modo-temporais e/ou 

núme ro-p e s s o ai E .

Nessa gramatica as desinencias modo-temp orais (í«?!) estao repre­

sentadas por:

A. - va - (ve) caracteriza o imperfeito do indicativo na la. conj

B. - a - (e) " " " '» •• na 2a, e 3a, conj

C. - ra - (re)(atono) caracteriza o m,q,perfeito do indicativo

D. — sse caractei*iza o imperfeito do subjuntivo

E. - ra - (re)(T5nico) caracteriza o futuro do presente)

P. •“ ria — (rie) caracteriza o futuro do preterit o

G, - e - caracteriza o presente do subjuntivo na la. conjugaçao

H, - a - n II n II 2a. e 3a. conj

I ,  - r - caracteriza o futuro do subjuntivo

E os núme ro-pessoais (NP) por:

la.pes

SINGULAR 2a.pss

3a.pes

-o ( no presente do indicativo )

-i ( no pretérito perfeito do indicativo e fut, do pres)

-es ( no futuro do subjuntivo e infinitivo flexionado ) 

-ste ( no pretérito perfeito do indicativo )

- 8 ( no3 demais tempos )

-u ( no pretérito perfeito do indicativo )

Nos demais tempos não ha indicação de terceiro pessoa)



la* pes^-mos ( era todos os tempos )

PWISAL

3a^ pes

~des ( no futuro do subjuntivo, infinitivo flexionado e

piH5sente do indicativo de alguns verbosirregulai'es 

-stes ( no preterito perfeito do indicativo )

—is ( nos demais tempos )

'-em { no futuro do subjuntivo e imperativo flexionado ) 

-ram ( no pretéi'ito perfeito do indicativo )

."»m ( nos demais tempos )

Observa tambem que qualquer vun dos elementos: Vt, MT, ou NP, pode 

estar ausente nas formas verbais e cita como exeraplosi

-- a la. pessoa do singular do presente do indicativo onde falta Vt
- o presente do indicativo onde falta a desinência MT

- a 3a. pessoa do singular de todos os tempos,, exceto preteiúto 

perfeito do indicativo, onde faúLta NP.

Considerando as limitações da gramática t radicional, o tratamento 

que Bechara dispensa aos verbos regulares e bastante sxiperior ao dos gra­

máticos apresentados anteriomente. Sua precisão e caráter descritivo , 

antes do que a preocupaçao meramente didática ou noraativa chega n̂ ssrno 

a aproximá-lo dos est ruturali st as.

0 mesmo não se pode dizer dos irregulares, pois tambem aqui sao 

listados de acordo com a conjugação, ignorando totalmente a regularidade 

que há em suas irregularidades. Reconhece os verbos com metafonia ou al­

ternância vocálica e observa que são muitos. Li^a-os, mas nao chega a 

sistematizar o motivo da alternância.

Como foi constatado nos §’ s acima, todos os gramáticos resenhados, 

exceto Bechara, parecem ignorar que a Nomenclatura Gramatical Brasileira 

inclui os termos radical, tema« vogal temática, categorias verbais de 

do e tempo e número e pessoa e sugere que se faça tuna análise mais deta — 

lhada do vocábulo verbal. Preferem, antes sim, arrolar as formas em parar- 

digraas pura e simplesmente, ou, quando muito, praticar uma segmentação e-

1 ementar em radical-f terminação.

Sobre a tradicional dicotomia radical tenainaçao pesa a crítica 

de que ela oblitera o entendimento sobro o sistema flexionai nos verbos 

ditos regxilares onde a radicais invariáveis se adjur\gem "terminações” pa- 

dronizadas cuja funçao e expressar as categorias modo-tempo e numero-pee- 

Boa. A não discriminação de qual parte da terminação ejqiressa as catego­

rias modo-tempo © de qual parte expressa as categorias número-pessoa e-
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xige que seu aprendiaado seja feito através de uma memorização massiva. 

SÓ a perspicácia do api'©ndis poderá levá-lo a xma dedução das coinoidêa - 

cias parciais apresentadas por duas ou mais terminações e permitir qus 

ele penetre no imenso emaranhado que é o sistema flexionail do verbo em 

português»

Para os verbou irreg\ilares, a gramática tradicional chega mesmo a 

abolir a segmentação em radical + terminação. Listar-os pelas sua respecti 

vas conjugações ignorando totalmente os pontos de contato que há entre 

eles e que possibilitariam subpadronizações. ,

Outro ponto que pesa negativamente para a gramática tradicional é 

o fato de ela basear sua análise na forma ortográfica que é, sem dúvida 

pouco reveladora»

§ 1.2.2 TRATAM3NT0 ESTRUTURAL

Com os estruturalistas descrições minuciosas a respeito da estru­

tura* do vocábulo verbal foram empreendidas a partir das formas manifestas 

foneticamente. Entre elas cabe ressaltar a de Mattoso Câmara e a de Euai~ 

oe Poiítes.

Mattoso segmenta o vocábulo verbal primeiramente em:

Vb == T + SP

sendo que o tema (T) é, posteriormente, fragmentado em :

T = RAD+ Vt 

e o sufixo (SP) emj SP = SJ?T -4- SNP

Portanto, a fórmula geral da estrutura do vocábulo verbal em português é 

dada como: T(RAD-h Vt ) + SP (Sí<?r SNP)»

Mattoso a partir das formas manifestas fonética e ortograficamente 

£ç>resenta uma distribuição dos morfemas referentes à: vogal temática, mo- 

do-tempo e número-pessoa»

são três as vogais temáticas tal como são três as conjugações»

ÇI ' CII CIII

-e-

Levando-se em conta suas alomorfias estão di st rib ui das da seguinte forma,



Id.Pr.Bb.Pr.

0 asi

ase asi

ase asi

&se:i asi

ase si as 1

ase asi

Id.Pt,,!ld.Pt4ld.Pt^ 

a:ej 11
e j i 

a:es i 

o : e s i. 

a :e :i 

aje: i 

áse: i

ase íi 

a ;e ;i 

a:e Î i 

a :e ;i 

a:esi

id .n

asesi

Id.I*^ _
/ .'d. 

as e/x: X

Sb.Pt

asesi

■ Sb.Ft . 

a :e :i
Ip. Pessoas 

la. sg

Bsesi ase/isi asesi asesi ase 2a*
asesi as e/is i ases i asesi íè 3a. sg

asesi ase/isi a:esi asesi la. Pl
ases i ase/isi asesi asesi asesi 2a. pl
ase: i ase/i:i asesi asesi 3a. pl

Como Mattoso sugere e esse quadro bem p denota "em face de vima 

primeira classe, ou conjugação l(Cl) há outra classe que em certes for­

mas se divide numa conjugação Il(CIl) e, em outras, numa conjugação -III

(G U I )"
(17)*
A classe dos sufixos modo-temporais é const itiiída pelos sufixos

dados a seguir,.
(18)

GERAL . DISTRIBUIÇÃO ALOMÓRPIGA

la. 2a. »3a. la. 2a. 3a.

sg sg sg pl pl pl

va va va va va ve va

ia ia ia ia ia ie ia

ra

ra at ra at ra at ra at ra at re at ra at

ra ton re ton ra ton ra ton re ton re ton ra ton

ria ria ria ria ria rie ria

e e e e e e e

a a a a a a a

se se se se se se se

r r re r r X re

- iè e e fi
— a a

1
a

Id.Pr.

Cl

IdoPt^CII CIII- 

Id.Pt— -----

Id.Pt-

Id.Pt^ 

Id .Pt

Sb.Pr A  II CIIÎ-

Sb.Pt-í------ -

Sb.Pt-^------

IP

Cl----

cii ciir-

classe dos sufixos número-p es soais encontra-se assim distribxii» 

da em Mattoso

ÎERAL DISTRIBUIÇÃO ALOMÓRPKA

MAT . trad . IdPr IdPt IdPt,JldPt IdPtAdPt Sbpr SbH ^bFt Ip.
ISNP la.sg i

J
i

r
P (6 -

2SI-3P 2a. sg s s s ste 8 s i[s s B 8

3SNP 3a. sg u
r (Ó !'f 0 0

4SNP la.pl mos mos mos mos pOË nos mos mos mos mos mos

5SNP 2a,pl is is is stes iis is is is iE des i

6snp 3a«pl N N N N
p

n N N N N N

Também os verbos irregulares recebem em Mattoso Câmara ^20) 

tratamento mais elucidativo do que nas gramáticas t raSici onais. Padroniza 

a irregularidade verbal» 0 padrão mais freqüente é agwele que dicotomiaa 

os sistemas verbais de acordo ccns 03 radicais, ou sejj©: radical do per-
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feito (RP) e radical do imperfeito (Rl). Os verbos com RP distribuec>-sG 

por pequenos gruposs tendo-Ese como ponto de partida seus vocaliemos. Ob­

serve 0 quadro abaixo:

VOCALISMO i

la.'sg 3a<,sg 

disse disse 

qui s qui s

VOGALISMO ow

la.sg 3a.sg 

coube coube 

soube soube 

t rouxe t rouxe 

houve houve

- p rouve

VOCALISMO i/e 

1'a.sg la.Bg 

fiz fez 

tive teve 

estive esteve 

vim veio

VOCALISMO u/o

la .sg  3a.sg 

pude pòde 

pus pôs

0 outro tipo de irregularidade é a exibida pela primeira pessoa

do singular do presente do indicativo e todo futuro do subjuntivo, também

passível a subpadronizações, conforme:

1. Alargamento da vogal do radical pela ditongação

V a» caiba.. .caiboí cabes, cabe ».o 

be saiba...sei: sabes, sabe... 

c. queira«, c quero: queres, quer...

2. Mudança da 

a« diga.. .  

b*. tra^a...

c. faça...

d. possa... 

e • meça...

 ̂ f . peça...

g . ouça...

h. valha»..

i . pe rca..« 

j . haj a . . *

consoante final do radical 

digo: dizes, d iz ... 

trago: trazes, traz ... 

faço: fazes, fa z ... 

posso: podes, pode... 

meçoi medes, mede... 

peço: pedes, pede... 

ouço: owes, ovtve... 

valhos vales, vede... 

perco: perdes, perde... 

hei: has, ha, havemos...

3. Radical com travamento nasal

a. tenha... tenho: tens, tem... 

bc venha... venho: vens, vem...

o. ponha... ponho: pões, poe...

4,. Presença vs. ausência de consoante final do radical 

a« veja ... vejo: vês, v ê ...

b . esteja... estou: estás,, está.,e

c. seja.«« sou: és, é . . .

Na opinião de Mattoso^^^ a alternância vocálica de /e /  e /o / dos 

radicais na primeira pessoa do presente do indicativo e todo presente do 

subjuntivo é vun fenômeno completamente regular, evitando pois, que também 

essas fortíías sejam consideradas irregulares. Observa que os verbos que 

pertencem à segunda conjugação cujos radicais possuam /e / e fof terão, nes­

sas forroas, /e /  o /d /  alterados para /e / e /o / respectivamente, e os que 

pertencem à terceira conju^jaçao para / i /  e /u / .
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Sobre Mattoao pesam as seguintes críticasj

- A não inclusão da categoria "aspecto" no sufixo flexionai^ tolhe 

a possibilidade de \iraa binarizaçao dos traços sintáticos relativos aos 

paradigmas e roquer a manutenção da terminolo-gia tradicional "prétérito 

imperfeito do indicativo", "preterito perfeito do indicativo", "pretérito 

mais que perfeito do indicativo" simbolizados por Pt^, Pt^ e Pt^ que mui­

to mais do que a própria terminologia tradicional encobrem os pontos de 

confluência e divergência entre essas formas*

- Insistentemente observa em sua literatura que só há dois tempos 

lingüísticos pas ]  e /^pas sendo que /^pas J  cobre o presente e o 

futuro, no entanto, mantém a terminologia "presente e futuro".

~ A; substituição dos termos la.pes pl, 2a,pes p l . e 3a.pes pl por 

4SNP, 5SNP e 6skp artificializa a sitüaçao em demasia, a ponto de se perr- 

sar que os paradigmas verbais sejam constituídos por seis pessoas,

Eunice Poixfceŝ 22j apresenta uma análise cujo ponto de partida é 

a fórmula ».

Verbo = Tema + sufixo flexionai F = T a  SF

Nessa trabalho a simbologia tema (t ) é empregada com mesmo signi­

ficado de radical, excluindo a vogal temáticao 0 tema é composto de um̂ 

núcleo ( obrigatório ), que é a raiz, e, de afixos ( facultativos ) • A

decomposição do tema é dada pela fórmulas 

T « + Pref -f Raiz + Suf,

Do sistema de sufixos flexionais fazem partes A. vogal temática, 

B» os morfemas referentes ãs categorias modo-tempo e aspecto e C. raorfe- 

mas referentes às categorias número-pessoa»

SP = Vt i  M'A i  PN

Em nota de rodapé Eunice Pontes e:qplica porque razão a Vt foi 

considerada parte do SPt "A vogal temática foi considerada parte do sis­

tema flexionai, pois ela acompanha os outros morfemas na flea^o, enqucu>- 

to o tema com seus afixos não faz parte do sistema flexionai, Ela pode^ 

inclusive, representar as categorias verbais, como morfema ciamulativoo^^^

Essa análise restringe-se à fala "coloquial espontânea" das pes­

soas cultas do Rio de Janeiro e como tal inclui só os padrões ai vigentebí

0 constituinte MTA achar-se, nessa variante representado pori

TERMINOLOGIA TRADICIONAL TERMINOLOGIA DE EUNICE

a. Presente do Indicativo (P .I ,)

b. Pretérito Imperfeito do Indicativo (Pt.l)
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o* Preterito Perfeito do Indicativo

d* Presente do Subjuntivo

e. PretéirLto Imperfeito do Subjuntivo

f. Futuro do Subjuntivo

g. Formas Nominais^

E o constituinte PK por»

TERMINOLOGIA TRADICIONAL

(Pt »P.) 

(P,S.) 

(Pt.S.) 

(Ffc.S.)

TERM, EUNICE

a» la, pessoa (Pl)
be 3a.pessoa e 2a. passoa indireta (você) (P2)

o» la. pessoa do plux*al (P3) 

d» 3a, pessoa do plural e 2a. pessoa do plural

indireta ( vocês ) (P4)

A representação fonêmica dos constituintes referentes ao SP

dada por Eunice através dos quadros 6, 7» 8 e ^(25)*

Quadro 6 - Morfemas Vt — MTA,

Paradigma Conjugaçao Vt J5TA ,•

la. I-&-1

P t ,S . 2a. l-e-l l-si-!

3a. l-i-l

la. l-ar-1

P .S . 2a. l-e-l |-r~|

3a. l-i~l

la. l-a^l 1-ver-l
P t . I , .

^  1 a. l-i-l l-ya-l

1 a . 1—e—1
P .S .

la. I-&-I

No presente do subjuntivo (P.S.),|-e~| e j-a-l são interpretados 

como morfemas cumulativos, cobrindo as noçoes de Vt e Í4TA ao mesmo tempo. 

Quadro 7 ~ Horfemas Vt - I®A

Presente do Indicativo (P.l)

Conjugação Pl P2 P3 P4

la. |-o| 1 “ a 1-a-l !—a-1

2a. l-o! l-e ! i-e-1 l-e-l

3a. l-ol -i 1 i-i-l !-i-l

Segundo Eunice a Vt, no presente do indicativo indica tambem íííTA,

Pretérito Perfeito (Pt.P,)

Conjugação Pl P2 P3 P4

la. j-ey| 1-0 1 l-ran|

2a. i-r 1 1-W I l-ranj

. 3a. i-£ 1 1-trj l-ran|

Ein |“-éy I , |~ó | e j-í ! há cumulaçãò de três funções t
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l-éyl porta as noções de la* conjugação, Pt .P. e Pl 

|“ o| n H n H ia, conjugação, Pt.P. © P2

|-i| " U " " 2a, e 3a, conj, Pt.P* e Pl

Quadro 9 ~ Morfemas PN ( nos diversos paradigmas )

Pt.P. P .I .
»S. F»S. 

P t .I. P.Se I*

Pl
I~eyl 

. I-ÍI

1 -o 1

l~ól l-al

P2 1-wl l~el

l-il

P3 |~rauz l-muz1 |-mu2s

P4 l~ran| t-nl h a

Eunice Pontes sumariza as alternâncias temáticas verbais ( regu­

lares 6 irregulares ) através do Quadro 10.

Quadro 10 - Alternâncias Temáticas

GR. do PRESENTE GR* do 

IMPERFEITO

Gr.do PERFEITO

Classe P.S, Pl P .I . Pt.I. P .I . AloGer pipt.p|p2pt.p. Verbos

I am-| 1 aiB-i

j d£V-{

anar

II

III

Vocalica 1 dev~| 1d£V-( devsr

\

Cons.

Reg. Isay- 1 S&-1 sa- sair

Irreg. lP£s-| - lp£d-| Ipedr-I pedir

3 pes.

no

Pt.P.

Pl P .I . = ikayb-l |kab-l |kobf-| caber

Pl P .I . / paybH |*feey [sabr-l sob-1 saber

4 pes.

no

Pt.P.

Pl Pt.P. = 1P3S-I pod-l |pudf-| [pod- poder

Pl Pt.P. jí ivey-1 Ivl-I Ivi-I 1 ’viy i'veyul vir

IV
1 sea~ |e-l ler-|. |so-| 1 ' fuy| |‘ foy ser

tv-i |i-| |va-i[lfo- 1 'fuy| 1’ foyi ir

I — Verbos sem alternância*

II ~ Verbos com alternância para o Grupo do Presente,

III — Verbos com alternância, tanibeni para o Grupo do Perfeito»

IV - Verbos com vários alcmorfes,

A análise de Eunice difere da de Mattoso em*

1® posição da vogal temática

2. fregmentação do radical ern +  Pref •{- Raiz 4; Suf

3. inclusão da categoria aspecto

4* exclusão do futuro do pi'esente e do pi'etérito e preterito 

mais que perfeito ( fonnas desusadas nesse dialeto )

5. exclusão da segunda pessoa ( singular e plural ) ( formas

também desusadas nessa variante dialetal )

6, cujnulação de função dos norfemaa, por eiæmplo» em Mattoso Vt
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é ß no presente do subjuntivo e OT é /e / para a la, conjo e 

/a /  para a 2a. e 3a. conjugação; em Eunice,, /e /  e /a /  expres­

sam anbosj Vt e MTA

7» classificaçao dos verbos irregulares.

Sobre Eunice pesara as seguintes criticas*

- 0 uso demasiado do princípio da cumulação confere à sua análise 

um toque da dicotomização tradicional RADICAL + TERfíINAÇlo, sobre a qual 

foram feitos inúmeros reparos n.o § 1 ,2 ,1 ,

- Eunice usa o oonceito de tema (T) erroneaiuente. Em português, a 

tertr.inologia tema sempre pressupõe a presença de uma vogal temática, 0 

que ela chama de tema é , na verdade, radical,

"  Tal como Mattoso, não binariza as categorias modo, tempo e mes­

mo o aspecto que ela inclui em sua fórmula. Mantem a rcftulação tradicio ~ 

nal»

- Para o sufixo número-pessoal (SPN) a proposição de Pl, P2, P3 e 

P4 é ainda muito mais propensa a causar confusões do que a terminologia 

de Mattoso.

0 tratamento estrutural e, ■ obviamente, sviperior ao tradicional, A 

estrutura constituinte do verbo e a distribuição dos alomorfes referentes 

às categorias verbais são descritas com muitas minúcias e precisão, 0 

problema dessa análise reside no fato de que multo eiabor  ̂ atinja a ade­

quação descritiva não atinge a adequação explicativa. Ela descreve os far­

tos manifestos, mas não explica porque são assim, Mattoso descreve que*

- A vogal temática está ausente era todo presente do subjuntivo, 

mas m .0 explica a razão da ausência.

Os verbos cora vogal do radical /g / e /o /  seguidos de consoantes 

estão sujeitos a um processo de alternância vocálica, em todo presente do 

subjuntivo õ la, pessoa do singular do presente do indicativo, mas não ex­

plica porque isso acontece, porque só essas foiroas estão sujeitas a esse 

processo,.

-Descreve e classifica os verbos irregulares mas não procura des~ 

vendar o que ha por detrás dessa irregularidade.

Em síntese, em toda análise estrutural pessaa as constantes* de&- 

orição e não-explicação dos fatos linguisticos, A tarefa do lingüista es- 

truturalista consiste basicanonte em registrar, segnantar e classificar 

os dados lingüísticos. Nao lhe e permitido fazer quslquer conclusão quo 

não seja fundaznentada nos dados*
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§ 1 .2 ,3  TRATAMENTO TRANSPORHACIONAL

Enquanto tradicionalistas e esrt rut ural ist as propÕem-se a anali~ 

sar e a fazer gramática a partir das formas manifestas, gerativistas pro­

põem-se a deecobi-ií̂  as formas latentes e os meios que as gramáticas dos 

falantes nativos di^õem para levar uma estrutura latente a iima estrtitura 

manifesta. Um transformacionalista aao vê o vocábulo verbal como todos os 

outros vocábulos,, em si mesmo, mas sim como um elemento da frase, cuja 

nálise é dada mediante regras de reescrita do tipo mencionado abaixo» Es­

sas regras foram extraídas de "Aspectos da Teoria da Sinteixe"^

(I)

(II)

(III) 

(VI)

(X\TI)

-̂ S S.PRED.

S. PRED---( lugar ) ( temporal )

SV— -- ^Vb.o.

Vb---- 5-SC*

AUXo-- >TEMPO ( MODO ) ( ASPECTO )

Essa série de régiras permite construir o seguinte indicador sin-* 

tagmáticoí 

(1)

0 indicador sintag-aático (1) envolve uma transformação que trans­

porta os elementos marcados como afixos para depois do morfema que os se­

gue. Tal transforínação é denominada "salto de afixos", e se formula comcs 

D,E» . . .  TEMPO 

1

MODO

2
ASPECTO

3

Vb

4

M.E:

Como essa análise não e morfologica mas sintectica e insuficiente 

para descrever a estrxitura do vocábulo verbal. Primeiro porque aao faz 

qualquer monção à vogal temática no elemento Vb, e segundo porque o el€>- 

mento ASPECTO ocupando o último nódxxlo do auxiliar só consegue dar conta 

do poeicionanento do aspecto em perífrases como: "tenho cantado” , " estou 

cantando", mas não em vocábulos como:"cantou'% "bebeu'’ , "partiu", etc. 

Embora ela dê resultado na análise do siiítagma verbal é imprópria se vt- 

eada para análise do vocábulo verbal.



16

Schane^2Qj partindo do pressuposto de que o lexico contém morfe ~ 

mas e que as palavras são derivadas dele por meio de regras derivacionais 

sugere uma análise morfológica para o verbo« Para derivar xuna forma oomo 

”csntava” em "Pedro cantava ontem" coaeça considerando que: a matriz le­

xical /karrfc/ contém informações sobre diversos tipos de traços»

TRAÇOS FONOL^ICOS; 0 morfema se ccxnpõe de quatro segmentos, sena­

do que o piúmeiro é uma consoante /^ant, —cor, -met .ret • , ,  o segundo a 

menos marcada das vogais, etc.

TRAÇOS HORFOLÓGICOSt A matriz lexical pertence à la® conj. ( Ado­

tai^ se-á, - daqui para a frente, a prática de não marcar (NM) os itens le­

xicais para a la. conj., visto ser a única produtiva na língua. Todo item 

lexical NM classe conjugacional automaticamente será enquadrado na la*co&* 

jxigação. Para a 2a. e 3a, conjiJgação os itens lexicais devem ser marcados, 

pois elas não são predizíveis.)

TRAÇOS SIIHIATICOSi 0 morfema enquanto verbo exige um sujeito /fa- 

nimado/. Tem-se por exemplo:

(1) 0 homem cantava

(ii) 0 pássaro cantava

maè nãoí

(iii) -^0 bolo cantava

(iv) ^ A  casa cantava

TRAÇOS SEMMTICOS: Os traços semânticos indicam os vários signifi­

cados e usos do morfema.

Propõe que também os elementos do nódulo AUX sejam transformados 

em traços do verbo, conforme se pode observar pela derivaçao de "Pedro 

cantava ontem"

( 2)

/kant/

HM conj

Pedro,
+ animado 
+. humano.
+ masctilino
- pXural 
~ la.pes.-  2a-p'

Os traços ^t-passado-S' indicativo - perfeito/ serao introduzidos na 

matriz lexical referente a /kant/ através de restrições selecionais do 

componente sintático de base, que impedirão, por eienplo, frases do tipo i 

^  Pedro cantava amanlía..
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Pedro cantara ontem 

Pedro canta ontem 

Pedro cantou amaahã 

Pedro cantasse ontem 

Pedro cantassa amanhã.

Mediante regras de descrição selecionai (2) será convertida em (3)

0 componente transformacional incidira sobre a estrutura dada pe­

lo indicador sintagmátioo (3) operando transfoiiTiação obrigatória de con­

cordância verbal através da q.ual o verbo assume a pessoalidade e o núme“ 

ro de seu sujeito. A t rans formação de concordância ver^bal pode ser foi^ 

mali?,ada como:

(a ) ■ pessoa-——
^ l a .

■^/í32a

'cKla./ 

sujeito

(B) numero-

v'

>/o<plura^ J /p l u r a l 7

/ sujeit^

Desnecessário será restriiigir a aplicabilidade de (a ) de forma a impedir 

que ela incorretamente atue sobre sentenças cora sujeitos constituídos por 

pronomes de tratamento, visto que essas sentenças constituem casos espe­

ciais de concordância e estão, por definição, marcadas para regras meno­

res oomoí

/fc rat ame nt«
pessoa-

sujeito

Aplicando (A) e (B) sobre a estrutura gerada pelo indicador sin- 

tagmático (3) ter-se-á (4)

(4)

Pe^ro,
animado
nu/nano

X masculino
- la .e  -2a»pe3<,
— plural
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Sobre a matriz /kant--/ em (4) operarão regras de segmentação pró­

prias da morfologia, transformando-a numa cadeia de morfemas flexionais , 

conforme (5)

(5) .

+  /km conj7 4 -  [ - je r f 7 _ L ^ “  / j .  f- 7
' indicy * la. e -2a.pesJ

Sobre os traços sintáticos era (5) deveriam operar regras de reai- 

Òustamento convertendo-os nas matrizes fonológicas correspondentes,, o 

que Schane não faz.

A proposta de Schane é incoerente no sentido de que as matrizes 

lexicais devera conter só os traços inerentes aos morfemas. A atribuição 

dos traços /+pas -f indic - per|7 ã matriz /kant-/ é xana prática indevida 

como também o é indevida a junção dos traços /^plural, -la. e -2a»pe^y a 

essa mesma matriz, pois são traços de outros morfemas. Portanto, conclui- 

se que o elemento AÜX, retirado da estrutura verbal por Schane, é um cona- 

tituinte necessário. Diante das irapropriedades e das virtudes das duas 

propostas o que sugere é o seguintes que â maneira de Chomslsy se mantenha 

o auxiliar e que & maneira de Schane não o apresente segmentado, i .e . ,  qias 

se entregue, o trabalho de segmentação à morfologia derivacional. Em con­

formidade com essa sugestão o vocábulo verbal reescrever^se-ias

Vb----- »AÜX -|- RAD.

Do AUX sao conirtituintes as categorias ASPECTO, TEMPO, MODO, NU­

MERO e PESSOA,, e, ainda, nas conjugações perifrásticas (TER-|—DO), (ESTAR 

-|-NDO), (HAVER-|“  RE), etc. propiciando pois, a seguinte regra de reescri­

tas

AUX-- »ASPECTO, TEKPO, MODO, NÚMERO, PESSOA, (TER+DO) , (ESTAÊ -NDO) , (ha¥ER

-ms)

Essas duas regras de reescrita permitem montar o indioador sin- 

tagmático (6)

(6)

ASPECTO

TEMPO

MODO

NUMERO

PESSOA

/^T RR 4 “ DO) \  

(ESTAR4” ND0) 

^(HAVER-j-RE)^

Os traçoss ASPECTO, TEMPO, MODO, NUMERO, PESíJOA são constituintes
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obrigatórios de todo vocábulo verbal» já (TER-|-DO), (ESTAR-j—NDO), ( HA- 

VER“!“ RE) podera, ou não, aparecer numa eenctença o sempre concorrera ccsn os 

elementos obrigatórios do AUX.

Por essa proposição uma forâa como "cantava" mediante regras de 

restrição selecionai e concordância já mencionadas anteriomeirte terá o 

indicador sintagraático (7)

Sobre (7) incidirá uma tr^sforraação de''salto de afixo" que leva­

rá 03 elementos marcados como afixos para depois do radical.

D .E» 1 2  

M.E: 2 1

Sobre a estrutura gerada por essa t rans formação, ou seja, (8)

operarão regras de segment ação t ransforraando-a (5)» já anterionnente a- 

presentada* Eliminando pois, os traços sintáticos e morfológicos em (5) en 

favor de traços categoriais tex^se-á a seguinte regra de reescrita para o 

vocábulo verbal em português*

Vb-- >RAD -f- Vt -j- ASP -(- MT NP

Portanto, o arcabouço que subjaz à constituição do vocábulo ve3>* 

bal pode ser esquematizado ccsno (9)
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Como 116111 sxigers a estrutura (9)» os traços categoriaiB modo-tempô  

e número-pessoa nao sao morfologizados independentemente* Na operação de 

atribuir significanteB a significados a morfologia do portoiguês amalgama 

as noçoes modo-tempo e número-pessoa em morfemas únicos que exjíressaín cu­

mulativamente ambos os significados. 0 elemento RAD não fora segmentado 

por esse trabalho se resti*ingir à análise dos elementos flexionais do 

verbo.

É pois, Bobre a fórmula RAD -|- Vt ASP- MT NP

que vai se assentar a proposição das rep re se nt éiçõe s fonêmicas sistemáti - 

cas de onde, através da atuação de regras morfológicas e/ou fonológicas 

chegar-se—á às representações fonéticas sistemáticas.

A tarefa de propor representações fonêmicas sistemáticas para as 

categorias verbais e de regras fonológicas que viabilizem a conversão das 

primeiras nas representações fonéticas sistemáticas não inédita* Ha pelo 

menos um trabalho nesse sentido, o de Maxla Helena Mira Mateus,, uma anár- 

lise fonológico-gerativa da flesão verbal no português europeu,, . Sua 

análise não inclui uma estrutura sintática para o vocábulo verbal* A jxil- 

gar pelas forraas do presente do indicativo, presente do subjuntivo e im­

perfeito do indicativo poder-se~ia pensar na possibilidade de ela estar 

calcando sua análise sobre a fórmula RAD Vt MT -j'- NP , mas ao 

tratar do pretéilto perfeito do indicativo, mais que perfeito do indica­

tivo, imperfeito do subjuntivo e futuro do subjuntivo, inclui um oxrtro e- 

lemento cuja natureza não se torna explícita» Esse elemento é,. possivel - 

mente,. ASP, sobre o que nada há nesse trabalho além de \ama pequena e não 

clara observação já no finsd do capítxxlo de qúes”Os tempos do perfeito ( 

perfeito do indicativo^ mais que perfeito, imperfeito do subjuntivo e fij- 

turo do subjuntivo) mantêm entra si do ponto de visrta da derivação fono­

lógica relações que implicara que todos estejam marcados cojbí o traço sin­

tático /^p e r f^ , facto de que é lícito deduzir a necessidade àe conside - 

ração de vários níveis da língua na análise específica de cada um dele^.^^

Como conseqüência direta da não admissão de uma estrutura si»- 

t ática verbal está a não-postulação das regras de reajustamento qxia deve­

riam converter as categorias sintáticas nas fonêmicas sistemáticas* As 

representações fonêmicas sistemáticas são dadas de forma obscura e, nao 

raro, acontece de não se saber ao oerto, se se trata de uma representação 

fonêmica sistemática para cobrir o constituinte WS ou para cobilr o cons-
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tituinto "suspeito” de ser ASP*. ,

Sobre a constituição fonológicardas matrizes fonêmicas sistemati~ 

cae pesa a crítica de que ela, violando principios teóricos da fonologia 

gerativa, pormite o aparecimento de seĝ mentos não irrteii'a.T!ente especifi­

cados nesse nível de representação. E mais, esses segmentes são especifi­

cados nao por regras ou condiçoes de estrutura de morfema como estabele­

ce a teoria da redundância, mas por regras fonológicas. Para ilustrar es­

sa colocaçao considere o problema da alternância vocalica nas formas do 

presente. Enquanto a gramática tradieionail e estrutural preferiu , dizer 

que as vogais sujeitas & alternância vocálica são / e /  e / d / ,  Mateus, opta 

por segmentos não inteiramente especificados que simboliza por /b /  e /o/
—- alto 
o< rec . 
oc arred

Nee-respectivamente, e define em termos de classe natural por 

sa gramática /e /  e /o/ são especificados não por uma regra oú condição de 

estrutura de morfema,, mas por regras fonológicas» regra de harmonização 

vocálica (16) ou regra de abaixamento (17). Esse é apenas mn dos muitos 

casos onde usa segmentos não-inteiramente especificados, e, indevidamente 

faz a e^ecificação através de regras fonológicas.

Nessa gramatica as regras empregadas para derivar as estruturas 

manifestas ( fonéticas ) das latentes ( fonômicas ) são gerais ( despro­

vidas ' de traços em seus contextos ) ou restritas ( providas de traços 

sintáticos em seus contextos ) . ^ra de esperar que essa distinção provo­

casse em Mateus uma dicotomização das regras em fonológicas ( gerais ) e 

raorfológioas ( restritas ) o que não acontecera. ÂÍ, todas as regras quer 

gerais quer restritas são fonológicas« Essa lacuna ocasiona um problema 

oom relação à localização da regra de acento fonológico (1 ), acento paro- 

xítono. Se todas as regras são fonológicas seria de esperar que a regra 

de acerrto fosse a primeira a aplicar, pois como a teoria fonológica gerar* 

tivista prevê, 0 acento sempre irãcia o ciclo fonológico de regras. Era 

Mateus ha pelo menos duas regras antes dela, harmonizaçao e supressão d» 

vogal temática, pai*a o que não há uma explicação, além da mençao de qu© 

essas duas regras acham-se rigidamente ordenadas antes do acento. Se s 

distinção entre regra fonológica e morfológica tivesse sido feita esse 

seria um problema naturaltsente solucionável, pois tarrfco a regra de harmo­

nização quanto a de supressão da vogal temática sesiam classificadas como 

morfológicas o que lhes confereria a possibilidade de poder aplicar arrtee 

do aconto fonológico, e explicaria porque o acento so aç>arece nessa fasa 

da derivação.
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Fundamenta a ordenação das regras sobra princípios estritamente 

extrínsecos, cuja naturalidadej congruência e plausibilidade sao altamen­

te suspeitas»

Tal corao os t radieionsdist as e est ruturalist as Mateus não binaiá- 

za as categoriae verbais,

A análise a ser proposta no .C85) .I I I , na acepção de um trabalho fo- 

nológico-gerativo, i .é , ,  racioneilista, é uma tentativa de explicar os fa­

tos lingüísticos relativos ao verbo no "português brasileiro" com o pro­

pósito paralelo de não levantar tantos problemas teóricos quantos Mateus 

levantou.

§ 1,3 SUMÁRIO

Hesse o^ítulo foram resenhadas, sucintamente, as liçoes de algxi- 

mas gramáticas tradicionais, estruturais e transformacionais a respeito 

do verbo> Observou-se que entre tradicionalistas não houve, con raras ex­

ceções, uma análise esqplícita da constituição mórfica das categorias ver­

bais,» praticou-se, antes sim, um arrolamento de formas em paradigmas pu­

ra e simplesmente j e,. que entre estinitursdistas a constituição môx'fica do 

vocábulo verbal foi descrita minuciosamente a partir das fortnas manifestas. 

Entretanto, nenhimia das duas correntes se aventurou a "explicar" o que ha 

por detrás dos fatos lir^üísticos» Tudo o que consegtdram edcançar foi xua 

nivel de adequação descritiva,

Foram resenhadas também as lições de eú.gumas gramáticas gerati- 

vo-transformacionais sobre a estruturação do vocábulo verbal a fim de que 

pudesse optar por um arcabouço sintático ao qual atribuir "representações 

fonêmicas sistemáticas. Era nenhuma das duas gramáticas resenhadas foi en-

contrada a estrutura pretendida, A estrutura desejada . RAD-hVt4-ASP-»?<fr-HHP} 

foi conseguida atrewés da junção dos dois modelos.^

Ainda no § 1 .2 .3  foram tecidas sdgumas considerações críticas so­

bre o trabalho de Maria Helena Mira Mateus, que, quase na sua totalidade, 

viola os princípios da. teoria fonológico-gerativa.
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CAPÍTULO II

§ 2*1 SITUAÇAO DA PONOLOGIA DENTRO DO MODELO GfERATIVO- 

TRANSPORMACIONAL

I •

Informações ^riorísticas a respeito da situação e do relaciona^- 

menfeo do componente fonológico dentro do modelo gerativo-transformacional 

fazen>-se necessárias ao bom entendimento da teoria fonológico-gerstiva e 

serãoyrportanto, suiui esboçadas. '

Segundo Chomsky^^j uma gramática comporta trôs componentes bási­

cos* cœnponente sintático, componente semântico e coísponente fònológico.

0 componeiaEte sintático comporta dois outros sulicomponeiites* 8ubc«Mnponei>- 

te dé base e suboomponente t ranaformacion&l• 0 subco^oneste de base com­

porta ainda outra subdivisãot o subcomponente categorial» o léxico e as re­

gras de inserção lexical* À-função do suboomponente categorial é especi- 

ficar os padrões sentenciais'básicos da língua* 0 léxico comporta um n\>- 

mero finito de morfemaB cujas composições incluem traços de três tipos* 

sintáticos,! semânticos e fonológioos* As regras de inserção lexical subs­

tituem os símbolos postiços gerados pelo suboomponente categorial pelos 

itens lexicais s^ropriados. As estruturas geradas pelo subccxnponeote de Tobc- 

se, estruturas profundas,^ são os inputs do componente semântico cuja fun­

ção é fornecer a interpretação semântica* As regras transformacionais ooit- 

vertem as estruturas profundas nas de superfície. As estruturas de supei^ 

fíoie são os irç)uts do componente fonológico.

A função básica do componente fonológico é estabelecer para cada 

estrutura de superfície uma representação fonética*

§ 2 .2  A TEORIA PONOLÕGICA GERATIVISíTA

• V

são várias as concepções a respeito da teoria fonológioa gera^ 

tivista. Duas, no entanto, diferem entre si fundamentalmente, são elas:
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uma», onde a noção de marcação não toma parte ( versão original ) ,  outra, 

onde a noção de marcação é eixo fundamental. Lisoutiz*-se-ão, * primeira­

mente, as teorias propostas pelos lingüistas filiados aversão original*

§ 2 .3  A TEORIA F0N0LC3GICA E OS NÍVEIS DE REPRESENTAÇAO 

DOS ENUNCIADOS LINGÜÍSTICOS

Segundo Botha^g^ todo enunciado lingüístico comporta três níveis 

de representação: nível de representação lexical, nível de representação 

fonológica e nível de representação fonética.

' § 2.3*1 NÍVSL DE REPRESENTAÇÃO LEXICAL

NO § 2.1 mencionou-se, grosso modo, que as estruturas de síg)erfí-. 

cie geradas pelas regras transformacionals constituem os inpxits do C(»npo- 

nente fonológico. Uma análise mais apurada provará que essa afirmação nao 

ó verdadeira. Partindo da distinção que há entre estruturas de sty>erfície 

sintáticas e estruturas de si;q}erfície fonológicas será muito fácil consta­

tar esse fato. As estruturas de superfície sintáticas são os outputs dire­

tos do componente transformacional e comportam uma constituição isteroa 

analisada em termos de: formativos lexicais e categorias sintáticeis. Co]>> 

sidere (a ) e (B) '

(a ) "ele chorava"

(B) /s/LN/N+ele+]^L^ /LV/Vt/Ôi7v-í-NMVt+^perf/+/í?l!iç7+/lÍ^+7v7Lv7s

Bn (B) /^perf7, /NMVtJ, /fSnIiç7 e pes7 sao casos típicos

de categorias sintáticas abstratas não-especificadas quanto suas proprie­

dades fonológicas, e , /e le / e fjo rl de formativos lejdciais. Portanto, (B) 

constitui vima estrutura de supéirfície sintática. A representação lexical 

de um formativo incliii suas caracterísitcas sintáticas, semânticas e fono­

lógicas. En fonologia, o termo "representação lexical“ é usado, unicamen­

te , para indicar as propriedades fonológicas de um ftsmnativo ( morfema ) .  

As propriedades fonológicas dos morfemas são dadas aijrawés das matrizes 

lexicais no léxico. Os traços distintivos que ocorrem ntuna matriz lexical 

são 08 Rtesmos que ocorrem numa matriz fonética, difeilndo apenas na sua
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funçãa» A função dps traços distintivos nas matrizes lexicais é classifi­

car cada item lexical de tal forma queele se distingo, de todos os outros 

itens da língua* Portanto, cada traço,^ nas matrizes lexicais,'não se de­

fine em termos de grau, mas sim^ n\im par de categorias opostas, os dígi­

tos binários,. cuja função é indicar se o atributo (.i»:traço ) se faz pre­

sente ou não* Os traços distintivos com função classificatpriã''são cham»* 

dos **traiços fonológicos". Dada a função classificaipria dos traços fono- 

lógicosp as matrizes lexicais são também chamadas "msÉrizes classificaió- 

rias"*

HTima matriz lexical pode—se especificar um s^mento com rreferêo- 

cia a \m dado traço através dos seguintes valorest positivamente especi ­

ficado ( +  ) ( na presença do traço ) ,  negativamente especificado (-) (aa 

ausência do traço) e são-especificado (0  ) ( quando ©valor do traço pode 

ser predita por regras g erú s)*  '

Para ilustrar como se ctMsporta iima "matriz lexical” requerer-se-á 

a form a/*m a^» Observe palavras como: "mares, maremoüo, maresia, marear, 

mareai, de um lado, e , mar, altomar, preamar, de outzo lado?* Poitanto, a 

simples intuição, lingüística do falante nativo fár>lo pensar na hipótese 

de que a representação lexical para /*m a ^  seja /mare/* A  forma , / ’•maa^ 

r e s u l t a r i a  da; sçlicação de uma regra fonologica que elimina o fe j final 

átono após / r /  e antes de fronteira de palavra ( Para cíwnprovar es­

sa hipótese pode-se recorrer a oiitros morfemas da líxgua« Por exemplo* 

"pare89 parelho, emparelhar, de um lado,, e ,  par, ímpas, de outro; flores, 

floresta, florear,» de um lado, e , flor, de outro ladcF» Provavelmente, u- 

ma lista muita grande de psdavras submetam-se ao pro^sso fonológico de 

eliminação do fej átono final no contexto refeildo acsma» Se /*m a ^  não 

for sincronicamente derivado de /mare/ perder«se-á generalização fonoló- 

gica,. o que anti-econômico* Portai^o, a matz*iz lexical

se rái /  a a r e /
consonant al 0 0 0 0

scant e 0 0 0 0

silábico 0 0 0 0

alto 0 0 0 -

baixo 0 + 0 0

posterior 0 0 0 -

arredondado 0 - 0 0

. anterior •f 0 0 0

coronal — 0 0 0

contínuo 0 0 0 0

sonoro 0 0 0 0

lateral 0 0 - 0

nasal + 0 0 0

Fe*l
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0 léxico especifica somente os traços fonologicos idioesinoráti- 

cos das matrizes lexLcais, omitindo todos aqueles que podem ser determi - 

nados por regras gerais*

Ifiao matxdzes lexicais, adicionalmente aos traços fonologicos, £ç>ai- 

reoem os traços diacríticos ■ que não são projeções "binárias dos traços fo­

néticos tais oomo os traços fonologicos o são* Enquanto os traços fonoló- 

gicos são especificados de acordo com uraa teoria fonética geral, indepe»- 

dentemente dessa ou daquela língua, sendo, port ent o, - considerados univei^ 

sais lingüísticos substajrtivos, os traços diacríticos não correspondem a 

nenh\im traço fonético,^ e são pois, específicos dessa ou daquela língua* Os 

traços fonologicos assooiam-sé a cada segmento individualmente e os traiçoe 

diaoi*íticos aos itens lexicais. Botha atribui ao uso dos traços diacríti— 

cos duas razões fundamentais: a pxdmeira razão está ligada ao fato de tcí̂  

da língua possuir itens lexicais que são verdadeiras exceções, no sea- 

tido de que só eles estão sujeitos à ^licação ou não de uma regra fono- 

lógioa* Logicamente a função dos traços diacríticos, nessa caso, é laarcar 

tais itens lexicais de tal fonna a incluírem ou excluírem do domínio áa 

aplicação das regras para as quais constituem "exceções” . Os traços d i ^  

ci*xticos com essa. função são designados, "traços de exceção" ou "traços de 

regras". Para exenq>lificar referir-se~á a uma regra (n ) .  Adjungindo o tia- 

ço /^regra(n:^ a um item lexical estará excltiído da sua aplicação.

A- segunda razão está ligada ao fato de muitas línguas possuírem 

itens lexicais que pertencem a categorias, nem inteiramente idiossincrá­

ticas, nem inteiramente sistemáticas que estão sujeitas à sçlicação de 

certos processos morfológicos inerentes à pirópiria língua. Os traços dia­

críticos com essa função dividem o léxico em categorias-tais comoi /+- nar- 

tivq /, [- nativo_7, etc* Como conseqüência da atribuição desses traços 

os itens lexiceds podem passar a ter coraportamentos peculiares, tais co­

mo, não se submeterem a procesisos fonológicos gerais e formarem padrões 

menores sujeitos a processos fonológicos peculiares. Os traços diacríti — 

cos com essa função são denominados "traços morfológicos".

Apesar de ambos, traços de exceção e traços BO>rfológicos, serem 

cobertos pelo róttilo maior, traços diacríticos, que pressupõemarbitrarie- 

diade, é óbvio que a arbitrariedade dos traços de excsçao é muito maiór que 

a d o s t r ^ o s  morfológicos. '

§ 2*3*2 NÍVEL DE REPRESEífTAÇÍO FOííOLÔGICJ.
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Como fora observado ligeiramente no § 2 .3 .1 ,  nem sempre o direto 

output do componente Bintático oonstitui ix^ut para o componente fonológi-> 

CO*. 0 output do componente sintático constitui tuna estrutura de superfície 

sintática e o irç>ut do componente fonológico uma estrutura, de superfície 

fonológioa. 0 conteúdo das. estruturas de superfície fonológicas é detei*- 

minado pela aplicação de regras de reajustamento às estruturas de sv^jei^ 

fície sintáticas* As regras de reajustamento podem operar muitas modifi­

cações nas estruturas de superfície sintaticas, mas as básicas são* (1) 

substituir os morfemas gramaticais abstratos por matrizes lexicais, por 

exemplo: sobre a estrutura sintática (B) deverão operar regras de reajus­

tamento repondo por / a / ,  /+ ? n l i ^  por /v a / ,  /^la*e-2a*pes/ por//í/, 

etc, (2) reanalisar as estrutur;as de superfície sintáticas complexas em 

frases fonológicas (3) alterar a segmentação ,e a categorização sintáti- 

cardas estruturas de superfície, por exemplo: na locução "o menino" há 

dois vocábulos sintáticos "o " ,  aitigo, e„ "menino", nome, mas apenas um 

vocábulo fonológico "o ^e^nino ".

As representações fonológicas das sentenças,, tal como as represen­

tações lexicais são seqüências de matrizes classificstórias concatensuias»

V ^

§ 2 .3 .3  0 NÍVEL DE REPRESENTAÇÃO FONÉTICA

A representação fonética de uma estrutura de svçerfície é vmia se­

qüência de segmentos fonéticos dispostos linearmente* Tais segmentos com­

portam uma constituição interna cuja análise pode ser feita através da de­

composição em traços distintivos, que nesse nível de representação são 

chamados"traços fonéticos"*

0 conteúdo das representações fonéticas é determinado pela ^lica- 

ção das regras fonológicas às representações fonológicas.

A representação fonética de uma estrutura de superfície é dada »- 

través da "matriz fonética"* Nvuna matriz fonética oa segmentos aparecem 

na vertical e os traços na horizontal. A presença ou ausência de ura de­

terminado traço, num dado segmento, é atribuída atra /̂ês dos valores qu» 

se especificam em termos de: positivo ( + ) ( quando o? traço esta preeexk> 

te), negativo (-) ( quando o traço está ausente ) e JEoneros inteiros (c^n- 

do o traço é graduável).
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Omitindo detalhee liia^ístioainente irrelevantes ter-se-á oomo e- 

xemplo a seguinte matriz fonética para a palavra /»maj/

/  « a r /
consonant al ■f - + ■

Eoante + +

silábico - + -

alto — -

haixo — + -

po#erior - + -

arredondado — - —  '

anterior + - +

ooronal - — +

contínuo +

sonoro + + +

lateral — - —

nasal + - -

A essa altura e possível aprese

Pg.2

delo proposto por Botha:

Pg.3

§ 2.3*4 CONSIDERAÇÕES CRÍTICAS SOBRE 0 MODEUÍ PROPOSTO POR
■. ‘y

BOTHA E APRESENTAÇlO DO MODELO DE STINLEÍ

Apesar de Botha ter insistido em manter três aiveis de representar-
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çao para os enunciados lin^isticos^ a distinção entre o nivel de repre — 

sezrtação lexical e o nível de representação fonoló^ca não fica, aí, bem 

caracte^zada* £m nenhum momento da exposição mcncioaou a propriedade ccm- 

plèta especificação das m atri^s fonológicas, e nem tãnippaco se das regzas 

de reajustanento fazem parte as regras de redundância* Dizer que uma re~ 

presentação fonologica pode ser conseguida^ por exemplo, pela conversão da 

categoria sintática /t^nSiç / em /v a / e um círculo vicioso, pois /v a / não 

deixa de ser uma ”matriz lexical"* Se se quer, de fato, distinguir  ̂ tr3s 

níveis de representação, parece impossível fazê-lo, s«m considerar as pro­

priedades: incompleta especificaçao das matrizes lexicais e completa e&- 

peci,ficação das matrizes^ fonológicaff*

Stanley^^j prevê dois níveis de representação» o nível fonêmico 

sistemático e o nível fonético sistemático* Para ele o nívei fonêmico sis­

temático é completamente e^ecificado , contudo prevê que as entradas dos 

morfemas no lexico podem não ser inteiramente especificadas uma vez que os 

morfemas são altamente iródtuxdantes* Dessa foraa cada morfema pode ter saa 

entrada no léxico através de \ima matriz lexical que difere de sua repre­

sentação fonêmica sistemática unicamente por não ter seus valores redun­

dantes eEpecificados* As matrizes lexicais são cozsrertidas nas matrizes 

fonêmicas sistemáticas correspondentes através das regras de redundância, 

em princípio denominadas por Stanley "regras de estnitura de morfema" 

(R£M)* Ma concepção stanleynlana as matrizes lexicais e matrizes fonêmi­

cas sistemáticas são todas representações de uramesmo nível^ o fonêmico - 

sistemático*. As matrizes lexicais são ^enas versões livres de redundân­

cia das matrizes fonêmicas sistemáticas*

^  Stanley as regras de estrutura de morfema têm ura lugar e lana 

função claramente definidast operam exclusivamente e<â>re as matrizes le­

xicais atribuindo os valores exatos às entradas 0 's  { não-e^ecificadas % 

Dado esse comportamento, Stanley as situa no léxico, cuja composição con>- 

porta duas partes: 1* uma lista de morfemas com as Kspectivas rmatrizee 

lexicais e 2* uma série de regras de estrutura de aaorfema cuja função 

é coro^erter as matrizes lexicais abreviadas nas suas matrizes fonêmicas 

sistemáticas completamente especificadas* As regras €b estrutura de moi^ 

fema não convertem um nível de representação era outr®s,. apenas especificam 

as redundâncias dentro de um mesmo nível* Ao lado de propor que o lexico 

comporta também as regras de estrutura de morfema al<m das matrizes lexi­

cais, Stanley propõe que o componente fonologico conforte unicamente- aa
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regras fonologicas ouja função não e em nada parecida cot* a função das 

regras de estrutura de morfema* A função das regras fonológicas é» mudar 

os valores dos traços, permutar, inserir ou suprimir segmentos, mas não 

preencher matrizes lexicais ábr«viadas. As regras fonalógicas é que são 

responsáveis péla conversão de tim nível em outro* Asaim uma matriss como a 

proposta na fg.l se torna uma matriz fonêmica sistemática após a aplica­

ção das regras' de redundância. É essa matriz fonêmica sistemática intei- 

rásiente especificada que constitui o input real do coüg)onente fonológico. 

Nesse modelo as regras fonológicas aplicam exclusivamente sobre segmentos 

inteiramente e^ecifioados.

Apesar de toda (fleuma que bá em tomo do fato de se dis­

tinguir ou não três níveis de representação, e, a rêig[>eito do fato de se 

especificar ou não as matrizes fonológicas parece mais ponderado, pelo me­

nos por enquanto, considerar que*

a. Ba apenas dois níveis de representação: nível de re­

presentação fonêmiCO-sistemática, subr^resantado no léxi­

co pelas representações lexicais e nível de representação 

f onét i co-si st emát i ca»,

b. As regras de redundância pertencem ax> léxico e aplicam 

excluBivarnente às matrizes lexicais, invertendo-as nas 

representações fonêmicas sistemáticas eorrespondentes que 

não constituem um nivel distinto.

c. A's regras fonológicas pertencem ao componente fonoló­

gico e aplicam exclusivamente a representsições inteiramen­

te especificadas, as representações fosêmicas sistemáticas 

convertendo-as nas fonéticas sistematicas que constituem un 

nível distinto.

§ 2 .4  REDUNBANCIA

Os traços fonológicos no interior do sistema se auto-sele- 

cionam em duas direções» direção vertical - paradi^áfcica, direção hori­

zontal - sirtagmática.

No sentido vertical, paradigmático, e^abelecem as restri­

ções de simultaneidade que limitam a combinação de traços. No sentido ho­

rizontal, sintagmático, estabelecem as restrições seqaenciais que limitam 

a combinação de segmentos que podem concorrer nos morfemas. Essa auto-se- 

leção, esse interrelacionamento de traços, é que são responsáveis pelas 

redundâncias fonológicas das línguas. As redundâncias e as restrições co»*
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seqttentes do processo de auto-eeleção são expressas através de "regras de 

estrutura de morfema". As regras de estrutura de morfema incluem regra® 

de dois tipost regras de estrutura de segmento, cuja função é estabelecer 

as i«sti*içoes de simultaneidade e regras de estrutura de seqüência, cuja 

funçãô é estabelecer as restriçõeá(. seqüenciais.^

A introdução das regras dé redundância no modelo fonológi­

co gerativo fundamentar-se na medida de simplificação do léxico, cujo p r ^  

suposto básico é aquele que prediz que o léxico mais simples é o que me­

nos traços descreva. Mas como produto acessório elas definem a série de 

segmentos possíveis. Ambas, simplificação e caracterização são decorreii- 

tes das gene ral izEições que as z«gras de redundância estabelecem. Tanto a 

função como a localização das regras de redundância têm sido assunto de 

muit a polêmica.

Halle,^. sugere que-as regras de redundância segmentai e 
(4)

as regras seqüenciais que formalizam processos de neutralização ( por al­

guns lingüistas consideradas regras de redundância seqüencial) sejam en­

quadradas entre as regras fonológicas e que somente aquelas regras de re­

dundância seqüencial que definem as estnzturas canônicas dos morfemas se­

jam realmente regras de estrutura de morfema. Halle decide enquadrar es- 

sas regras entre as fonológicas, tendo-se em vista, ssrem elas produtivas 

tanto dentro comò além do limite de moz^ema. Em Hedle, as regras de reàin- 

dância se confundem com as regras fonológicas e perdem sua função de a- 

tribuir valores pr^rtos a segmentos não inteiramente especificados, pois 

atuando entre as regras fonológicas freqüentemente iião mudar o valor já 

especificado para certos traços. Admitindo que as rçgras de redundância 

segmentai que e^ecificam os arqiú-segmentos atuem entre as regras fono­

lógicas, Halle conseqüentemente admite que as últimas podem operar sobre 

segmentos não inteiramente especificados o que é uma desvantagem, pois fie- 

qüentemente a hão-especificaçao será usada incorretamente oomo um tercei­

ro valor ao lado dos valores /+ / e • Pára impedir ® uso incorreto do 

/q7 como tun. terceiro valor propõe a condição de distlstividade e de foi*- 

mação ótima provadas não satisfatórias»

Coroo já foi mencionado, Stanle:^^^ encoatra razões Bufi- 

cientes para classificar todas as regras de redundâncâa oomo regras de 

estrutura de morfema, q\;e formam tuaa série comp 1 etameate distinta das re­

gras fonológicas* A série formaxia pelas regx.'aB de estautura de morfema 

comporta regras de doic tipos* regras de estrutura de segmento que fu»-
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oionam ccmo algoritmos preditivps dos valores para os traços redxmdantea 

nos segmentos, tornando as matrizeB lexicais matrizes fonêmicas sistemáti- 

oas. Como nesse modelo as matrizes fonêmicas sistemáticas sao sempre in­

teiramente especificadas, nao é possível dizer o que é distintivo ou 

só com base nela* É através da presença od  ̂ d̂- ausêíEcia de \una; determinada 

regrçi de estrutura de segmento que irá se constatar quais traços são die- 

tintivos e qtials não o são* Regras de estrutura de seqüência qu© funcionam 

corao algoritmos preditivos de traços redundantes nos segmentos, diferindo 

das regras de estrutura de segmento no fato de que suas predições são coiv- 

texto-sensitivas* '

Decorrente da prática de enquadrar todas as regras de re­

dundância entre as regras de estrutura de morfema que constituem uma se­

rie de regras distinta das fonológicas Stanley encoirti^ xun problema comi 

as regras de neutralização que ( de acordo com quase toda a literaturalin- 

güítrtica ) são produtivas tanto dentro como além do limite de morfema, e'̂  

com determinadas regras de redundância segmentai que deveriam 2Ç)licar no 

oxitput das regras fonológicas que inserem segmentos* £ peira tanto,Staniey 

sugere que tais regras sejam mantidas exclusivamente entre as regras de 

estrutura de morfema e ,  que atravrés de xuna convenção a sua produtividade 

eeja estendida às regras fonológicas* Isto é, se o oxctput de uma regra fo­

nológica tivâr contexto para ^licação de uraa regra de ne\ztralizaçao c oU 

de uma regra de estrutura de segmento, pelo efeito de tal convenção aato- 

maticamente estará sujeito à aplicabilidade das ultissaso

Enquanto Halle svigere que as regras do estrutura de morfe­

ma devam ser ordenadas, Stanley, partindo do princípio de que elas não 

podem opdrar nenhuma mudança além de especificar, sugere que não devam ser 

ordenawias,, pois diferentes ordens não implicarão jamsais em diferentes 

outputs. Stanley rejeita a condição de distintividade e de formação ótinva 

e propõe uma terceira: condição de generalizaoão verdadeira* Diss-se que 

uraa gramática encontra a condição de generalização verdadeira quando cada 

regra de estrutura de morfema faz uma generalização verdadeira sobre às 

representações fonêmicas sistemáticas de uma língua* -^esar de simples e 

natural a condição de generalização verdadeira e suficiente para evitar 

simplificações ingênuas e o uso improprio de vazios ©em impedir que sefa- 

ça generalizações» Toda gramática que encontra a coadiçew de generaliza­

ção verdadeira jamais dependerá para aplicação de vmta regra de haver 0 ’ s 

na matriz* Exige-se que as regras fonológicas apliquem invariavelmente eo-

33
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bre matrizes fonêmicas sistemáticas ( inteiramente especificadas ) ,  Émui- 

to fácil verificar se unia gramática encontrou, a condição de generalização 

verdadeira* Basta pegar cada mettirlz fonêmica sietemátioa da língua e v ^  

rificar se alguma regra de estmitura de morfema fez alguma generalização 

falsa sobre ela*

Dada a grande dii^aridado entre as regras de estrutura de 

morfema e as regras fonológicas, Stanley propõe que as primeiras sejam : 

repostas pór condiçÕes e que as últimas permaneçam regras. 0 íformalismo 

"condição" se presta muito mais para captar o caráter irrteipretativo nsu- 

tro das regras de estrxrtura de morfema^ enquanto o formalismo "regra" 

cãpta perfeitamente o caráter não neutro das regras fonológicas* As con­

dições jamais transformam um nível em outro e as regras sim*

A teoria proposta por Stanley comporta duas partes: vuDâ  

onde as condiçÕes de estrutura de morfema definem as restrições e ovrtra, 

onde se dá o processo de seleção*

Stçjõe que uma determinada língua tenha como limite máximo 

de segmentos para um morfema (z)» ^odos os morfemas dessa língua podem 

ter menos ou (x) segmentos* A partir dessa primeira suposição pode-se fcs>- 

mar uma serie finita (U) de matrizes completamente especificadas que te?- 

nham menos ou (x) segmentos^ esgotando todas as possibilidades de combi­

nação dos segmentos da língua* Nem todas essas matrizes são morfemas pos­

síveis* E» é aqui que as condições de estz*utura de morfema atuam* As coi>> 

dições de estrutura de morfema formam \íma série finita (M) * Essa série fi­

nita (M) de condições de estrutura de morfferaa édesordenada* A função desí- 

sas condições é filtrar as matrizes admissíveis da série (ü)* A série de 

matrizes admissíveis é denominada M(ü)* M(ü) contém todos os morfemas 

possíveis da língua. As condições de estrutura de segmento e as de estru­

tura de seqttênoia da série (M) garantem que nenhuma restçição segmentai 

ou seqttencial foi violada* A série M(ü), contudo, não é idêntica ã série 

de itens encontrados no léxico. Ela contém, aqueles morfemas possíveis, mas 

que por falhas acidentais não fazem parte do léxico da língua. Assim se 

define a primeira parte da teoria.

Desde que as matrizes lexicais são incompletamente especi­

ficadas e as matrizes em M(ü) completamente especificadas, as primeiras 

deverão ser no mínimo submatriz de uma matriz em M(0)* Portanto, uma en­

trada lexical (y) devo s%r especificada de tal forma a ser distinta de 

toda® exceto de uma matriz completamente especificada em M(U)* Essa mai-
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triz era M(U) que não é distinta de (y) é chamada "matriz fonêmica siste­

mática de (y )". É essa mat ri a fonêmica sistemática de (y) da série M(u) 

que a matriz lexical (y) deve selecionar para suprir os seus traços não 

especificados. Defini\i-se, portanto,, o processo de seleção.

Renunciando pois, ao formalismo "regra^* em favor do forma­

lismo "condição", a matriz lexical não inteiramente especificada para o 

morfema /mare/ teria de selecionar da série M(U) de matrizes fonêmicas 

sistemáticas do português aquela matriz da qual é submatriz. Essa matriz 

de aoordo com a função de processo seleção, automaticamente suprirá todos 

os valores para os traços não e^ecificados nâ  sua submatriz.

Stanley sugere que a série (H) seja formada por condiçoes

de três tiposi

1, CONDIÇÃO SB-ENTÃO* essa condição estabelece que se lun 

determinado tipo de condição prevalece num determinado ambiente então oo- 

tra condição também deverá prevalecer. Por exemplo*

(1*2) se* /^+ silábico J

então* £ — consonantal J

2. CONDIçÃo POSITIVA (CP)* capta a.forma canônica dos mcxp- 

femas subjacentes. Supõe que todos os morfemas de uma língua trânhàm a es» 

trxrtura silábica (e)V',. que em texmos de condição positiva será formalizai- 

da como*

(2:2) CP 4 "

4* consonant al

- silábico

+ silabico

— consonantal
+

Logo os morfemas dessa lingua podem ter a estrutura»

ou

<f consonantal 

- silábico

■+ silábico

+ silábico 

- consonantal

- consonant al

e, nenhuma outra* Isto é, todas as matrizes em (U) da quad CP é tuna sub­

matriz são aceitas, todas as outras são rejeitadas.

3. CONDIÇÃO NEGATIVA (CN)* o fato de o português não pos­

suir segmentos silábicoj? nasais a nível fonêmico sistemático pode 

ser captado pela condição negativa dada absdxo*

(3*2) pf silábico'

+ nasal

Portanto, todas as matrizes em (U) que encontrem essa condição çerão re­

jeitadas. Lariy Hymaji^^  ̂sugere que toda condição negativa pode ser trane-
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formada nvima condição se-então, confortnô:

(3* «2) Sei /"+  silábico J

Então: [  - nasal J

qualificando pois, as CN*s como desiiecessárias ã gramática,

Toda teoria de redundância suscita uma pergunta inevitá­

vel» "qual o psçel da não-espeoificação?" Para responder a essa questão 

Stanley propos um modelo alternativo onde as matrizes lexicais tambémi são 

inteiramente especificadas. As CEM*s aplicariam sobre essas matrizes,sen^ 

do que a medida de avaliação contaria não quantos traços poderiam . .ser 

preenchidos por elas,, mas quantos traços poderiam ser removidos, pirovido 

que seriam c£^azes de reconstruir novamente essas matrizes de forma in­

teiramente especificada, Stanley observou que esse seu modelo alternativo 

pode remover certos casos de arbitrariedade do uso da não-especificação. 

Por exemplo, em português o traço /arred/ num segmento /^baixq/ tairto 

pressupõe ccano é pressuposto pelo traço /post_/, i .e . ,  ^baixo , + arred/ 

implica em /+post_7 e /^baixo, 4- pos^ implica em /í-arred/» /-baixo,> -ar - 

_red7 implica em /^post_7 e ^baixo , - post_7 implica em /^a r r e ^ , No modelo 

anterior uma escolha arbitrária teria de ser feita entre qual traço iria 

para a matriz e qual seria reposto por regra. Num modelo que opte pelas 

matrizes lexicais inteiramente especificadas pode—se estabelecer que os 

dois traços estão interrelacionados, A pressuposição mútua pode ser 

captada pela variável cX. através de vuna condição se-então»

(4»2) Se» [ -  baixoJ

Então» r  c><post 7

^  c?<arrey

Essa pr<)posição além de prever o int errei acionamento dos 

traços evita decisões arbitrárias cujo valor para as gramáticas que pre­

tendam explicar a competência do falante-owinte nativo é altamente ques­

tionado, Stanley conclui que as matirizes são redundantes porque mtiitos 

dos seus traços estão interrelacionados. Esse interrelacionamento de trar- 

ços é que é responsável pelas restrições da língua, E, é ectravés déssas 

restrições captadas pelas OEM's que se pode caracterizar, de uma formaraã- 

to mais natural, a redundância, Uma vez as rest ri ções tenham sido estabe­

lecidas podem ser usadas para salvar especificsiçoes nas matrizes lexi­

cais,, mas isso é totalmente secundário. As matrizes lexicais livres dere- 

dundância não têm funçao nessa teoria ond® a medida de avaliação deve le­

var era cont^ as generalizações que as condiçoes fazem ã respeito das se­
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qüências e eegmentos e níao as especificações que elas permitem salvar»Nao 

é a presença de um léxico livre de redundância que vai tornar a gramática 

mais altamente avaliada, i .é . ,  x«tirar os traços redundantes para depois 

repô-los não simplifica em nada as gramáticas*

Embora um dos intuitos de Stanley tivesse sido evitar o 

debordamento éntre as regras fonológicas e as CEM»s, não conseguiu fazô- 

lo* 0 mérito de sua teoria reside no fato de impedir o uso incorreto de 

vazios através da condição de generalização.verdadeira que prediz que to­

da matriz fonêmica sistemática deve ser sempre inteiramente especificadae 

provar que as representações livres de redundância não têm nenhum papel 

na teoria lingüística*

Grande parte da literatura lingüística gerativa, em geral 

americajia, tendo oomo língua eilvo o inglês^ cuja morfologia é extremamen­

te simples, quase sem flexão, onde inúmeras vezes as palavras são consti- 

tiiídas por morfemas únicos, não raro empregara o teiroo •’morfema" ^sinoni- 

mizando "palavra", ampliando a aplicação das regras de estrutura de moi»- 

fema impropriamente às palavras. Muito embora isso não tivesse trazido 

conueqUências desastrosas para as análises do inglês dada a simplicidade 

da sua morfologia,, foi uma das principais deteiroinantes do debordamento 

entre as REM's e as regras fonológicas* Um exemplo típico, onde a iião- 

distinção entre morfema e palavra gerara luna impropi*iedade lingüística é 

a neutralização fonológioa* A neutralização fonológica que só a nível fo­

nético é visível não raro fora enquadrada entre as BEM'e* A prática habi­

tual, nos casos de neutralização, era a de postulação de arqui-fonemas e 

de REM's cont ext o-sensitivas para especificá-los.. Para exemplificar, bm- 

gere-se a neutralizsição dos traços /anterioç/ e /coronal^ nos segmentos 

nasais no contexto de travamento de sílaba, especificamente precedendo o- 

clusivas, peculiar a um número imenso de linguas, sendo que os dados a 

serem examinados são do português* Formas simples como "tampa" ,

/ftãnti^ "tanto" e / ’•tã-Qgt̂  "tanga" seriam pela lingüística gerativa ame­

ricana,. consideradas morfemas cujas representações lexicais postuladas co­

mo /taNpa/, /taKto/ e /taNga/ submeter^ se-iam a vima RSM context o-sensiti­

va que especificaria inteiramente o arqui-fonema /n / ,  conformei 

. «X /cxanterior

Comò o processo de nôutralizaçao dos traços /Qsuiterior , 

jBcorona^ é produtivo também em certas seqüências cuja natureza ccwnplexa
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não permite serem confundidas com morfemas, como por exemplo /impo» sivi’̂  

"impossível'’ ,, / i n ’tctt-̂  "intato" e /igkÕn*t8cvi>i7 "incontável", sera ne >• 

cessário admitir a possibilidade do aparecimento de segmentos não intei­

ramente especificados eilem do nível de morfema e admitir que a REM (5*2) 

possa, convencionalmente, ^ licar  entre as regras fonológicas ( solução 

tentativa de Stanley) ou como Chomslsy &  Hadle sugeriram*"we cannot:in all 

cases determine from the form of a rule whether it's a lexical redundancy 

rule or a rule of the phonology. If a rule were to apply not . only to 

"morphemes", b\it also across formative boundary, it could not be a lexical 

redundancy rvile bxrt a rule of the phonology".

As duas propostas acima não chegaram a ser soluçães. A ver­

dadeira solução para o problema da'neutralização, embora Stanley não ti­

vesse tido a feliz idéia de apresentá-la, pode ser alcançada pelo seu mo­

delo alternativo. Assumindo pois, que o léxico contém morfemas sempre ii>- 

teiramente especificados, i .é . ,  que a .presença de arqui-fonemas nas re­

presentações fonêmicas é tolhida, não haverá outra solução se não reconhe­

cer a neutralização como um processo fonológico que envolve mudança de 

traços. Na determinação de qual seja a consoajite nasal subjacente outros 

dados devem ser considerados, i .é . ,/i»nabiw/ "inábil", / i l e ’gaw/ "ilegal" 

/ixegu‘ laç7 "irregular", / i ’nat^ "inato", /imor’t a ^  "imortal,etc. Ob­

viamente a forma básica, não assimilada,, é a intervocálica, /n / .  A deci­

são de considerá-la a forma básica pode ainda ser reforçada pela teoria 

da marcação que esclarece que /n / é a menos marcada das nasais e que, em̂ 

geral, os processos assimilatórios consistem em marcar segmentos não mai^ 

cados ( caso típico da nevrtralização ^ u i  tratada ) • Admitindo pois^ que 

esses morfemas sejam representados no léxico como /tai^a/, /tanto/, /tan­

ga/ e /in/,, a gramática dos falantes deve incluir regras fonológicas que 

operem a assimilação parcial diante de oclusivas e total diante de conso­

antes soantes. Portsirrto, o segundo modelo proposto por Stanley, natural­

mente, soluciona o problema do debordamento, qualificando pois, os procea- 

sos de nexrt ralização como fonéticos e não como fonêmicos. Sm resumo, ' a 

neutralização é sempre um processo peculiar à palavra e não ao morfema. Ss- 

sa é apenas uma das m»itas impropriedades ocasionadas pela confusão entre 

"morfema" e "palavra". Muitos processos e restrições’ fonéticas foram con­

siderados fonêmicos.

Shibatani,o. pr©cursoramente distinguiu,, na sua teoria de (8 )
redundância morfemas de palavraa, fato esse que motivou a descoberta de
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g.ue as CEM'b nao eao únicas e suficientes como generalizações. Sugeriu 

que parsilelamente às OEM's que formalizara as generalizações fonológicas i- 

nerentes aos morfemas há as generalizações fonéticas inerentes à palavra 

o que Shibatani nomeia como "restrição fonética de superfície" (RPS). Ob­

servou também que as generalizações que são válidas para os morfemas po­

dem ser ou não válidas para as psdavras e que muitas KPS’ s podem ser re­

presentadas por regras fonológicas. Manuseia pois a série de generaliza­

ções através do seguinte esquema formal»

1. CEM» vuna condição de estrutura de morfema que não é ii- 

ma :restrição fonética de superfície e não deve, portanto, ser representa­

da por uma regra fonológica. Ha-lingua portuguesa uraa CEM estabelece que 

se a segunda consoante de um grupo consonantal inicial for verdadeira a 

primeira só poderá ser um / s / ,  conforme»

(6*2) Se»

oons ]

>/
Ent aò»

/
+ anterior 7

A nível fonético essa generalização não © verdadeira,

2, KPS» uma restrição fonética de superfície que não é u- 

ma condição de estrutura dé morfema e que não precisa ser representada por 

trnia regra fonológica, Uma restrição negativa impedirá grupos consonant ais 

iniciais de palavra do tipo» / s ^ , r /sp/t português,

(7*2)

RFSv a ^ ^  /  /+ cons7 

™ Í H f r i d 7  ■

Como já fora observado pela CEM (6» 2), essa RPS so e verdet- 

deira a nível fonético, pois a nível fonêmico tem-se /sta /, /skrev/, /sft- 

ra/,etc. Desde que a estrutura canônit;a das palavras portuguesas não ad­

mite esse tipo de gmpo consonantal na mesma sílaba, motivará ura. processo 

fonológico que irá desfazô-lo, a prótese do [^J *

(8 »2)
P----- - [ i f l p W i W j  f “ ” - '

Portanto, o processo (8*2) está funcionalmente relacionado

à RPS (7» 2) .

3, RPS/m» uma condição de estrutura de morfema qxae é tam­

bém uma restrição fonética de superfície, mas que não precisa ser repre -
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sentada por uma regra fonologica. Nao so no português, mas em muitas se­

não "todas as línguas do mundo, todo segmento /+ silábico/ é sonoro em am­

bos 08 níveis,

(9*2) Set silábico/

rps/ m ^ I

Então: /+.'sonoro J

4* RPS/A: xiraa restrição fonética de svQjerfície que não é 

uma condição de estrutura de morfema e que deve ser representada por vuna 

regi'a fonológica, Na variante do português aqui descrita xma restriçãofo­

nética de superfície governa o t raço"altura" das vogais menos acentuadas, 

(10:2) Se: Æ  | i l ^ i c ^

Então: [ÿ baixo J

Claro é pois, que a gramática dos falantes dessa variante 

deve incluir iim processo que torne .as vogais /í-baixo/, não acentuadas em̂ 

/^baixo/, conforme:

(11:2) Æ silábico/ r v • 7

Esse processo ? é, obviamente, motivado pela RPS acima. 

Contudo, Shibatani stigere que se ele é formalizado como uma regra fonoló­

gioa regular, o fato de ser motivado por loma RPS será encoberto, Propoe 

que se adote a convenção RPS/A cujas procedimentos são: l». checar as re­

gras fonológicas para ver se elas espreseara generalizações verdadeiras so­

bre os padrões fonéticos - permitidos, i ,e , se ha RPS's idênticas, ou RPSís 

que são submatrizes de regras fonológicas* 2, marcar as RPS's correspon­

dentes como RPS/a e não escrever nenhioma regra fonológica idêntica inde­

pendentemente, 3, posteriormente a convenção impoe os traços dados na 

parte ENTÃO das RPS’ s/ a sobre todas as formas que encontrem a parte SE 

das mesmas restrições,

Que Shibatani tenha observado que certas regras fonológicas 

são motivadas por RFS‘ s é altamente louvável,, no entanto, que tenha ado­

tado a prática de, nesses casos, não repetir as regras, embora não tive&- 

se causado maiores problemas no exemplo exposto acima onde ha apenas xuna 

regra fonológica bastante semelhante a RFS correspondente poderá causá-los 

nos casos onde ,uma RFS motiva vários processos fonológioos. Exemplifica»- 

do: Buppjiba que haja uma língua que não permita seqüências de vogais a ní­

vel fonético, i .é . ,  que tenha a seguinte RFS 

(12:2) RFS r ' ^  W
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E, que para desfazô-la sua gramática inclui vários processos cora: inser­

ção de uma consoantes epentética, inserção de glide^ alteração do traço 

silábico, supressão de uma vogal, crase, etc. Nesse caso, embora todos 

os processos estejam funcionalmente relacionados à RPS (12:2) não são se­

melhantes a ela e não podem pois, serem marcados como RPS/a » É preferível 

pois, que se mantenham as RPS's distintas das regras fonológicas por elas 

motivadas fuesmo quando forem semelhantes. Em gersd, é a presença das RPSte 

que determinam os processos. Sempre que uma CEM não for também uma RPS 

para que um output gramatical seja gérado estarão implicados processos fb- 

nológicos, Embora Shibatani admita a possibilidade de RPS/m/A , i .é , ,  uma 

condiç^ de estrutura de morfema que é também uma restrição fonética de 

superfície e que deve ser repi^sentada por uma regra fonologica, essa é 

uma proposição totalmente imotivada, pois se a generalizaçao subjacente é 

idêntica à generaúLização fonética não há razão para motivar tim processo 

fonológico,

Shibatani atribui às restrições fonéticas de superfície a 

função de: 1, nativizar os empréstimos, 2, interferir na mutação lii>- 

güí-stica, 3, caracterização de palavra possível, 4» interferir na ar- 

prendizagem de outra língua e 5« caracterização dos processos fonológi- 

cos. Por exemplo, não é a presença da CEM (6:2) que vai interferir na Sf 

prendizagem do inglês, mas a RPS (7*2) e outras caracterizando formas co­

mo: /í s ’p i ^ ,  /l s 'p u ^ , etc, em vez de /»spin/ e £ 'ep\2x ^ » Partindo dessas 

cinco propriedades das RPS's Maiy L, Clayton;^^j radicaliza aposição de 

Shibatani, EnquantOr o último admite que haja generalizações a nível fonê— 

mico ,e fonético sistemático, a primeira insiste que só as restrições a 

nível fonético sistemático sejam psicologicamente resds e que portanto, só 

nesse nível ; poder-se-á estabelecer generalizações, Isso já fora axrte— 

riormente provado inverdadeiro. pela presença da CEM (6:2) e da RPS (7*2) 

na mesma língua, A posição de Mary L, Clayiion só seria justificável se se 

admitisse vun léxico de palavras, o que é contrário a uma das acepções bá­

sicas da fonologia gerativa que admite um léxico de morfemas os quais são 

combinados através de regras em palavras.

Partindo das análises e £ç)recieções críticas B\igere-se es­

boçar uma teoria  globalizante de redundância, e^/olvendo todos os valores 

já  preestabelecidos, conforme as seguintes alíneas:

a. Manter clara a distinção entre morfema e palavra ( re­

quisito fundamental para o português cuja morfologia é ex­

tremamente complexa e onde a pretensão de se definir moi^
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femas e palavras com as mesmas OEM’ s seria frustada).

b. Assumir que os morfemas sao sempro inteiraraerrte espe­

cificados,, i .e . ,  abandonar a noçao de matriz livre de re­

dundância, o que fornece lama solução natural para o pro­

blema do debordamento.

c. Assumir que paralelamente às OEM's estão as RPS's que 

podem ser idênticas ou completamente opostas às OEM's.

d. As OEM's definem a série de morfemas possíveis.

e. As RPS's definem a série de palavras possíveis.

f. As RFS's funcionara como "targets fonológicos", podendo 

ser universais ou idiossincráticos, motivando pois, pro­

cessos fonológicos cuja função é tornar seqüências rejei­

tadas pelas RPS's bem formadas, i .é . ,  aceitas por elas.

g. A série de RPS's é deduzida a partir dos dados fonéti­

cos e faz parte do componente fonológico.

h. As RPS's são psicologicamente reais e como Bhibatani 

mesmo apontou é a presença delas e não das OEM's que são 

responsáveis pela: natiyização dos empréstimos, mutaçaolix»- 

gUÍstica, sotaque estrangeiro, caracterização de palavra 

possível e motivação de processos fonológicos.

§ 2.5 REGRAS FONOLÓGICAS

No § anterior analiso\i-se o papel das OEM's e das RPS's na 

teoria fonológica. Nesse analisai>-6e-á o p ^el  das regras fonológicas co­

mo mecanismos empregados para formalizar os processos de uma lingua que 

são responsáveis pela extensão das representações fonêmicas sistematicas 

às representações fonéticas sistemáticas.

Uma representação fonêmica sistemática pode diferir de sua 

representação fonética num dos sentidos list ados abaixo:

- A. Uma matriz fonética pode diferir da fonêmica correspon­

dente nos valores herdados da última.

B. Uma matriz fonética pode diferir de sua matriz fonêmi­

ca correspondente no número de segmentos. Pode ter mais ou menos segmen­

tos. i

C. Uma matriz fonética pode diferir de sua matriz fonêmi­

ca correspondente na ordem dos segmentos.

D. Nas representações fonômicas sistemáticas as entradas
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são especificadas era termos de + e - , valores esses que indicam se uma 

dada categoria ( traço ) é membro ou não do segmento em questão. Nas ma­

trizes fonéticas sistemáticas as entradas são especificadas em termos de 

números inteiros que indicam o quanto da categoi*ia se faz presente no sq^ 

inentò em questão.

Portanto, as regras fonológicas nao são neutras quemto sua 

interpretação, i .e . ,  violam a condição de invariância. É possível resu­

mir as modificaçoes por elas operadas da seguinte forma:

1, tuna regra fonológica pode foraadizar processos de al­

teração de traiços das representações fonêmicas sistemáticas para concor­

dar ou discordar de .seus segmentos adjacentes. Veja o seguinte exemplo 

do português:

(13:2) V --- =»► /i- nasal/ / ---  ^  nasal/

2. \ama regra fonológica pode formalizar processos de sur- 

pressão de segmentos presentes nas representações fonêmicas. Veja o se­

guinte exemplo do português:

/+  nasal/--- f  n^aãj— : ^

3» uma regra fonológica pode formalizar processos de in­

serção de segmentos totalmente ausentes nas representações fonêmicas,tal 

como a regra de "prótese do /ê /"  (8:2)  ̂ aç>resentada no parágrafo anterion

4, uraa regra fonológica pode formalizar processos de al- 

teraição da ordem dos segmentos das representações fonêmicas. Veja o se­

guinte px^cesso diacrônico do português:

(15:2) V r C  ̂ ^  ̂ >0 V
' ' • /+ soant9 1 l- silábico^ 1 .

/+ anteripr/ - consonanta}/
coroíial / / + anterior 1

*■' continua/
— laieralJ

,1 2 3 4 --- > 1  3 2 4

Essa regra é capaz de dar conta da metátese entre " primá­

rio" e "primeiro", que foi um processo produtivo numa das fases evolxiti- 

vas do português, '

5» ^8- regra fonológica pode forroaliear processos  ̂ de 

transformação dos traços fonológicos binários en traços fonéticos intei- 

ros. Por exemplo:

(16 : 2) /+ nasal/---- nasalização l /  / —

As seqüências sobre as quais as regras fonológicas apli­

cam sempre transcendem o nível de morfema* Os morfemas de uma lingua po-
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dem ter varias configursições dependendo do ambiente onde aparecem. Podem 

ter uma configuaçao quando sozinhos constituem palavras, outras configu- 

rsições quando combinados pelos processos derivacionais, ou quando em sen­

tenças, locuções nominais, ou qualquer ovrtra categoria sintática. Todas 

as línguas mostram evidência em favor da hipótese de que a estrutura so­

nora depende da informação sintática, e é por essa razão que as regras 

fonológicas operam no output do componente sintático da gramática. Logo, 

para se determinar a exata representação fonética, as regras fonológicas, 

não raro, terão de usar informação sobre a estrutura constituinte dos e— 

nunoiados. Exemplificando, as palavras portuguesas "ponta” e "agudo", 

consideradas isoladamente recebem acento primário na antepenúltima vo­

gal, i .é . ,  submetem-se ao esquema geral, produtivo de acentuação. Ao ccm- 

binarmos as duas palavras nura composto ou numa locução nominal apenas um 

dos acentos primáidos será mantido, o outro será reduzido a secundário. 

Através da categorização sintática é possível predizer qual dos acentos 

será reduzido e qual sérá mantido. Essa predição pode ser feita através 

das regras abaixo:

(17:2) Nos compostos, o acento primário na extremidade à direita

~  2 1 
é mantido} quaisquer outros acentos são enfraquecidos.Ex: pontiagudo.

(18:2) Nas locuções.' o acento primário na extremidade à esquerda

1 2
e mantido; quaisquer outros acentos sao enfraquecidos.Ex: ponta aguda.

Esse é apenas xim. dos vários tipos de propriedades não fono­

lógicas que podem interferir nos processos. Segundo Schane^^^j traiços 

sintáticos oomo animado, plural, passado, etc, e traços morfológicos co­

mo primeira conjugação, segunda conjugação, eruditoj alienigeno, etc,po­

dem tal como os traços de categorização sintática sg>arecer nas regras fo­

nológicas, Embora muitos lingüistas tivessem notado que propriedades não 

fonológicas podem interferir nos processos, poucos as eçontarara como qua 

lificativos para a dicot omização das regras fonológicas em: morfologicas 

e fonológicas. Entre os poucos está Alvin. Cearley^^j^^ que defende a •ne­

cessidade da distinção entre regras fonológicas e morfológicas. Segundo 

Alvin Cearley as regras morfológicas definem classes de formas irregula­

res e as derivas que as separam das regras fonológicas podem ser esque­

matizadas como:

REGRAS MORFOLÓGICAS REGRAS FONOLÓGICAS

1, Nunca interferem na aprendiza- 1. Sempre interferem na sçrendizagem 

gem de \ima língua estrangeira. de uma lingua estrangeira.



45

2. Nunca afetam as palavras em- 2. Sempra afetara as palavras eja- 

prestadas# prestadas.

3. Sempre possuem exceções. 3» Nunca possuem exceções.

4* Sempre convertem vun segmento 4. .Nunca convertem um segmento 

subjacente em outro. subjacente em outro.

5» Os falantes estão conscientes 5* Os falantes não estão conscien- 

delas . ( percebem quando dei— tes de tais regras,

xam de aplicar ) .

6. As formas que estão sujeitas 

a tais regras tendem a se re- 

giilarizar ccan o tempo.

Segundo Alviri Cearley as regras morfológicas seriara orde­

nadas antes das regras fonológicas*

Contrariamente ao que Cearley propõe, Irene P.Warburton , 

sugere que a morfologizaçao de uma regra fonologica nao necessariamente 

introduz irregularidade na língua^ Uma regra morfológica pode ser regu­

lar e, portanto, estável e persistente por vun longo período de tempo ou 

irregular. e portanto, instável e propensa à extinção. A diferença entre 

uma regra morfologicamente condicionada "regular" e outra "irregular" é 

que para a primeira os traços morfológicos envolvidos referem-se a uma 

x:lasse natural de itens, enquanto para a segunda isso não acontece. Por 

classe morfológica natural Irene P» Harburton pretende significar uma 

classe de itens que podem ser assumidos com ura traço morfológico único 

como por exeraplor passado, plural, verbo, etc. independentemente motivar- 

d0S| i .é ,^  outros aspectos da gramática se referem a eles. Para ilustrar 

a potíição de Irene com respeito a luna regra morfológica regular sugere- 

se "a  regra de supressão da vogal temática"^^^^^

(19: 2) / V
vb

Todos os itens que saírem do componente sintático com o 

traço Vb adstrito a suas matrizes e que encontrarem a descrição estru- 

turéd da regra estarão sujeitos à sua aplicabilidsuie, a não ser uns pou­

cos verbos irregulares. Contrariamente ao que Cearley propõe "a  regra de 

supressão da vogal temática" é uma regra morfológica que: nunca converte 

um segmento subjacente em outro, os falantes não estao conscientes de tal 

regra e atua sobre os paradigmas irregulares, regularizando-os ( é co­

mum ouvir-se"^*kafau,"^’ sabu, etc. em vez de / ’•kajbij/» /*se47)* 0 fato de 

ela não interferir na aprendizagem de uma língua estxangeira pode ser ex­

plicado pela sua natureza,, ou seja, pela natureza da® regras morfológi-
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cas. As regras morfológicas sao determinadas pelos processos derivacio - 

nais próprios de oada língua. Em gérai, sempre será o caso de que umpro- 

cessò inerente à morfologia'do português não será válido para a morfolo­

gia de outra língua e, mesmo que fosse não haveria como sahê-lo prodiiti- 

vo, pois ao'se ''eçrender” uina segunda língua depreende-se unidades glo­

bais, psdavras, formas já operadas pelas regras morfológitjas ( não se 

tendo ideias dos morfemas subjacentes, não se é possível detectar quais 

processos a língua emprega para derivar palavras).

Portanto, o fato de a regra de'feupressão da vogeil temáticá’ 

ser morfologizada não introduz irregularidade na líxigua. 0 processo em 

pauta apresenta todas as características de ura processo natural, i .é . ,  

produtividade,, uso inconsciente, persistência, et o.

Irene P. Harburton reconhece, no entairto, que há casos de 

regras morfológicas irregulares cujas características são, de fato, a- 

quelas ^resentadas por Cearley. As regras morfológicas irregulares têm 

adstritos ao seu contexto traços como nativo/, ^  erudito/, etc» De­

vem ser evitadas quando possível, pois complicam a gramática, e é porque 

complicam a gramática que tendera a ceder lugar para òs processos gerais. 

As regras morfológicas regulares não complicam a gramática e são muitas 

vezes motivadas por RPS's próprias da língua ou, até jnesmo, universais. 

As regras fonológicas regulares aplicam antes das regras fonológicas e 

podem ser ordenadas entre si,

A controvérsia fundaunental, no entanto, com relação às re­

gras fonológicas não é .sua dicotomização em: morfológicas e fonológicas, 

mas se devem ou não ser ordenadas e quais os princípios que governam a 

ordenação.

§ 2.6 ORDENAÇiO DE REQRAS

 ̂ »
Uma das maiores controvérsias atuais em fonologia gerativa 

é sobre os princípios, que governam a ordenaição de regras. Ha duas grandes 

correntes, de iim lado aquela que defende ò principio de ordenação estri­

tamente extrínseca e específica dessa ou daquela língua, e de outro ladoy 

aquela que defende o princípio de ordenação intrínseca motivado por fun­

damentos universais das línguas naturais. Subjacente ao princípio da or^ 

denação extrínseca está a idéia de que ao regras são Becessariaraente or-
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denadas.

Siz-se q.ue duas regras sao ordenadas se sua 8^1 icação numa 

dada ordem resulta num output diferente do que ocorreria se aplicassem 

numa ordem distinta. Diz-se que as regras não são ordenadas quando qual­

quer ordem leva às estjnxturas fonéticas corretas portanto, desejadas.

Ha duas formas atracvés das quais as regras podem aplicar

às representações fonêmicas sistemáticas da língua* seqüencial ou simiil-
,1

taneamente. Adotando-se a forma sequencial uma regra ^ l ic a  a tuna estn*- 

tura fonêmica sistemática A,, que é o input, convertendo-a numa estrutura 

distinta, B) outra regra aplicará a B, convertendo-a em C, etc« A deriv» 

ção continuará até que neniiuma regra mais seja aplicável* Adotando-se a

forma simviltânea, todas as regras aplicarão ao iiç)ut original* Não have-

0 ^  ^  ^

ra nenhvim estagio intermediário. A‘ derivaçao consistira exatamente ',de

duas estruturas, o input e o output* As teorias filiadas ao poder de or­

denação extrínseca, em geral assumem que as i*egras fonológicas aplicam 

sequencialmente e constumam discriminar os vários tipos de relações que 

as regras mantêm entre si da seguinte forma* ( Considere (x) e (y) como 

duas regras hipotéticas)

a. MAXIMIZAÇÃO* (x) maximiza (y) se e somente se a aplica­

ção de (x) antes de (y) atunenta o número de formas a que (y) pode apli­

car* Considere o par de regras da variante analisada*

(20*2) VOCALISMO DE P02T0NICA

^  s? \ / --3* <í>7 /  ^ --- -Q^arre^/ i-  baixoj o o

(21*2) PALATALIZAÇAO DAS DENTAIS /t /  e /d /

> cor
- cojit
— met ret/r
+ ant / r . , t ! [- conp
+ cor.

Se (20*2) aplica antes de (21*2), então (21*2) terá como 

itens sujeitos a sua aplicação aqueles que originariamente contiverem/i/ 

como* time, tia, tibiriçá, tigre,^ etc, e mais aqueles que contiverem / i /  

derivado de /e /  pela aplicação da regra (20*2) como* dente, pente, bate, 

etc. Portanto, a aplioação de (20*2) nessa ordem aximenta o número de for­

mas a que (21*2) pode aplicar. Se se aplicasse (21*2) antes de (20*2) só 

atingiria as formas que originariamente contivessem / i /  gerando um ouiput 

incorreto para o dialeto em pauta, mna vez que certas formas pela atua­

ção de (20*2) viriam a ter contexto para a aplicação de (21*2) e, por 

uma questão formai própria da corrente extrínseca que designa que cada
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.xegra só pode aparecer xima vez na derivação, não as siíbmeteriain a ela*

Portanto, sq se mantém que Ocida regra eó pode aparecer uma vez em cada

derivação, (20:2) deve ser rigidamente ordensuia antes de (21:2)

JDerivíição /  b a t e /

*b a "t e ( acento )

<b a t  1 \ { 20:2 )

. *b a ty-i ( 21:2 )

/ •b  a ty i_7 ( forma fonética )

b* MIRI MIZAÇÃO: (x) minimiza (y) se e somente se a sua a- 

plicEição antes de (y) diminui o niímero de formas â que (y) pode ^licar* 

Ko portuguôs há uma RPS que define a formação ótima das ve- 

gais nasais átonas anteriores no contexto / — n -//- / .  Pode ser fonnali- 

zada como:

(22:2) Se: _  V „

EPS J— acerc^

V
Entao: [- alt^

Essa EPS motiva tun processo fonológico que atua sobre foi^ 

mas como xfi»gridln7 y-, etc* tomando

o [ i j  originariamente alto/ em /^alto/, ioé., e, que pode ser 

estabelecido como:

(23Í2) VARIANTE CONTEXTUAL m  [ÍJ

Essa mesma RPS impede que forraas como: 'perden 

»batênT^-,~7<y~ 't p t e n :^ ,zfj: 'e d é n : ; ^ , 'Õ n t ê n : ; ^ ,  etc, submetam-se 

ao processo (20:2) de vocalismo de postônica que tornaria o /e /  original 

em [\J .

Como as foiroas que estão sujeitas ã regra (23:2) não estão 

sujeitas ao processo de palatalização das dentais (21 :2), as teorias ex- 

■^rínsecas de ordenação designariam que (23:2) deve ser ordenada antee de 

(21 :2), i .é . ,  (23:2) deve minimizara aplicação de (21:2) de todas aque­

las formas-sujeitas a (23 :2 ), pois se (21:2) aplicasse antes de (23:2) 

formas agramaticais como'^xe*p£tyin,^a.'grid2e n ^ x o 'grid^én, etc. se-

xiam geradas, /  x e p e t i n /  .
x e ' p ç . t i n  ( acanto )

Derivação- x e'p et i n ( nasalização.)

X e *p £t e n ( 23*2 ). *

..................... ( 21:2 ) não aplica mais

.....................( outras regras )

[  x e ' p £ t e 3 _ 7 (  forma fonética )
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c. COOTRA-MlNIKIZAÇÃOi (y)jontra-jnixiiinizaria (x) se e so­

mente se a aplicação de (y) diminuísse o nvimero de formas que (y) pudes­

se aplicar se (y) tivesse de aplicar antes de (x ).

Considere o seguinte par de regras do português:

(24:2) REQRA DE NASALIZAÇÃO (restrita )

V ----V / — n ^

(25:2) REGRA DE SUPRESSÃO DO /n / 

xt — / ---- iiz

Essas duas regras iievem ser ordenadas na ordem (24 -- 25),

i .é . ,  numa irolação de cciitr&-ráihimiza5ão, pois se (25:2) aplicasse antes 

de ( 24: 2) incorretamente minimizaria a aplicação de (24: 2) gerando for­

mas agramaticais c o m o :^fi ,^s i , etc, em vez de fij_7 ® L  sijJ7

Derivação /  f i n /

f  i n ( 24:2 ) 

f i ( 25: 2)

, , , ( outras regras )

f í J_7( forma fonética )

d. MINIMIZAÇÃO E CONTRA-MINIMIZAÇÃO: (x) minimiza (y) ,

(y) contrai-minimiza (x).

Por falta de exemplos que exprimam essa relação no portu­

guês s\:igére-se \am caso típico do espanhol latino-Eunericano.,
(14)

(26:2) DESPALATALIZAÇÃO

--- > 1 I -- #

(27:2) DESLATERALIZAÇÃO

ÍL--- 3» 0 ■

Esse par de regras deve aplicar na ordem (26 - 27)« (26:2) 

deve minimizar ( 27: 2) de todas as formas que incluaat laterais palatais 

precedendo imediatamente ~ff' • Se se invertesse a ordem, (27:2) conve3>- 

teria todos os ^*s em / j / ,  minimizando completaiiienifce a aplicabilidade 

de (26:2), gerando formas agramaticais como^okej. Portanto, (26:2) mai>- 

tém cora ( 27: 2) uma relação de minimizaçao e ( 27: 2) mantém com (26:2) uma

releição de cont ra-minimização,

~ / a k e j C /  / a k e j C o s /
B»rlvaçao _  ( 26. 2 )

- a k e j o s ( 2 7 í 2 )

\ / a k e l 7  / ” a k e J o 3 / (  forma fonética )

e. CONTRA-MAXIMIZAÇÃO: (y) çontra-maxijaizaria (x) se e so­

mente se a aplicação de (y) antes de (x) awnontaose ® número de formas a
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que (x) pudesse aplicar se' (y) tivesse de aplicar antes de (x ).

Por falta de desdos sincrõnicos portugueses que e:qprimam es­

sa relação svigere-se um par de regras de uma língua hipotética:

(28:2) s ---^  z /  V ----V

( 29: 2) kj --—^  s

Como o processo (28:2) nao atinge os s'e derivados pelo 

processo de aglutinação (29 : 2), (28 : 2) deve ser ordenada antes de ( 29: 2) 

de foma a ser impedida de atingir o output de (29 :2 ). Portanto, (29:2) 

mantém com (28:2) uma relação de contrar-maximização»

f . MAXIMIZAÇÃO E CONTRA-MAXIMIZAÇÃO: (x) maximiza (y),(y) 

contrar-maximiza (x).

g. MAXIMIZAÇÃO E CONTRA-MINIMIZAÇÃOt (x) maximiza (y) , (y) 

contra-minimiza (x).

h. MINIMIZAÇÃO E CONPRA-MAXIMIZAÇÃO: (x) minimiza (y),(y) 

contra-maximiza (x).

Relações cc«no f, g, h são dadas corao possíveis pelas teo­

rias extrínsecas de ordenaição, mas nunca foram demon^radas,

Além das relações ( a - h ) dois outros tipos sao ainda 

possíveis. Schane as denomina de "ordenação disjuntiva" e "ordenação cort- 

juntiva"".

i .  ORDENAÇÃO DISJUNTIVA: dia-se que um conjunto de regras é 

ordenado disjuntivamente quando a aplicação de uma das regras do conjun­

to exclui a possibilidade de aplicação de todas as otrtras. As regras or­

denadas disjuntivamenrte são tratadas corao se fossem mutuiamente exclusi - 

vas. Não importa que outras regras do conjunto encontrem condição contex­

tuai para a sua aplicabilidade, 0 fato de luna regra já ter ^licado é su­

ficiente para impedir a aplicação das demais regras do conjunto, Numa 

derivação ^enas \iraa regra de lun conjunto disjuntivamente ordenado apli­

ca, Considere o seguinte processo do francest "se a palatvra terminar por 

/ e /  o acento recairá na penúltima sílaba, se não i*ec8drá na última", re­

5 o

querendo pois, o seguinte par de regras^^^^

(30:2) V
V  > [  + acent J  f ---  0^/*- tensa

(31:2) V --- > /~ +acent7 /  ---

Portanto, vima palavra oomo /  admirabla/ selecionara (30:2) 

e uma çomo /  ami /  selecionara (31:2), gerando f  admi'rábl!^ e £  a*mi J  

respeciivamente, Quando duas regras sao ordenadas disjuntivamente deve-
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80 tentar aplicar aquela regra do conjunto que possua o contexto extejt» 

sionEilmente maior» Se ease oontexto não for encontrado recorre-se então 

aos contextos menores. Usando a notação de parênteses é possível fundir 

(30:2) e (31:2) numa única regra:

(32: 2)

Ao se aplicar uma regra como (32:2) deve-se pois, tentar 

aquela sub-parte que inclua csparênteses, se e somente se essa parte não 

for satisfeita tentai^se-á então aquela outra que exclua o contexto ps^ 

rentisadoe A notação ( ) é o artifício formal que as teorias extrínsecas 

de ordenação usam para captar a propriedade "exclusão mútua" inerente à 

o rdem di s j unt iv a.

j . 0RD3NAÇA0 CONJUNTIVA: dia-se que duas regras são con- 

juntivamente ordenadas quando a aplicação de uma das regras do con­

junto não exclui a possibilidade de aplicação das demais se essas encon­

trarem contexto. Novamente um exemplo do francês:

(33:2)

( 16)

(34:2)

/

/

■+C

: # c

Essas i?egras splicam às seguintes formas subjacentes:

p e t i t  

p et i 

p et i

z g z. V Bo  :f±

z g a r ,s 5 (33:2)

^  g a r s 5 # :  (34:2)

inclui -f-f-

conforme:

(35:2)

Aplicação da regra que inclui-|-deve preceder àquela que 

Esse par de rêgras pode ser unido pela notação de chaves.

G -ô» /

+

As teorias de ordenação extrínseca crêem seja possível 

tratar dos problemas dialetais através de diferentes relaçÕes do ordem» 

Por exemplo: suponha que haja uma língua que tenha dois processos (x) e 

(y), Essa língua possui dois dialetos, dialeto A e dialeto B» 0 dialeto 

A. difere do dialeto B porque em A (x) minimiza (y), e, ora B (y) contraf- 

minimiza (x).

Em síntese, essa é a opinião dos adeptos da corrente ex­

trínseca de o rde nação,

A hipótese aqui analisada suscita uma questão: é a ordena­

ção extrínseca empiricamente motivada ou úm produto do extremo formalis­

mo? Que a teoria extríjnseca funcione numa gramática fonr.al ja foi de-
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monstrado, resta saber se ordenar as regras extrinsecamente e, de fato, 

xun mecanismo que a criança ativa na aquisição de sua gramática, o que 

parece improvável*

A segunda corrente é a que defende o poder de "ordensição 

intrínseca"* Numa teoria com o poder de ordenaçao intríseca se as regras 

devem ser ordenadas, sê-las-ao por principios universalmente estabeleci­

dos dependentes das descrições estruturais das regras erwolvidas nas re­

lações de ordenação* Enquanto nas teorias com poder de ordenaçao extrín­

seca as regras são assiunidas aplicar seqtienoiálmente, naS teorias in- 

trinseca.s sao assumidas ^licar ora seqüencialmente, ora simultaneamen — 

'te.

Koutsoudas &: Sanders & Noll apresentam evidência em fsvor 

da hipótese de que:"All restrictions on the relative order of ^plication 

of grammatical rules are determined by universsil rather than language- 

specific principles"*^^,^ j

Implícita nessa hipótese está a idéia de que nenhuma regra 

gramatical é ext rinse carne nte ordenada* Qualquer fato fonológico que pode 

ser tratado por meio de uma teoria de ordenação extrínseca, pode também 

ser tratado com igual ou maior generalidade através de uma teoria sem es­

se poder* Um dos princípios que governa a ^licação das regras nas gra­

máticas sem poder de ordenação extrínseca é aquele que Koutsoudas & 

Sanders & Noll denominam de "princípio de aplicação obrigatória" cuja 

conceituação é dada abaixo:"eveiy obligátoiy mile MUST be applied to 

eveiy representation to which it CAN be sç>plied ( at least any other 

piãnciple prevents its ^plication )"*/,o\

Esse princípio é pois, capaz do determinar a aplicação das 

regras na ordem de maximizaçao sem recorrer a ordenaçao extrínseca* Abai>- 

donando o preceito das teorias extrínsecas de que cada regra só pode a- 

parecer vmia vez em cada derivação, a relação de maximização sèra empiri­

camente equivalente a diser que as regras são inteiramente não restri­

tas quanto a sua aplicabilidade, i .é ., que £ç»licam a toda representação 

que satisfaça suas descrições estruturais, independente do fato de ela 

já ter ou não aparecido na derivação* Portanto, sem qualquer restrição de 

ordenação o par de regras (20:2) e (21:2) pode, aplicando seqüencialmen­

te a toda representação que satisfaça seus contextos, uma vez que são 

regras obrigatórias,, gerar o output desejado»
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Derivação / t i m e /  / b a t e /

* t i m e  ' b a t e (  acento )

•t i m i *b a t i ( 20:2 )

*tj-i m i   ̂ 'b a Xjx , ( 21:2 )

/■•Vi m i _7 B. %J±_7( forma fonética )

0 mesmo pirinoípio de aplicação obrigatória é suficientemen­

te capaz de determinar a ‘ aplicabilidade do par de regras (23:2) e (21:2) 

ntuna relação de minimização sem qualquer restrição extrínseca. A regra 

(23:2) está intrinsecamente ordenada com a regra de nasalização, i .é . ,  a- 

plicam simultaneamente. A regra de nasalizaçao no porttiguês é assumida 

aplicar simultaneamente ao acento,, pois ha \im sub-caso desse processo que 

depende do acento. ( 24: 2) é apenas dos sub-casos do processo de nasali­

zação. A regra de acento é a primeira regra do ciclo fonológico a ^li-  

car. Se (23:2) aplica simultaneamente à nasalização e a nasalização a- 

plica simultaneamente ao acento então (23:2) sempre precederá (21:2) mi­

nimizando-a de todas as representações sujeitas a (23:2).

Derivação / x e p e t i a /

acento 24:2 destruição do contexto de(21:2) 
23:2

X e p ‘e t ê n
V

Outras regras 

/"  xe*pete3_7 foma fonética

Portanto, o contexto a que (21:2) pode aplicar é sempre 

intrinsecamente destruído antes que ela aplique.

Para os casos de maximização e minimização aqui tratados o 

"princípio da aplicação obrigatória" foi suficientemente capaz de deter­

minar a ordem de operacionalização sem qualquer restrição ou alteração 

das regras. Para o caso de contra-minimização as teorias inti*ínsecas pro­

varão que a regra ( 25: 2) tal como está formulada deixa de captar uma pro­

priedade muito importante do processo de .nasalizsiçao, i .é . ,  que uma das 

condições para que haja supressão da nasal é que ela tenha nasalizado a 

vogEil precedente, ou seja a sua supressão nao pode implicar em ne\xtrali- 

zação ábsoiuta. 0 processo ( 25: 2) tal como está formalizado não capta eE}- 

sa peculiaridade e em conseqüência exige que se ordene extrinsecamente 

( 25: 2) após ( 24: 2) para que não condicione, ag ratnati calme nt e , o processo 

dô neut rali íjação absoluta. Repondo (25:2) por (36:2)

(36:2) n —-- f  ^ ------ 13̂ ^

qualquer restiúção de oi*àenacão entre ( 24: 2) e (36:2) sera desnecesBaria^
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visto que (36j2) estará sempre intrinsecamente ordenada após (24»2).Poiv- 

tanto, se (36:2) não é mais simples que (25*2) ( como argumentam as teo­

rias extrínsecas, estritamente formais), é, pelo menos, bem mais plausí­

vel que (25:2) em termos de fonologia naturaúL.

Derivação /  f i n /

•f I n  ( acento e (24t2))

•f  i ( 36:2 )

. . .  ( outras regras )

/ • f i ^  ' ( forma fonética )

Também para os casos de contrar-maximização a teoria in­

trínseca força soluções do ponto de vista lingüístico mais plausíveis do 

que aquelas oferecidas pelas teorias extrínsecas» Para o par de regras 

(28:2) e ( 29: 2) as teorias intrínsecas sugerem que o fato (28:2) não a- 

tingir os s's derivados por (29:2) tem uma explicação. A regra (29:2) 

formaliza tun processo de aglutinação de dois segmentos. Se, como a fono­

logia gerativa concebe, a representação fonêmica sistemática é aquilo 

que o falante pensa que está dizendo, é plausível que o segmento [z j  de- 

rtvado pelo processo ( 29: 2) , aparentemente simples, conserve sua nature­

za complexa impedindo pois, que o processo (28:2) o atinja. A competên­

cia do fed ante-ouvinte dessa língua inteipreta o /s /  output de ( 29: 2),co­

mo /k  + V  e não como * Portanto, o irçiut da regra (28:2) deve fazer 

referencia a essa peculiaridade lingüísitca ^ógica. S\igere-se fazê-lo nos 

seguintes termos:

(37:2) [-  aglutinado J --z /  V -----V

Com (37:2) substituindo (28:2) qualquer restrição de orde­

nação é desnecessária.

Mas há casos era que o "princípio de egilicação obrigatória" 

não faz a predição correta, como por exemplo é o caso daqueles pares de 

regras ordenadas numa relação do minimização e contrar-minimização. Esse 

tipo de relação é contudo governado por vim outro princípio, o princípio 

de "precedência de inclusão" definido por Kout soudas ífeSanders & Noll nos 

termos abaixo; "For any representation R, íihich meets the stinictural 

descriptions of each of two xniles A and B, A takes ápplicationad

precedence over B with respect to R if and only if tite structural

description of A properly includes the structural description of

No caso proposto para o espanhol 1 atisna»-americano luna re­

presentação como /a k e ^  encontra a descrição estrutuiKal tanto de (26: 2) 

como a de (27:2), no entanto, a £ç>licação simultânea geraria vim output
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cípio de precedência de inclusão atua, estabelecendo que se s descrição 

estrutural de (26:2) é f /  e a de ( 27: 2) é / / / ,  a descrição de (26: 2) 

inclui a de (27:2) o que confere a (26:2) precedência aplicacional sobre

Asheley J* Hastings^^Qj demonstra que com o princípio de 

precedência de inclusão é também possível dispensar a ordenação disjunti­

va. Num casó cbrao o do acento do francês, (30:2) com contexto /vC V ~ff~f  

inclui o contexto de (31 :2 ), i .é . ,  /VC^ZT^/. Portanto, (30:2) toma prece­

dência aplicacional sobre (31:2). Desde que c princípio de precedência de 

inclusão permanece mesmo ^ó s  o acento já ter sido colocado a regra com. con 

texto incluído nunca será capaz de Eç>licar, se aquela outra que o inclui é 

capaz de fazê-lo. Assim o caráter mutuamente exclusivo das regras relacio­

nadas disjuntivãmente é naturalmente atingido por m  princípio universal, e 

deixa de ser xima pec^iliaridade das regras com parênteses, independentemente 

motivadas, nas teorias extrínsecas.

Também a ordenação conjuntiva é naturalmente reduzida a iima 

aplicação simviltânea, dispensando pois, a necessidade de se especificar 

qual regra deve ^licar  primeiro. Veja -a aplicação simultânea do par de 

regras (33:2) e (34:2) p e t i t z -fj- g a r s 5
I I 

" 33 34

.7ÍÍ~V9 t i P ^  e a r s 5  z #

Demonstrou-se, portanto, que para tuna série sistematicamen­

te representativa de fatos sincrônicos anteriormente tratados por ordena­

ções extrínsecas ad hoc, soluções alternativas de igual ou maior generali­

dade ou naturalidade são conseguidas através de uma teoria intrínseca de 

ordenação. Refutando pois, o valor da ordenaçao extrinseca decorrera que 

não haverá par possível de línguas naturais ou dialetos que difiram somen­

te pela ordenação de suas regras. As línguas e/ou dialetos sao diferentes 

porque suas gramáticas são diferentes e não porquo suas regras estão orde­

nadas de formas distintas, 0 aspecto mais importante das teorias que negam 

a ordenação extrínseca é o fato de elas forçarem o lingüista a procurar 

princípios explicativos gerais que por outro lado hsesferia pouca razao em 

ser procurados. As teorias intrínsecas estimulam o lingüista a pesquisar 

generalizações lingüísticas significativas parcialmeirte abandonadas nas 

teorias exti*ínseoas, extremamente voltadas para o afecto formal das grar- 

máticas.

55
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As hipóteses tentadas pelae teorias intrínsecas são supe­

riores aqueles tentadas polas teorias extrínsecas nó sentido de que elas 

antes do que descreverem ou convencionalizarem a ordem relativa de apli­

cação das regras explicam porque as regras se ordenam dé tal fortna.

• Portanto, era termos de aquisição de linguagem, a hipótese

intrínseca de ordenação de ^g r &s  parece ser mais plausível que a extrín­

seca,, mas antes que uma linha definitiva se assente muita pesquisa será 

ainda necessaria. A ordenação das regras fonológicas é assunto lingüísti­

co ainda polêmico, Pode ser que as soluções extrínsecas sejam mais' sim­

ples, mas nunca mais naturais que as intrínsecas, A ordenação intrínseca 

é uma questão de naturalidade.

§ 2,7 QUÃO ABSTRATA É A REPRESEííTAÇlO PONSMICA 

SISTEMÁTICA? ' ' ‘

Os lingüistas, há muito, estão oônscios de que as repre­

sentações fonêmicas sistemáticas diferem das fonéticas, A preocupação a-

tual é saber o quanto uma repre se rtt ação fonêmica sistemática pode diferir\

da fonética, Uma pergunta que todo lingüista se faz é "quão abstrata é 

a representação fonêmica sistemática?'’

Em geral, a representação fonêmica sistemática é vim dos &- 

lomorfes atestado: na performance, mas casos há, em que, como Schane de­

fine em seu artigo" How abstract is abstract?" isso é impossível:" The 

deep parts are not always transparent from the surface and there will be 

cases where one will have to posit underlying segments which > do not 

necessarily have a surface manifestation",^^^^^

são justamente esses casos que constituem o problema, Na 

ausência de restriçÕee teóricas sobre a questão abstração os lingüistas 

tomam vários nunos, Uns primam pela abstração, outros pelo concretisrao.

Os partidários das soluções concretas argumentam; que a 

abstração viola a "condição de naturalidade" que deve haver entre as re­

presentações fonêmicas sistemáticas e as fonéticas sistemáticas e que por 

isso devem ser evitadas. Uma pcsiçao do extremo concretismo era fonologia 

gerativa é a de Vennemann^ para não ceder lugar as soluçoes abs­

tratas abre mão do léxico de morfemas em favor de um, lexico de palavras, 

Para ilustx'ar ccmo o mesmo problema pode assumir nuances di-
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fe rent es dependendo do grau de abstração, re-toraa-se o processo assimilató-

rio do nupe» 0 nupe é uma l íngua do grupo ”Kwa" da Nigeria Central, onda

as consoantes sao foneticamente labializadas antes de vogais arredondadas

e psdatalizadas antes de vogais anteriores, conforme os dados sugerem* 

r- i- -f
L i j  "criança" 

f  eg^e J  "cerveja"

[  "lama"

/  eg o y  "grama"

SÓ antes de vogal /a /  há contraste entre consoantes sim­

ples, labializadas e palatalizadas,

[  êg^lk J  "mão"

/"êg^ã_7 "sangue"

£  êga _7 "e st ranho"

Smith^g^^ partidário do concretismo, sugere que as formas 

subjacentes para êg”ã J  ^ [ êg^ã]  são /  egwa /  e /egja/ respectivar- 

mente, No entanto, o primeiro argximento contra essa posição é que elavi- 

ola a estrutura morfemática geral do nupe ( V )CVCV... 0 segundo é que 

essa glide não é considerada pela regra de tom que estabelece que um 

tom alto se torna crescente quando a consoante prevocálica da sílaba é 

/+ sonorÿ e se a sílaba precedente tem tom baixo. For essa regra /èdé/ 

e foneticamente [ q^ ^ J  "roupa", mas /jèkó/ é /jèk'^«^. As seqüências 

/è - twá/ e /è - tjá/ são foneticamente /et^á/ e /èt*^á7 mesmo, já as fo3>- 

mas /ê - bwá/ e /è - gbjá/ são foneticamente /èb '^^ e /ègb^^» Esses da­

dos provam que as glides quando posteriores a consoanttes, contrariamen­

te ao que Smith propôs, nao são consideradas sons independentes, o que 

justifica, nesses casos não serem levadas em conta pela descrição estru­

tural da regra de tom, Se, no entanto, as glides não seguem consoantes 

são levadas era conta pela descrição estn^urdL dessa regra^ Por * exemplo» 

/èvní/ e /èjé / são foneticamente /e w ^  e /è je /. Portanto, o tratamento con­

creto que postvü.a a presença de "C + glide" era forma de base provou-se 

insatisfatório,

Há quem sugira, nesse caso, a possiblidade de se : marcar 

três tipos "a" diacriticarnente*

./a ^ / que labializa 

/ a ^  que palataliza

/a^/ que nem labializa e nem palataliza

Ejnbora eeaa solução esteja em congruência cora est rutura .mor_
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femática (V)GVCV.. .  , ela consitui xiraa seria aberração à plausibili- 

dade dos processos fonológicos. 0 natural é que uma vogal arredondada ar­

redonde a consoante precedente e que uma vogal palatal (anterior) palar- 

talize a consoante precedente, mas é altamente nao natural uma vogal não 

arredondada, / y arredondar, E, uma vogal posterior, /a ^ /, anteriori - 

zar, Essa solução, como todas as outras que optem por diacríticos é bas­

tante improvável.

Lariy í^man^^^j mostra que a solução mais exata e:mais na­

tural para o nupe é uma abstrata, i .é . ,  uma que postula segmentos fonê­

micos sistemáticos não manifestos diretamente na performance. Apresenta 

uma série coesa de argumentos mostrando que subjacent emente só há conso­

antes simples. A labialização e a palatalização são fenômenos completeb- 

mente previsíveis. Reconhece tuna série de sete vogais antes do que ape­

nas cinco, / i  e Sao o u / . As formas subjacentes à e /®S'^ã7 são 

/êg^/ e /êgê/ respectivamente, Reconhecendo-se /e /  e /o /  a nível fonêmi­

co sistemático, as consoantes serão sempre naturalmente labializadas an­

tes de /u  0 0 /  e palatalizadas antes de / i  e £ /, o que em termos de pro­

cesso, é muito plausível. Subseqüentemente ao processo de palatalização 

e labialização as vogais baixas /e /  e jof sofrem um processo de neutra­

lização fundindo-se num único , no artigo de 1970 formulado como um 

processo de "né\rtradização absoluta"

(38:2) Íd
6 a

Mas em seu livro "Phonology Theory.and Analysis"^^^^ sugere uma versão 

context o-sensitiva da mesma regra,

(38' : 2)
/

em resposta aos incessantes ateiques ao processo de aeutralização absolu­

ta, A regra (38*:2) tal como está formxilada incorpom a motivaçao para 

o processo dé neutralização de /o / e /e / ,  i .é , ,  a cendição para que se­

jam neutralizados é que tenham lábiedizado e psdatalizado a consoante 

precedente, de forma que a partir dessas consoantes seja possível deteiv- 

minar qual a natureza subjacente dos a*s fonéticos, 1 'manutenção das con­

soantes labializadas e ; petlatcdizadas mesmo sç)ós o snMente condi oi onanr- 

to ter sido destruído está largamente relacionada à ítecessidade de se 

manter a distintividade das formas cuja função é "jãignificar", Como 

Mathew Y, ® atuação de um giro cesso fonológico

é governada pela exigência de distintividade sernântiaa. A função ainda
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tem primazia sobre a forma nas línguas naturais oomo um meio de oomuni~ 

cação. A deslábialização e a despalatalização de formas como: / e g '^  e 

"%} aumentaria largamente a homofonia, cuja conseqüência óbvia seria 

a ineficiência ccmiuni o acionai»

Dois tipos de suporte sustentam a solução de Hyman para o 

nupe: 1, em casos de empréstimo, o nupe não susbtitui meramente os sons 

estrangeiros por aqueles mais próximos existentes em sua língua. É a e^ 

xistência das regras de labialização, palatalização e neutralizsição ab­

soluta que tornam os sons nativizados, Um nupe explora os empréstimos do 

"yoruba", língua também do grupo "Kwa", da seguinte forma: 

yoruba nupe

/Ícèke/------- /k^àk^á7 "bicioletaH

/t3ri7 ------- 3»- /t^ar^l7 "dar presente"

/ k ó b ^ ------- s- /k^áb’̂ !/ "moeda"

Consistemente nativiza qualquer seqüência /Cd/ como / c V  

e /Ce/ como /c^§7 onde intrepreta o /d /  co,tio arredondado, agrupando-o à 

classe /o  u/ e o /í f  como anterior, agrupando-o à classe / i  e /, 2, 0 ou­

tro suporte é fornecido por um processo de reduplicação produtivo na líit- 

gua, conforme

tí
s'

"grit ar" t ití "gritando"

te "quebrar" iite "quebrando"

tá "contar" tit á "cont ando"

tú ' "cavalgar" tutú "cavalgando"

t ò "afrouxar" tut ò "afrouxando"

A vogal do radical será [ i j  se a vogal da raiz for 

e /u /  se for /+arred/. Se como sugere Smith a representação subjacente 

para todo /c'^a/ e [c^sj é /Cwa/ e /Cja/ então uma forma como "lim­

par" deveria reduplicar como^t'^It'^á o que nao acontece. 0 piocesso de 

3cedi^)licação eoq>lora essas seqüências na base das vogais subjacentes /£ / 

e / W  gerando: *

t̂ ^á "limpar" tut^á "limpando"

t^á "ser humilde" tit^á "sendo humilde"

Esses dois argumentos demonstram que os processos de labi­

alização, palat cilizaçao e neutralização são produtivos e, port ant o, psi­

cologicamente reais» PDsses processos fazem parte do conhecimento lin­

güístico sistemático do falante-ouvinte nupe.

Das soluções então sugeridas, a abstrata parece ser a úni-
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ca explicativamente adequada, pois é fundamentada em dados empíricos da 

língua* Portanto, nao há vuna medida nas gramáticas estabelecendo fron­

teiras sobre o quão abstratas podem ser as representações fonêmicaSo No 

®ntanto, deve ter ficado patente nesse parágrafo que as únicas constcut- 

tes que pesam nas decisões sao considerações sobrei caráter explicativo, 

congruência, predibilidade, plausibilidade e naturalidade*

Em geral, o que leva o lingüista a adotar certo grau de 

abstração é a medida dè simplicidade, pois freqüentemente as teorias ccn- 

cretas falham em determinar rep re se nt atçõe s subjacentes únicas o que e 

incompatível com a idéia de que o léxico mais simples é aquele que con­

tém mais representações subjacentes únicas. Também o desejo de alcançar 

a adequação explicativa, de descobrir o mecanismo mental ativado pela 

criança durante a aquisição da linguagem, pode levar o lingüista a re­

correr à abstração.

§ 2.8 SIMPLICIDADE vs. NATURALIDADE E MARCAÇÃO

V Inicialmente o critério que pesava nas decieÕes fonológi- 

co-gerativas era a simplicidade medida em termos de contagem de traiços*

0 processo mais simples seria aquele que menos traços jrequeresse para 

a g'ia formalização, i .é ., seria o mais geral. Mas para decepção dos fo- 

nólogos gerativistas cujo objetivo supremo é súLcançar os universais lin­

güísticos, notou-se que nem sernpfe os processos mais simples sao os 

mais atestados nas línguas de todo o mundo. A partir dessa constatação 

começaram a observa.r que há certos aspectos da fonologia não necessariar- 

mente simples, mas altamexrte naturais presentes em muitos sietemae lin» 

güísticos. Desde então a”naturàlidade** tem sido um critério de muito pe­

so na análise fonológica.

Para demonstrar o quanto o critério "simplicidade'* ( gene­

ralidade ) pode diferir do critério "naturalidade" sugere-se retomar a 

noção de classe natural que Halle define como:"We sh&il say that a set 

of speech sounds forms a natural class if fewer features are required to 

designate the class than to designate any individual sound in the clas^'.

Portanto, Halle define "classe natural" em termos de con­

tagem de traços, ou seja, simplicidade roetrica»
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Costumar-se dizer que n segmentos foimara uma classe natural 

quando um ou mais dos critérios abaixo é satisfeito.

A. Sofrem um mesmo processo. Por exemplo, /t d/ sofrem 

juntos o processo (21s2) abaixo repetido descritivamente

( 21, 2) i

B. Funcionam juntos no contexto de tun processo fonológi­

co. Por exemplo, / i  ^  em {211 2)

C. Constituem o alvo e a mudança estrutural de um mesmo 

processo. Por exemplo, /t d •y'd37 em ( 2 1 j 2 ) .

D. Constituem a mudança estrutural e o contexto. Por e- 

xemplo, em (21:2)

Os critérios acima estabelecidos só são válidos para os 

processos naturais. A partir deles é possível verificar a discrepância 

entre simplicidade e naturalidade. Se, como Halle propoe, a contagem de 

traços é um critéirLo suficiente para a avaliação da naturalidade de uraa 

classe, o conjunto de segmentos / p b t  d k g f v s z y ' j m n j i  lX.r x /  

que pode ser definido unicanerrte cora o traço /+ consonantal/ seria mais 

natural que o conjunto de segmentos /t d/ que requer para sua especifi­

cação os traços /+ consonantal, + coronal, + anterior, - contínua, - me- 

tástase retardada, - nasa^, no entanto, a ciasse de segmentos descrita 

pelo traiço/+ consonantal provavelmente viola todos os critérios gcima 

estabelecidos, enquanto a definida pelos traços /í- consonantal, + coro­

nal, + anterior, — contínua, - metástase retardada, - nasal/ está intei­

ramente de acordo cora o critério A. É de esperar pois, que muitas línguas 

façam referência à última classe em seus processos, mas poucas, senão 

nenhuma, façeun referência à primeira, portant o, o'*criterio simplicidade" 

isoladamente é inadequado para a avaliação das propriedades fonológi­

cas, pois não leva em conta o conteúdo substancial do material lingüís­

tico, em síntese, é ura critério puramente formal.

A centralização de interesse no"crité.rio naturalideide" anr- 

tes do que'no "critério simplicidade” levou os lingüistas a incoiporar«m 

a fonologia gíerativs tima versão levemente modificada da teoria da marcar- 

ção proposta pelo CÍroulo Lingüístico de Praga. Enquanto para os pragui- 

anos a marcação era definida em termos de língua especifica, para os ge- 

rativistas é definida em termos universais, cujos suportes são: estudos 

dos universais ems 1. aquisição de linguagem, 2. tipologias lingüísti-
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oas, 3« mudanças lingüísticas e 4» patologias de linguagem.

Chomsky & H a l l e , e Postal,^, sugerem repor os +»s o 
(S3) (29)

os- 's e os 0 's , caso se adote matrizes fonêmicas sistematicas não in­

teiramente especificadas, por NM’ s ( para os valores nao marcados )e M's 

(para os valores marcados), A primeira conseqüência óbvia dessa B;igeBtão 

é eliminar todos aqueles problemas com a presença dos 0 ’ s, Essa adoção 

implica em que se ainda houver algum resquicio da noçao de que o lexico 

mais simples é aquele que requer menos traços para a sua especificação» 

ele está agora definitivamente anulado, pois quer pela s\igestão alter -- 

nativa de Stanley, quer por essa solução as matrizes fonêmicas serão sem­

pre inteiramente especificadas, inclusive para os traços redundantes. 

Convenções interpret ativas universais sistematicamente íreporão os valores 

NM*s e M’ s p o r+ 's  e -*s. Os valores NM*s não contribuem para a comple­

xidade da gramática, portanto, não há razão para deixá-los não especifi­

cados, 0 valor NM atribuído a um traço, num dado segmento, representa 

seu estado natural e esperado, Quando não for possível especificar os 

valores NM e M para os traços, através de convenções interpret at ivas vh- 

niversais, devem ser diretamente especificados nas matrizes fonêmicas 

sistemáticas ccsno 4 ou -, Tanto o + como o - como o M são vistos como 

aumentando a complexidade da-gramática, Há casos onde o coeficiente de 

um trsiço é determinado por uma restrição universal sobre a combinação de 

traços, em Chomsky & Halle designada "convenção absoluta", Para exempli­

ficar sugerei>-se as seguintes convenções ábsolutasj

/+ baixo/----**'/” alto/

/+  alto/ --- ^ b a i x o / .

Portanto, é desnecessário estabelecer RPS/m's especificas 

para captar essas redundâncias se fazem parte da fonética universal. As 

convenções interpret at ivas universais são os melhores eç>aratos para ex­

pressar a interdependência entrees traços que, como já foi demonstrado, 

é 0 que determina a redundância nas línguas. Destarte, as RPS/M*s e as 

CSM*s que têm uma larga aplicabilidade na gramática são simplesmente e- 

liminadas em favor de convenções int erpret at ivas universais, SÓ aquelas 

que inti'oduzem propriedades idiossincráticas permanecem nas gramáticas 

das línguas específicas.

Antes de prosseguir na demonst ração de como operam as con­

venções universais e suas implicações na ’’teoria gorativa" sqpresenta- se 

uma matriz fonêmica para o português usandb-se os mesmos traços usados

62
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por Chomsky &  Halle*

a i u e O e o

baixo NM NM NM M M NM NM

alto NM NM NM NM NM M M

posterior NM - + M NM - +

arredondado NM NM NM NM M NM NM

sonoro NM NM NM NM NM NM NM

complexidade 0

Pg*4

1 1 2 2 2 2

Sistema vocálico do porttiguês ( teoria da marcação )

P b t d k g f V s z 3 1 £ r X m n

NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM cons

NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM M M M NM NM NÎ4 NM sil

NM NM NH NM NM NM Nlí NM NM NM NM líM NÎ-Î NM NM NM M M 11 nas

NÎ.1 NM NM NM NM NM NM NM NM NH NM NM NIÍ NÎ4 NM NM NM NM HM baixo

NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM HM NH alto

NM NH NM NM NM NM NM NM NM NM M M NM KL NM NM NM NM M post

NM NM NM NM M M NM NM m NM M. M NM M NM H NM NM M ant
- — + + NM NM M M NM NM NM NM NM NM NM NM M NM NM cor

NM NM NM NM NH NM M M M M M M NM Níí NM E NM HM NH cont

m NM NM NM NM Ní»l NM SM NM NM NM NÎ4 Iffl. NM NM NM NM: NM NM mát ret

NM roí NM Níí NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM estrid

NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM M NH NM NM NM lat

m M NM M NM M NH M NM M KM M nm; NM NM NM NM HM Híd son

1 2 1 ; 2
V

1 2 2 3 1 2 3 4 1 3 2 2 2 1 3 complexidade

Pg.► 5
Sistema consonântico do portu^Ôs ( teoria da marcação )

Para ilustrar a opereição das convenções inteipretativas 

sobre os valores KM»s e M's nas matrizes fonêmicas sistemáticas reque-

P a

segmento M M

cons NM NM

sil NM NM

nasal NM NM

baixo NM NM

alto NM HM

post NM NM

arred NM NM

ant NM NM

cor — NM

cont NM NM

met ret NM NM

estrid NM NM

sonoro NM m
Aplicam Bobre Fg.i

Pg.

/p / .
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(I )  / nM c o n ^--cons/ /  ---- ----

(II) /nM silj?-- 3»̂ [- /  /+ ■ cone/

(III) nasa^-nas al7

(IF) / nM baixo/-- baixo/

(V) /im postj-- pos*7 /  /íi^aiSw/

(VI) / 5m  alto7---alto7 /  Z S Í l S f j

(VII) /iíM arre^— a»-/- arre^ /  /+ con^

(VIII) / nm ant7-- ŝ /í- ant/

(IX) /km cor&J--con^

(X) ^ M  met re-^---^/~

(Xl) / nm estri^---**"/”  estri^  /  /^  met re-^

(Xir); / nm sonoro/-- 9^/^ sonoro/ /  /+ con^

E sobre /a /  aplicaxn as conveçõsst

( I ‘ ) / nm s i ^ — sil7 /  C --

(lI*) cons/-- ^  con^ /  /+  si3^

( I I I ')  idem I I I

(IV ') / nm baixo/--5^/+ baixo/ /  /ffl |?f|d /

(V )  /+ baixo/-- 3./^ alto/

(VI») / nm p o s ^-- =►/+ pos^ /  /+ baixo/

(VII*) / nm arre^--&■/- arre^ /  /+■ baixo/

Os outros traços são dados por uma convenção absoluta do tipo

f r - 1 7 — f S W/- cons/ / + cont /
/ + son /
L et c. J

( Essa convenção estabelece que para tais tx'aços 03 segmentos /+silábico 

-consonantal7 irão sempre permanecer não marcados).

Dessa forma as convenções interpret ativas universais ope­

ram sobre as gramáticas das línguas particulares convertendo os NM's em 

+ e -.

A partir da Pg.l tornou-se óbvio que /a / é uma vogal to­

talmente não marcada e que / i /  e /u /  são marcados para apenas um traço. 

Chomsky & Halle propÕem o seguinte princípio para selecionar o sistema 

vocálico ótirao:”The complexity of a ^stem is equal to the sum of the 

marked features of its members",

Portanto, um sistema triangular que inclua /a  i u / soman­

do uma complexidade de dois é mais natviral. que outro que inclua /a  e o /  

somando uma complexidade de quatro. Mas como Chomsky & Halle meBino ob-
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seivaram há ura prohlema com esse procedimento. Por exemplo, um sistema 

que além de /a  i u/ inclui /e o/ é mais natural que outro que ‘ inclua 

/e d / ,  apesar de tanto /a  i u e o/ quanto / a i  u e d /  somarem uma com­

plexidade de seis, A razão de u sistema /a  i u e o/ ser mais natural es­

tá ligada ao fato de que ele seleciona o valor para o traço [  arred _ /ocm 

hase nos,tragos [  post _/ e /"  alto J , enquanto o sistema /a  i ti e o /  não» 

Os valores esperados para um segmento /+ baixo/ é que ele seja também 

/+ post_/, condição essa que /e /  viola, E, [- arre^, condição essa que 

/s /  viola. Portanto, é de se esperar que mais freqüentemente se encontre 

o sistema /a  i u e o/ do que /a  i u £ d / .  Demonstrou-se pois, que o cri- 

terio que seleciona os sistemas otimos unicamente cora base na soma dos 

membros marcados é inadequado, Consideraçoes adicionais sobre a hierar­

quização e o interrelacionamento dos traços são critérios necessáii.os pa­

ra a seleção dos sistemas ótimos.

Observou-se que enquanto há uma vogal totalmente NM, não 

há nenhvmia consoante NM, As menos marcadas, marcadas para apenas vm tra­

ço, são: /p t k s n /, A série, de segmentos /a  i u p t k s n/ constitui 

o inventário fonológico ótimo, Essa série de sons é a primeira a apa­

recer na linguagem das crianças, a última a desaparecer nos sujeitos str- 

fetados por patologias de liiiguagem e estão presentes em quase todas as 

línguas do mundo,

A teoria da marcação é capaz não só de definir os segmert- 

tos e sistemas naturais como tajr.bém os processos naturais. Tanto em des­

crições sincrônicas quanto diacrônicas encontram-se regras que são mais 

naturais do que outras. A versão da marcação incorpora tun mecanismo pa­

ra efetivar essas distinções, Para ilustrar concretamente considere a 

palatalização das dentais em port\iguês, (21:2), Por que /t d/ mudam seus 

traços originais ao incorporar o traço /+ alto/ dos segmentos adstritos? 

Não seria de esperar que o mais natural para eles fosse incorporar o trar 

ço /í- Eilt*/ e manter suas propriedades originais? Em sintese, um proces­

so que converte /t d/ era não seria mais natural que aquele que 

converte /t d/ em / ^ d ^ ,  Através do "princípio lin3cage" de Chomsky & 

Halle pode-se fornecer uma resposta adequada a essa questão.Mas antes 

de apresentá-la, descrever-se-á, sucintamente, esse princípio. Suponha 

que ( X ).seja uma regra e ( y ) uma convenção interpretativa universal.

(x) A ----3»- /^traço  ij

(y) /nM traço 2 / ---- 5-/^traço ^  /  /cKtraço ij
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Quando uraa regra fonológica e xuna convenção interpret ati­

va estão formalmente relacionadas oomo (x) e (y) dia-se que estão unidos 

(linked)» Nesse caso, a convenção automaticamente estabelece a e^ecifi- 

cação traço ^  para o output de (x ). No entanto, se alguma especifi - 

cação para o /traço ^  fosse dada no output de (x) a j\mção de (y) a (x) 

seria bloqueada», Tal como há junção de regra e convenção pode haver jun­

ção de convenção e convenção. O”principio linkage" estabelece que vuna 

convenção Eçilica a todos ou arenhum dos segmentos formados por uma regra. 

A implicEição dessa exigência é a declaração de que os processos que des- 

troera a simetria subjacente são mais custosos para a gramática do que 

aqueles que a preservam.

Retomando o processo (21:2) pode-se reestabelecê-lo como

(39.2) ^  r  1+ 7 / F
alto/ / --

Nesse primeiro passo o que se fez foi incorporar o traço 

/í- alto/ aos originais. Ao output de (39*2) junta-se a convenção inter- 

pi*et at iva universal (l)

(I) / nM anterior/--s»/- anterior/ /

Ao outptct de (l) juntar-se a convenção interpret ativa (ll)

(II) /nm met ret_7---^  met retj? /  ^

Ao output de (ll) junta-se a convenção interpret ativa (III)

(III) / nm estrid/--- estrid/ /  /J  met ret/

Pode-se então entender porque ao incorporar o traço /i* ai- 

to /, / t /  e /d /  transformam-se automaticamente era [X jJ e /d j / .  A hipótese 

incorporada nas convenções é que sob essas circunstâncias é mais compli­

cado para as obstruintes dentais 3?eterem o seu ponto e modo de articular- 

ção originais do que alterarem os mesmos. 0 traço /í- alto/ nas dentais, 

onde 0 natural, o desejado, o universal é [- alto/ faz com que o segmen­

to resultante se torne mais complexo. Um processo que torne / t /  e /d /  em 

a [ ê j  i , para usar a terminologia de Vennemann^^^^ , um processo que 

aumenta a complexidade do segmento ( I - rule = Inci®ase rule ) .  Portan­

to, já que 0 natural para ura segment o/f alto/ e que ssja também [}- ant, 

+ cor, + met ret, + estrid/, mudanças adicionais à ÍECorporaçao do tra­

ço /+ alto/ transformam [\^] e [à^J em [y~] e /d ^ / . lín processo como es­

se diminui a complexidade do eogmento ( D  - mile » ©acrease mile ) .

Observou-se, portanto, quo as convenço^srequeridas para
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definir oa segmentos plausiveis podem também ser usadas para definir os 

processos fonológicos plausiveis. Tal como segmentos plausíveis os pro­

cessos plausíveiB tendem a sçarecer constantemente nas várias fonologias 

dispersas pelo mundo. Explica-se isso pela fundamentação fonética dos 

processos fonológicos naturais. Via de regra, a naturalidade de um pro­

cesso pode ser atribuída a assimilações ou simplificações acústicas e ar­

ticulât órias,. Para ilustrar será retomado o processo (13:2), nasalização.

/ í  l à k l /“-- nasa^ / --------/í- n ã slj

Discute-se que o processo (13:2) é natural, mas pouca &- 

tenção se dá ao fato de que ele é um processo universalmente distribuí­

do nas línguas, A tendência de uma vogal se tornar nasalizada antes de 

consoante nasal não é parte das fonologias das línguas individuais, mas 

antes pertence ao âmbito da fonética universal. Em geral, o que as lín­

guas fazem é fonologizar as propriedades fonéticas úniversads intrínse­

cas da fala. Por exemplo, línguas como o inglês, o italiano,., nasalizam^ 

levemente as vogais sob essas condições, de forma que é desnecessário es­

tabelecer um processo de nasalização específico, Já o português e o fran­

cês por exagerar o grau de nasalização além do limite foneticamente nor­

mal a fonologizaram, determinando a inclusão do processo (13:2) em suas 

gramáticas* Se, como foi dito, a base dos processos fonológicos naturais 

é fonética,r é plausível que estejam universalmente distruídos pelas líiv- 

guas do mundo.

Assim muitas das RPS/h *s e CEM*s provar-se-ão universais 

dispensando pois, sua inclusão nas fonologias particulares, Caims^^^j 

sugere que a fonte mais precisa para muitos dos universais fonológicos 

fundamenta-se nas propriedades físicas da ííngua e que muitas elucida­

ções sobre universais fonológicos, convenções inteipretativas, .CEM’ s e 

RPS/lí's ( redundância ) poderiam advir de um estudo conjunto entra g r a ­

mática e sistemas periféricos de produção e percepção sonora.

Em síntese, está exposto o'despeitar da teoria que opta 

pola noçao.de marcação.

§ 2.9 SüMRIO

Nesse capítulo foram resenhados alguBS pressupostos bási­

cos para o desenvolvimento de um trabalho em fonolcgia gerativa. Entre



68

elesî

km Situaçao da fonologia dentro do modelo gerativo 

transformacional (§2,1)

B. Niiveis de representação dos enunciados lingüísticos 

(§2.3)

e. Redundância (§2.4)

D. Regras fonológicas (§2.5)

B* Poder de ordenação extrínseca e intrínseca (§2.6)

P. 0 grau de abstração das formas subjacentes (§2.7)

0'. 0 critério simplicidade vs naturalidade e marcação 

(§2.8)
Paralelamente ao trabalho de resenha foram caracterizadas 

algumas linlias de pesquisa paí‘a a análise a ser empreendida no Gap. III 

e de forma sintética podem ser estabelecidas como»

a. Sobre os niveis de rep re se nt ação dos enunciados lin­

güísticos ficou estabeleeido que considerar-se-ão apenas 

dois níveis, o "fonêmico sistemático" e o "fonético sis­

temático", ambos inteiramente especificados.

b. Sobre a, redundância ass\imiu-se que paraielameirte às 

GSM's que definem a série de morfemas possíveis estão as

V RPS's que definem a série de palavras possíveis e fun­

cionam como "targets" fonológicos que as línguas devem a- 

tingir através de processos.

c. Sob re as regras optovt-se pela dicotomização: regras 

morfológicas ( restritas ) /regras fonológicas (gerais).» 

Se as regras morfologicas forem restritas por traços siit- 

táticos independentemente motivados, como: Vb, /+ pas/,

/+ perf/, etc. serão consideradas regtilares, se por tra­

ços como /+ nativo/, ^  erudito/, /+ germânico/, etc. se­

rão consideradas irregulares, Durg,nte vuna derivação as 

regras morfologicas precedem as fonologicas,

d. Sobre _o princípio que governa a splicabilidade das re­

gras decidiu-se pelo principio de ordenaçao intrinseca.

Sobre £ grau de ebst ração das represent açõe s fonêmi­

cas sistemáticas ficou claro que não ha uma medida estar- 

belecendo fronteiras sobre o ábstracionismo. Ilá critérios, 

apenas, que podem ajudar os lingüistas a decidir por re­

presentações fonêmicas sistemáticas raais ou menos abstra­

tas, Esaes critérios são; carater explicativo, predibili- 

dade, congruSncia e plausibilidade (naturalidade),

f* Sobre a, medida de avaliaçao para as decisoes fonolo- 

gico-geratiVtiG ficou caracterizado qœ o "critério sim­

plicidade'*, isoladamente, e inadequaão, pois é essencial— 

monte forroalísiico. Será aqui auxiliado pelo "critério 

naturalidade"«
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CAPITULO III

AS FORMAS FINITAS DO VERBO

( Das representações fonêmiças sistemáticas às fonéticas ) 

' §3.1 PRESEIfTE

§ 3.1.1 F0RI4AS DO PRESENTE - amoe1:ra fonética

0 presente divide-se, como já foi visto, em; presente do 

indicativo e presente do subjuntivo. Foneticamente se realizam como:

la. CONJUGAÇÃO

Vogal do radical /a/^-jí^Vogal do radical / i /  Vogal do radical /u /  

Pres.Indic Pres.Subj Pres.Indic Pres.Subj Pres, Indic Pres.Subj

/"•Icsti^ /"‘k a ^ i /  /*filcu7 /*fiki7 /* fur\  ̂ /* furi/

/*kate^  / ”*kat/i.^ /"'fike^ /»fikis/ / ”*furB^ /"'furis/

/»k a t^  /"‘ k a t /i /  /~’ f ik ^  / •  f ik ^  /* fur^ /*fviT±/

/koítiBmu^ /icoítemus/ /fi'kBm u^ / f i ’kemu^ /fu*rimu^ /fu'remus/

/ka ’tajs/ /ka 'tejs/ /fi 'ka js / / f i ’kejs/ /fu ’ rajs/ / f u ’ rejs/

/"»kats^ /"'kate^ /"»fike^ /~‘ fike^  / •  fu ii^  / •  fure^/

Vogal do radical /o/^/c^Vogal do radical /e/~/e/

Pres.Indic Pres»Subj Pres.Indic Pres.Subj

p T p siJ p p z g ^  /'pegi/
/'»3DgBs7 /*3Dgis7 /'peg^s/ / ’pegis/

L^- p^J /"’pegl/ f 'P ís Ç
A o ‘gemu^ Ao'gemus/ /pe'girau^ /pe'gemus/

A o 'g a js / A o ’gejs/ /pe ’gajs/ /ipe»gejs7 

p- pgeU  /p£»gi^ /'pHgel/

2a, CONJUGAÇÃO

Vogal do radical /a/^/qJVogal do radical / i /

Pres.Indic Pres.Subj Pres, Indic Pres,. Subj

/"'batu/ /^bat-^ / ‘vivu/
[\\)S±j'xs] /^»bate^ /^'vivis/ /*vivais7

/"‘bat/l/ /*b a t ^  /^ v iv ^  /*v iv ^

/baHemus/ /boitcmus/ /v i ’vemus/ /vi*3?«mus7

-/boJtejs/ /b a ’tajs/ /vi'vejs/ /vi%®js/

/^•bate^ 2’*bat«'^ /"’v iv e^  /iviw®^

Nao há verbo da segunda conjugação cujawogal 

do radical imediata à vogal temática se j® /u /.
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Vogal do Radical /o/vy/^Vogal do radical

Pres,Indie Pres.Subj Pres,Indie Pres.Subj

/*raovi^ f^mavej [*'be\fe]

f*xaovi^ /"'movB^ /^'bebi^ /"'bebes/

‘ [^xaoToJ f^hebej

/mo'vemiis/ /mo'vemus/ /b e 'b e m u ^  /be 'bB m u^

/ino’v e j ^  /mo’vajs/ /b e ’bejs/ /b e 'b a j ^

/ ’mDVe^ /*'raovi^ /"‘bebe^/ f*'be\mvj

3a. CONJUGA9AO

V ogal do radical /a/~^/o7 

Pres. Indie Pres,Sub j

Vogal do radicail / i /  

Pres.Indie Pres.Sub j

/"'partx^

/«partyi^

/■•part/l7
/par*t/lmu^

^cxr'-^i^

/"•parte^

/"'parti^ 

p art e s/ 

/»part^  

/porltB mu^ 

/por’t ajs/

/"•partB^

/ i  ’ nib\^ 

/i *n ib i^  

f L * nxbij 

/ini'bimus/ 

/ini *b i^

/ i ‘nibe37

/ i ' nib-e/ 

/i'nibig^

/ i  * nibe/ 

/in i ’bimu^ 

/ini'baj ̂  

/ I ' m.'b-evj

Vogal do radical /u / 

Pres,Indie Pres.Subj

/ i ’ lud^^
/i 'l u d 3 i^

/ i ’ lud3i7 

/ilu* d3 imu^ 

/i l u 'd 3 i^  

/iU u d ii /

/i'ludie/

/i*ludiB^

/i, ’lude/ 

/ilu* d^u s / 

/i lu ’ daj^

Vogal do radical /oAYu/ 

Pres.Indie Pres.Sub j

/ •  durm-̂

[ ' dum «^ 

dunn'^ 

/dur’nreraus/

/•durmt^

/* dormi ̂

[ ior'mimus/ 

/dor’m i^

/ •  dDrmê^

/dur'raaj^

durrae^

Vogal do radical /e/~^/i7 

Pres,Indie Pres. Subj

/ •  sirve/

/"»sirvBs/ 

sirve/ 

/fsir’vBmu^ 

/s ir ‘vaj s/

[ ' sirv\^
[ ' eervie/ 

/'»pervi7 

/̂ se r' V imu^ 

/sâr •v i^

/"»se rvej/ [* si rv8 w/

§ 3.1.2 SÚMULA OBSERVACIONAL

.§ 3cl,2.1 OS RADICAIS

A. com vogal /a /  apresentam uma alomorfia condicionada pe­

lo acento. Se tônico tem-se ura /a / ,  se átono tem-se üsn [oj

B, com vogais / i /  e /u /  não aprasentiSQ aloraorfia.
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c» com vogais fíf  e jof apresentam na primeira pessoa do 

singular do presente do indicativo e todo presente do subjuntivo tuna alo- 

morfia que pode ser esquematizada comoj

- vogal do radical será /i'baixÿ^ se o radical pertencer 

à primeira conjugação;

- vogal do radical será /^baixa, - a lt^  se o radical 

pertencer à segunda conjugação;

- vogal do radical sera /(- a lt ^  se o radical pertencer 

à terceira conjugação.

Resumindo, os radicais com vogais /e / e fof sofrem, nessas 

formas, um processo de harmonia vocálica (o que há de comum entre a pri­

meira pessoa do singular do pres. indic e todo pres. subj para apresentes- 

rem os mesmos processos?).

Além dessa alomorfia' os radicais com vogais /& /  e fof têm- 

nas alteradas para [&] e [o], quando at onas e nao sujeitas ã harmonia vo­

cálica. Se fí j e lo ( pertencerem a radicais marcados para terceira conj le­

gação, podem, se átonos, tornar-se f i j  Q /u / respectivamente®

As formas subjacentes serão escolhidas com base nas segun­

das e terceiras pessoas do singular do pres. indic por serem rizotônicas 

e as menos sujeitas ã alomorfia. As formas arrizotônicas, via de regra, 

apresentam vogais com treiços de vocalismo átono. Os radicais relativos às 

formas verbais apresentadas no §3.1.1 têm sua entrada no léxico da Ixngua 

portuguesa através das seguintes matrizes fonêmicas sistemáticas: /kat-/, 

/fik-/, /fu i^ / , / 33g-/, /peg-/, /tat-/, /viv-/, /mov-/, /beb-/, /part- / ,  

/inib-/, /ilud-/, /dDrm-/e /serv-/.

§ 3 .1 .2 .2  AS VOGAIS TEMÁTICAS

A. as vogais temáticas não se manifestam foneticamente na 

primeira peôsoa do singular do pres. indic e todo pres, subj,

B. não podem ser escolhidas com base nas formas do pre­

sente, pois onde são tônicas estão diante de segmentos muito propensos a 

causar alomorfia, e onde atbnas têm a oposição e /i , ou seja, 2a.conj/3a. 

conj ne\rt rali zada,

G. têm suas realizações ótimas no mais que perfeito, no 

imperfeito do subjuntivo, onde são tônicas e imunes & influência de seus
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segmentos adjacentes que são relativamente neutros, confonne»

/ícaHar^ fk o ft& s ij
/b a *t e r e /  /h o S ies^

/par’;^ire / /p a T '^x B iJ

A partir dessas observações asstunir-Be-á que as vogais te­

máticas estão representadas no léxico da lingua pors

Vt^---^ / a /

Vtg----5^/e /

Vt^--- ^ / i /

Se, como fora s\igerido no Gap. I  a classe conjugacional I,' 

ro>r8sentada pela Vt^, é a unica produtiva, pode-se substituir a regra

Vt̂-̂--> / a / ,  por NMVt-- ^ / a / ,  que capta essa peculiaridade lingüística

sincrônica do português, formando a seguinte série de regras de reajustar­

ment o:

(I) NMVt-- 3>/a/

(II) Vt^ -- ^ / e /

(IIÏ) vt^ -- ^ / i /

§ 3 .1 .2 .3  os SUFIXOS NüMERO-PBSSOAIS (NP)

■i'

A. a la. pes do singular do pres. indic manifesta-se fo- 

neticamente como /x ^ • No entanto, a postvilação de /u / como forma subja­

cente prova-se insatisfatória se o radical verbal terminar por uma vogal 

/- alta, - baixa/, confoime:

/seme-/ radical de semear

/mago-/ radical de magoar

Essas formas superficializam-se foneticamente como:/se’raeĵ 7 

e /moJgowT^» Se o morfema número-pessoal fosse /u /  subj acent emente, seria 

incoerente a sua não-ditongação em face da ditongação do /u /  em foruias co­

mo» /meu/ foneticamente /ateu/ foneticamente fo}t6vJ, Ad,mitindo~
K

86 que o morfema de la. pes do singular do pres. indic seja a nivel sub­

jacente /o/,, que é [- alto/, não haverá contexto para ditongação, e em 

conseqüência, uma glide homorgància à vogal do radical desenvolvei^se-rá 

entre as duas vogais desfazendo o hiato» A nuperficialização de /o / como 

é resultante da atuação de um processo de vocaliemo átono,

A la. peo do singular do pres, subj é NM morfematicamente,

B, asBumii-̂ -Be-á que a 2 a„ pes do pres, indic e pres. subj
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C. a 3a* pes do pres* indic e pree, subj é 1ÎÎ morferaati- 

camente, o que é coerente com eua propriedade de não-pessoa do discurso« 

É a foiroa que caracteriza os verbos impessoais,, conforme:"chove", ' "amar- 

nhece", "ent arde ce", etc,

D* a la, pes do plúral (pres, indic e pres. subj) reali­

zar-se foneti camente como /mus/ em registros descontraídos de fala, No en- 

"tanto, em situações formais ouve-se /m o ^»  A realizaçao de Um /^q/ e não 

de \im /u / é ura fato quase certo sa se anexar a essa forraa um pronome áto- 

no, conforme: "amamo-lo", "chamamo-lo", etc. Outro argumento que pode ar- 

judar a decidir por /mos/ como representação fonêmica sistemática é a foî  

ma ortográfica, Com /mos/ como representação fonêmica sistemática, /m us/ 

pode ser naturalmente conseguido através de um processo de vocalismo áto- 

no,

E* para postular vmi morfema subjacente á 2a, pes do plie­

rai tem-se de levar em conta que verbos como "1er", "crer", "vir", "pôr"e 

^'ter" superficializam-se como:

/•ledis/ ou / 'l e d j i ^  "ledes"
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/^•krediÿ /^'kred^is/

/"•vindis/ /~*v induis/

"crede s" 

"vindes"

/'p õ n d i^  ' /fpõnd^ji^ "pondes"

Em resumo, a 2a, pes do plural superficializar-se fonetica?» 

mente como: /ã is / ou / d j i ^ ,  /j s /  era /mo‘v a j ^  e /be'bejs/ e / s /  em 

/dur*rai^. Dado que o objetivo das teorias ment alísticas é sempre que pos­

sível estabelecer representações subjacentes únicas, uma escolha deve ser 

feita entre esses alomorfes, ou, alternativamente, a post\ilação de uma 

forma subjacente que só indiretamente ee manifesta em superficie deve ser 

empreendida a partir dos dados fonéticos, A postulação desse alomorfe co­

mo / i s / ,  satisfatoriamente peraitiria e:qplicar a ditongação em /k®n'tajs^ 

/b e ‘b e j^  e a crase em /par’- ^i^ , No entanto, o inconveniente dessa hi­

pótese resiáe no fato de que é altamente implausível que \im /d is / ou 

/d ^ i ^  se derivem de / i s / ,  sendo que o coíttrário nao é verdadeiro. Os 

processos necessários para derivar /is /  de /dis/ sao bem mais naturais do 

que aqueles que seriam necessários para derivar /dis / ou /^d^ie/ de / i s / ,  

A naturalidade das regras que inserem segmerrtos consonantais o bem raain 

suspeita do que aquela das regras que as eliminam. Portanto, considerando- 

se que /dis / ou /d^is/ estão ort ograficament e representados por '^des" e 

que todo /e /  postônico se realiza, foneticamente, como / i /  é possível que
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a 2a» pes do plural esteja representada no léxieo da lingua portuguesape~ 

la representação fonêmiea sistemática /des/. (Na região dialetal sul~psb- 

rãnaense at est a-se a forma /d e ÿ  e não /d^is/ nos paradigmas irregixlare s). 

Essa forma permite, nat ural me nt e « ; mè di ãnt e sxipressao do /d / ,  vocalismo á- 

tono, ditongação ou crase, derivar os alomorfes / j ÿ ,  e % mediante vo- 

calismo átono derivar /d is / e mediante vocalismo átono e palatalização 

derivar / d ^ ^ ,  A forma /des/, não manifesta foneticamente nesse dialeto, 

torna a atualizaçao dos alomorfes /d is /, /dÿ.s^/, / j s /  e completamente 

predizível e plausível « Além disso é congruente com a unidade acentuai par- 

roxítona, pois a consideração de / j s /  ou /^ /  como forma subjacente viola~ 

ria essa propriedade, requerendo um dispositivo específico para acentuar 

essas formas,

P* a 3a. pes do plural motiva as seguintes consideraçoess

- no porttiguâs não há vogais nasais subjacentes, toda 

vogal foneticamente nasal derivar-se de /v + nasal/ í

- toda seqüência V ng,sal se reescreve como V (ccrt- 

. forme processo ( 36: 2) ) j

- toda vogal foneticamente nasal quando diante de ~ff- 

tende a desenvolver uma glide nasal homorgânica à vogal nasalizada»

- já que não há vogal. nasal a nível subjacente e que a 

glide é uma criação da vogal foneticamente nasal, o morfema indicador de 

3a. pes do plural deve ser uma consoante nasal. A candidata óbvia é /n / ,  

a menos marcada das nasais.

Pode-se esquematizar o que foi dito nas alinéas A — P, a>- 

través das seguintes regras de reajustamento*

(I^)
Vb

y
v u

Z+ ín?iç7t- ^

(ï)

(VÎ) r- pí: ■ ----

(VII) /+

(viiij^í píty--- —

(IX) L *  - ^= '•7----



/ 76
/

§ 3 .1 .2 ,4  MODO-TEMPO ( f̂ )̂ E ASPECTO (ASP)

Observovt-se que:

A. as formas do pres, indic manifestam tuna constituição 

superficial que pode ser esquematizada como: RAD + Vt + NP onde os 

constituintes ASP e MT estão ^ausentes, Se, como foi dito, no §1.3? a to­

do vocábulo verbal subjaz a estinitura sint ática: RAD + Vt + ASP + I® + NP 

então, os significados [- perf/ e /* + Inlic J  são dados por uma oposição 

privativa, i .é . ,  são significados sem significant es. Opõem-se aos outros 

marcados justamente por serem nao marcados. Portanto, os constituintes 

[  - perf J  e f  ̂  Inlic J  serão repostos por ^ através das seguintes re­

gras de reajustamento:

(X) [  - perf 7 -----

(Xr) [  + inlic7----

B, as formas do pres* subj superficializam uma estrutura 

onde as vogais temáticas estão aparentemente obliteradas em favor de s\i- 

fixos modo-temporais, 0 pres. subj é marcado MT, mas não ASP já que este 

é - perf 7  e, perf7  ( confor“me (x)) é NM no léxico da língua,

0 sufixo portador das noções [  + lufj J  manifestei se fone­

ticamente como:

na NM. conjugação: [&] quando tônico

[ tJ  quando átono

na 2a, conjugação

e 3a. conjugaçao: quando tônico

[•e] quando tônico e nasalizado ou átono.

Assumindo-se que os sufixos tônicos não nasalizados são os

ótimos pode-se elaborar um esquema fonêmico autônomo tal como:

[ *  lâ§í7-----> /e /  na la, conjugaçao

na 2a» e 3a, conjugação 

Partindo do pressuposto de que as teorias.menttjlisticaspro- 

tendem, sempre que possível, trabalhar cora representações subjacentes ú- 

nicas, pode-se tentar hipóteses a respeito do morfema portador da,s noçoes 

como único a nivel fonêmico sistemático. Se refutadas, adnãtir- 

se-á, então, que o morfema portador das noçoes[ lufj 7  ® duplements 

representado no lexico da litigua,

A consideração dos dados empíricos motivou a proposição e
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a análise das três hipóteses abaixo:

1«, "As noções [  + lu§j 7  são introduzidas mediante trans- 

formação da vogal temática".^^^

2. "0 morfema modo-temporal relativo àenoções [  + lufj J  

e ura segmento não inteiramente especificado, i .e . ,  

/ ” + sil, - arred, - alto^"»

3. "0 morfema modo-temporal relativo às noções lS io 7  

e /a / " .

Â primeira hipótese propõe que as vogais [&] que aparece 

na NM. conjugação e que aparece na 2a. e 3a» oonjugaçao sejam consi­

deradas transformações das vogais temáticas sob o efeito de traços não 

fonológicos [  i ^ j  J » Essa proposição pode ser sistematizada atirovés da 

regra (1:3)

(1:3) TRANSFORMAÇÃO DA VOGAL TEMÁTICA

A regra (1:3) operará a M.E. sobre a vogal temática con­

vert endo-a, se /a /  em /e / ,  e se / i /  ou /e /  em *

Embora seja aparentemente simples a primeira hipótese é 

inconveniente por:

a. ser impossível concentrar toda a noção de /" + sufj J

num alofone.

b. não permitir a explicação do processo de harmonia vo- 

calica nesse paradigma.

c. gerar outputs incorretos em alguns radicais monossilá­

bicos como os de "ler" e "crer", e .g ., onde a vogal temática e a do radi­

cal estão fundidas. As formas /le /  e /kre/ sob a ação da regra (1:3) con­

verter-se-iam em'^'la e '^ k r a  respectivamente, era vez de nas esperadas 

/"»leje^ e /» k r e j^ .

Pela segunda hipótese as formas do presente do subjuntivo 

entrariam para o componente fonológico configurando cano: 

la, conjugação 2a. conjugação 3a. coEQ;ugação

/mor + a /  /raov + e -4- / :  líPo^ '  [ z  !

• • •

Uma regra ou condição de estrutura de mtKrfema que especi­

fique os tracjos /"baixoj^ ® /*po:íterior_7 será necessásio. Pelo que foi
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(2:3) ESPECIFICAÇÃO DO MORFEMA ^

/+ sil 7 /bcbaixo?/ /-c<baix5 , 1
/-  ^ //S p o s t ^ + /- /3 p o s y “l~ J

Os traços à esquerda da seta definem em termos de classe 

natural /~ej e • A mudança estrutural prevê que o arqui-segment 

especificar-se-á como /+ baixo, + post/ se a vogal, temática for baixa,

- post/, t raços que definem as vogais temáticas /e /  e / i / j  é como [— baixo,

- post/ se a vogal temática for [■¥ baixa, + p o s^  traços que definem a 

vogal temática /a / .  Essa regra completa a especificação do morfema dissi- 

milando-o em relação à vogal temática.

A inadequação da segunda hipótese reside no fato de que:

a. só no léxico, onde os morfemas são considerados isolar- 

damente, permite-se o aparecimento de segmentos não inteiramente especi­

ficados (se é que alguém julga essa teoria de segmentos não inteiramente 

especificados válida).

b. o input do componente fonológico é constituído de par- 

lávras, i .é . ,  de seqüências já operadas pelas regras da morfologia deri- 

Vacionai.'Logo é impossível o aparecimento de .aegmentos não inteiramente 

especificados nas formas verbais, uma vez que sao palavraso

c. como as regras ou condições de estrutura de morfemas só 

podem operar sobre formativos que não transcendam o nível de morfema é,te­

oricamente, incorreto elas fazerem referência a contexto extrar-morfema que 

é o que a regra (2:3) faz.

Portanto, esses inconvenientes acrescidos ao fato de que a- 

qui se mantém que o léxico é sempre inteiramente especificado fazem com 

que essa hipótese seja refutada.

Pela terceira hipótese, as formas veifeais cujo constituinte 

OT expresse as noções [  + lâfj /  entrariam para o ccmponente fonológico 

como:

la. conjugação 2a. conjugação 3a. cenjugaçao

/mor + a + ^  / todv 4- e + a/ [ ídise H- i -í-

• • •
• ♦ •
♦ ' V • • ♦

Uma regra que desrtrua a identidade qiae há entre o /a / ,  vo­

gal temática, e o /a / ,  morfema modo-temporal será req;uerida pola grarnscbi-“

78
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ca dos falantes nativos*

(3:3) ELIMINAÇAO DE IDENTIDADE

fà^o7

,:í:

Em essência, ambas, terceira e segunda hipótese se parecera,

i . é . ,  formalizam processos de dissimilação. Diferem na natureza das regres. 

A segunda hipótese trabalha com regra ou condição de estrutura de moi*fema 

e a terceira com regra morfológica.

A segunda hipótese fora refutada por apresentar inconveni­

entes teóricos.

À terceim  hipótese que não apresenta esses inconvenientes 

teóricos, poderiam fazer a seguinte objeção*"os processos de dissimilação 

são pouco naturais” . Os processos de dissimilaçao nao podem ser explica­

dos unicamente por considerações fcnologicas, Ponologicamente, os proces­

sos dissimilat órios são marcados, i , é . ,  sao complexos, sao nao-naturais, 

mas a morfologia e a necessidade de manter a distinção gramatical podem 

ter influência muito grande sobre eles, A dissimilação do sufixo modo-teis- 

poral é conseqüência da necessidade de manter a indica;ção de pres.subj 

distinta, visto ser o pres. indic NM morfologicamente, Se a dissimilação 

não ocorresse, por ocasião da supressão da vogal tematica, ocorreria uma 

confluência de formas. Observe como seria o pres, subj na NM conjugação 

sem a dissimilação*

Pres, Indic Pres, Subj

/"’ kates/ »katBS

*kat«

/koH^rau^ ka^tBmus

/ k a 't a j s 7 ^  k a *ta js

/»kafe^  "katBw

em vez da forma esperada:

pksAj-xJ

[ '
/k a *te m u s /

/k a H e j ^

/*‘ katê|/

Para manter a distinção gramatical (que implica em dis-tin- 

ção semântica) ent ro o pres. indic e o pres, subj o falante nativo ( logi­

camente aqueles onde as formas do pres. subj são produtivas), suprima a 

identidade que há entre a vogal temática / a /  o o sufixo modo-temporal /a / .
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Quando a t ransparência do significado entra em choque com as considerar- 

ções estruturais, a transparência do significado é conseguida mesmo que, 

em conseqüência, tenha que determinar processos fonológicos pouco esperesr- 

dòs, 0 que é fonologicarnente implausível pode ser morfologicamente plau­

sível.

A principal tarefa contemporânea da lingüística para des­

cobrir a estinitura da língua é a formulação de fegras, É através das re­

gras que o caráter sistemático da estrutura lingüística é manifesto. No 

entanto, a tarefa mais difícil, com a qual o, lingüista se depara, é des­

cobrir as leis universais subjacentes à língua como xun todo, das quais as 

regras específicas são apenas extensões.

Em principio, poder-se-ia pensar que um processo como(3s3) 

fosse totalmente ad hoc ao português^ i ,é , ,  contrário às leis fonológicas 

universais. Esperst-se que segmentos marcados se tornem não marcados ou qvî  

alt e rnat iv ame nt e 5 segmentos não marcados se ,tornem marcados por processos 

assimilat órios, mas não que segmentos não marcados se tornem marcados por 

processos dissimilat órios» Contudo, segundo Michael Shapiro, as mais di­

versas morfologias estão providas de casos onde o nao esperado acontece»

Reportando suas palavras:” , , ,  in the process of fusing- stem and desinence
\

(inflection),,, marked stems receive unmarked desinence alternants?

conversely, unmarked stems receive marked desinence alternants".^

Portanto, o fato de o tema não marçado, i ,é , ,  o tema em/a/ 

receber o alomorfe marcado, /e / ,  e de os temas marcados, i ,e , ,  os tema-s 

em /e /  e / i /  receberem o alomorfe não marcado, nao deve ser atribui-

do a vima mera idiossincrasia do português. Outras linguas, através de ou­

tros processos freqüentemente superficializani esse princípio universal 

subjacente às mais diversas morfologias,

A adoção da terceira hipótese propicia o estabelecimento da 

regra de reajustamento (XIl):

(XIl) [  + subj7--- ^ / a /

Tendo pois, postulado o morfema que expressa as no­

ções / ■ ; !  ufj/ e observado que as noções [  + inlic J   ̂ [  - p erf^  sao 

não marcadas significantes no português, pode~se mediante a ajjlicação das 

regras de reajustamento à estrutura sint atica: RAD 4- Vt 4- ASP + MP + NP 

present ar as formas que entram para o componente fonológico e os procee- 

80S necessários para gerar as fonnas fonéticas.
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§ 3.1.3 DAS FORMAS SUBJACIiNÎ'ES ÀS FONÉTICAS

la. CONJUGAÇÃO

Pres. Indic

/ 3 =>g + a + o/

/ 32s + a + s/

/ 73g + a/

/30g -f- a + mos/
/^Dg + a -t- des/

/3^g + a + n/

/p£g + a + 0/

/peg + a + s/

/peg •{- a/

/P£g + a + mos/
/peg + a 4 des/

/p£g + a + n/

Pres, Subj

1}P& 4 a 4
/ 30g 4 a "*• a + b/

/3^S + a 4 a/

/ 30g 4 a + a + mos/

/ 30g + a -4. a + des/

/ 30g 4 a + a 4 n/

/peg + a -f a/

/ptg 4 a 4 a 4 s/
/peg 4 a -4- a/

/ptg 4 a + mos/

/peg 4 a 4 a 4 des/

/P£g 4 a 4 a 4 n/

2a. CONJUGAÇÃO

/mDV + e + 0/  

/mDV + e + s/

/mDV + e 4 a/

/m:5V 4 e 4 a 4 s/

/beb 4 e 4 0/  

/beb 4 e 4 s/

/beb 4 e + a /

/b£b 4 e -f a -}■ s /

3a. CONJUGAÇÏO

/d^rra f  i 4 0/

/d^rtr. + i 4 s /

/serv 4 i 4 0/  

/serv + i 4 s/

/darm 4 i 4 a /  ̂

/d^rra 4 i 4  a 4 s /

/serv 4 i 4 a/ 

/strv 4 i 4 a 4  s /

■ A essa altura é possível retomar a pe:Fgunta "o que bá de 

comum entre a la , pes do pres. indic e todo pres, ssi2£j para que só elas 

estejam sujeitas ao processo do harmonia vocalica?” s , renpond^la. Em to-



82

das as formas do pres. subj e la . pes do singular do pres. indic a vogal 

temática se acha entre o radical e outra vogal que pode ser o sufixo-núme- 

ro pessoal / o / ,  ou o sufixo modo-temporal / a / .  Nas demais formas onde não 

se dá o processo de harmonia vocálica a vogal temática está enfcre o radi­

cal e sufixos começados por consosintes, ou entre o radical e . Como 

já foi observado anteriormente as vogais sujeitas à haimonização são / e /  

e / d/ ,  i . é . ,  a classe natural baixa c><.poBt ocarred/. A par-tir dessas 

considerações pode-se estabelecer o processo de harmonia vocálica co­

mo (4:3)

(4:3) HARMOííIA VOCÁLICA DE [- p aÿ

/--—  C.
^^baixa/ / o
Lü J j Lâ J  Vb

A regra (4:3) aplicará no vazio se o verbo pertencer à la . 

conjugação, pois a vogal alvo da mudança estrutural já será originaria­

mente [  ■¥ baix%^.

Observou-se que as vogais temáticas estão aparentemente o- 

bliteradas na la . pes do singular do pres, indic e todo pres. subj, Se, oo- 

mc foi mencionado, as vogais temáticas estão sempre presentes a nível fo­

nêmico sistemático, então a gramática dos falantes nativos deve incluir u- 
\

ma i*egra que a suprima quando diante de outra vogal:

(5:3) REGRA DE SUPRESSÃO DA VOGAL TEMÁTICA

'Vb

Não só o portviguês, mas um número imenso evita, ao juntar 

morfemas, seqüências do tipo C VV ... • A seqüência maximamente HM é 

CV(C), e , poi' isso constitui um. "target” fonológico universal, uma RPS 

que subjaz a todas as fonologias. Os meios que as líriguas empregam para 

atingi-lo são os mais diversos possíveis, 0 portvig^ês tenta fazê-lo a- 

través de uma série de processos nao formal, mas funcionalmente relaciona­

dos corao: supressão, crase, epêntese de consoantes, epêntese de glides, 

alteração do traço silábico, etc. dos quais a regra (5:3) é apenas um 

deles»

As regras (3 :3 ), (4:3) e (5:3) mantêm entre si uma relação 

de ordenação» Uma teoria extriaiseca explicit ĉ ria vjJTía relação de cont ra?-mi­

nimização, i .é . ,  (3:3) e (4*3) aplicariam antes de (5*3), pois se assim, 

não o fosse, se (5:3) aplicasse antes de (3«3) ® (4:3)» (5:3) minimiza­

ria, incorretamente, a aplicabilidade de (3:3) e (4:3)® Uma teoria iri-
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trínseca é capaa de determinar a j^licabilidade das regras na ordem de 

contra-rainimização sem qualquer restrição ad hoc para o português, Oprin- 

cípio universal de que toda regra obrigatória deve aplicar é suficiente 

para determinar a aplicação exata daquelas regras ntuna relação de contra:- 

rainimização. Uma forma oomo /peg + a a/ encontra a descrição estinitural 

das t rês regras, (3 :3), (4? 3) e (5*3) , e podem, segundo o poder de orde­

nação intrínseca, uma veB que não opersn mudanças estruturais incompatí­

veis, aplicar simultaneamente. Observe o efeito dessas regras sobre as re­

presentações fonêmicas sistemáticas abaixos 

/peg  ̂ + a + o/ /peg ■<- a + a/ /bçb 4- e -í- a/ /seiv + i a/

4 5 4 5

peg JS o peg p .  í beb 0 a sirv

pego Pege beba sirva

As regras (3:3)» (4:3) e (5:3) não são suficientes para 

determinar as formas fonéticas de superfície desejadas, Para se chegar às 

formas /^*pegT^?, /"'pegi/, / ’bebe/ e /~*Birv^, necessário se faz uma regra 

de acento atue, e, em conseqüência, determine processos de vocalismo át o~. 

no. Observou-se que todas as formas do presente sao paroxítonas e são,poí^ 

tanto, acentuadas pela regra (^*^)^^^

(6:3) REGRA FONOLÓGICA DE ACEOTO

V ---- ^  /+ acento? / --- C VO
J ' o o

A regra de acento paroxítono é a única produtiva na língua, 

aplicando a todos os néologismes, empréstimos e formações de riv acionais, 

qualquer seja a classe de palavra.

Pelas formas fonéticas apresentadas no §3.1.1 notoi>-se que:

A. as vogais baixas /ê d/ realizam-se foneticamente como 

[o  e7, i .é . ,  como /^baixa/ quando pretònicas.

B. a vogal baixa /a / realiza-se foneticamente como [oj 

quando pretònica e como [vj quando postõnica. Ambas/clb7 variantes 

/^baix%7 de /a / ,  i .é , ,  era relação à /a / ,  [ oJq]  são /^baix^,mas em relação 

à /e /  e /o / ,  fcLv] são ainda f baixÿ ,

C. as vogais [- baixÿ f'̂ J ^  /e /  i^slizam-se foneticamen­

te como fuj e [\]^ i .é . ,  como /+ a lt^  quando postÔaSeas,

A partir deesee fatos propõem-so as sÊguintes regras de 

vocalismo átono:

(7 :3 )  VOCALISMO DK PRE'rÔîJICA

/+  baxxa/— ---- =*-Z" baixa/ j ----s / - , *
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(8:3) VOCALISMO DE POSTÔNICA

r- a ït .
VC

As regras (7:3) e (8:3) são produtivas era toda a fonologia 

da variante dialetal aqui descrita» Uma teoria extirinseca as ordenaria a- 

pós (6:3)« Jâÿ uma teoria intrinseca declara que nura caso como esse, de 

maximizaçao absoluta, onde sempre será o caso de que (7:3) e (8:3) só po­

derão aplicar se (6:3) tiver aplicado, qualquer restrição sobre a ordena­

ção é desnecessária. As regras (7*3) e (8:3) estarao sempre intrinseca- 

mente ordenadas após (6:3)»

As regras (7*3) e (8:3) são motivadas pela RPS (10 :2 ), ou

seja:

Se:
/-+ sil  ̂ 7
I - acent J

RFS

Então: [-  baixo J

Tendo estabelecido os processos (6 :3 ), (7*3) e (8:3)é pos­

sível completar a derivação anterior:

/peg + a + o/ /peg ■}• a + ^  /^f^ -í- e + a/ /s£iv + i + a/

4
l̂'

peg

0

P ’eg

P'eg

i
e

P'eg

u P*eg

/»pegV'

beb

b‘eb

í.

\
sirv

s' irv

I

b'eb s’icv

/ •  sirv-^ forma fonética

Analisando essas derivações uma objeção e logo cogitadas 

"por que razão a regra de acento só aparece tardiamente na deriv.ação, se

o normal é ela preceder as demais regras?" Quando numa derivação estãoiT>-- 

plicadas apenas regras fonológicas, normaJ.mente, a regra de acento é a 

primeira a aplicar, no entanto, regras como (3* 3) ,(4* 3) e (5*3) não são 

regras fonológicas, mas regras morfológicas regulares, pois aplicam, a to­

dos aqueles itens que encontrem suas descrições estruturais e pertençam à 

classe Vb,

Compare a derivação da terceira pessoa do singular do pre­

sente do indicativo e presente do subjuntivo do verbo "morar"
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/mov + a / /rn^r + a + a /

\i
moT

CICLO MORPOLOGICO

ra»or

Í

ra’DT \ 

/»more/

m’Dr

mbr

CICLO PONOLOGICO

forma fonetica

As regras morfológicas regulares est ao, por definição, or­

denadas antes das regras fonológicas. Se (6:3) é uma regra fonológica de- 

ve, portanto, aplicar após o ciclo de regras morfológicas. Como sugere a 

derivação anterior, a regra (6;3)' inicia o. ciclo de regras fonológicas* 

Logo, sempre será o caso de q,ue a regra de acento itiiciará uraa derivação 

se e somente se sua história não incluir um ciclo morfológico,,..

Do ponto de vista derivacional a terceira pessoa do pre­

sente do indicativo é hem mais simples do que a do presente do subjuntivo, 

pois enquanto na derivação dessa última, está implicado i;un ciclo de regras 

morfológicas, precedendo o ciclo de regras fonológicas, na primeira só es­

se último está implicado. Portanto, a terceira pessoa do singular do pre­

sente do indicativo é uma forma: NM modo-tempo, NM afecto, iííí número-pea- 

soa e NM ciclo morfológico. Essa colocação encontra acolhida na ordem de 

aquisição das formas verbais pela criança, pois a terceira pessoa do sin­

gular do presente do indicativo é a primeira a ser adquirida. Isso sugere 

que essa forma é, de fato, a menos marcada, que as hipóteses empregadas 

para derivá-la devem ser realmente simples.

Para se produzir formas como /mo’ rSmuÿ, /mo'rêmu^, etc®
«k« *  ■

a partir das formas subjacantes propostas, sao ainda necessarias regras de 

nasalização e variante contextual de vogal àtona. 0 processo de nasalizar- 

çâo aqui mencionado atinge as vogais tônicas, seguidas de nasais e pode 

eer formalizado como (9*3)

(9*3) REGRA DE NASALIZAÇÃO ( restrita )

[  + acento ] / -  ]  / --- /■+ nasal^V...

Observe o efeito dessa regra na derivação abaixoi
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4

''
m^r

■
mos

•!- mos/

CICLO MORFOLOGICO

6 e 9

m:?r *e mos

a

mpr

6 e 9

•e

6 0 9

mos dDrm mos

mor mus mor 'ê

/mo^remus/ /mo'jiemus/

8

V
mus 'i

CICLO FONOLOGICO

mus

/dor’teimu^ Porraa fonética

Observou-se a parfcir do §3.1.1, q.ue as vogais ft j e /o/po­

dem, se pretônicas, tornar-se opcionalmente /+ a lt ^  se a vogal tônica 

for /+ alta, - p o s^ , Tera-se, por exemplo, /dur'mzmus7, /dur*m i/,/bi*b^, 

/mi'nini^, /v is ’t/*idu7*  ̂ /rni'dydT^, etc. mas não”̂ bi'benius, . 3üjgsvs,

* pi'gavB,'^xi*mes'e, ^piTi*m£SB, ‘̂  rai'da.fe, etc, É, claramente, uiti pro­

cesso de harmonização vocálica. Como é opcional, será formulado de foraa 

que atinja, as vogais /e /  e /d /  já operadas pelas regras de vocalismo áto- 

no, ‘ou seja, de forma que atinja [&J e P°is se formulada para inci ~

dir sobre /e /  e /o / diretamente, sua não aplicação geraria lun output agra- 

matical como ^dor'mimus, por exemplo* Portanto, o alvo da mudança estrii- 

tural deverá ser vmi; segmento /ocpost, o<arred, - alto, - baixo, - acento/. 

Esse processo será fonnalizado como:

(10:3) HARMONIA VOCÁLICA DE PRETÔNICA ( opcional )

/o< post ,
/ o< arred

/ - oaixs
l_ - acexít

->/+ a lt ^  / .
/+ alYa 7

A regra (10:3) está intrinsecamente ordenada após (7í3)« 

Veja seu efeito sobre a forraa "dor’mxmus":

dor*mimus

V
dur*mimus

/dur'mimus/ Forraa fonética

As regras de vocalismo átono, (7í 3) e (8 :3 ), e de harmonia 

do pretônica, (10:3), e&tão funcionalmente relacionadas e revelam um outro 

"target” fonológico universal que Trubetzkoy define ccxnot" It is atendorcjr 

for language to reduce the complexity of their vowel systems in f^yllablcB 

of lesser prominence, A number of languages with distinctive stress reduce
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their vowol sQrstems to three—member set /a  i u/ in xmstressed Êsyllables '̂!^

K criação de um sistema vocálico consistindo somente dos 

membros /a  i u/ nas sílabas de menor proeminência é iim "target"fonológico 

partilhado por um número muito grande de línguas nao relacionadas, e, po­

de ser esplicado pela necessidade de se meucimizar a distância perceptual 

entre os segmentos, A ausência de acento sobre uma silaba tende a obscur- 

recer a identidade das vogais, caracterizando pois, processos através dos 

quais elas possam polarizar suas distinções em torno das posições vocáli­

cas perceptual me nte mais nítidas. Portanto, processos que polarizem a dis­

tância perceptual dos segmentos, nas sílabas de menor proeminência, são 

naturais. Os meios que as línguas dispõem para atualizar esse "target"va­

riam multo, e turcO/Q. o realiza através da harmonia vocálica, 0 russo, .
(8)^ (9)

através da palatsilizaçao e abaixamento das vogais, 0 portxiguês o atualiza 

através dos processos (7s3), (8:3) e (10:3), A regra de vocalismo de pos- 

tônica reduz o sistema vocálico de sete membros /a  e e ÍDO  u/ para três, 

/a  i u /. E, a de vocalismo pretônica reduz o sistema de sete membros pa>- 

ra cincò /a  e i o u / ,  Esse sistema de cinco vogais pode ainda, por oca­

sião da incidência da regra de harmonia vocálica de pretônica, tornar-se 

triangular com /a  i u/ ^enas,

A série /a  i u/ constitui não só o imrentário de segmentos 

cuja distância perceptual é máxima, como também o sistema vocálico trianr- 

gular ótimo, i ,é ,, o menos marcado. Via de regra, os "targets" fonológicos 

partilhados por línguas não relacionadas são aqueles não marcados»

Para derivar /mo'rajs/y /bo 'bej^ e /àur*mi^, etc, estão 

implicadas regras de: supressão do /d /, ditongação e ©rase da vogal átona. 

Nos verbos regulares o contexto que determina a supressão de /d / é ele ser 

intervocálicoo Pode ser formalizado como:

(11:3) SUPRESSlO DO /d/^^^^

/a/---- / V +  —  v/

(llí3) é uma regr-a morfológica, logo deve preceder o ciclo de regras fo­

nológicas, Observe sua aplicaçao sobre as formas abaixo:

/t&oT + a + des/ /hth + e dec/ / áovm + i + ^es //

íi:. n  31 CICLO MORFOLOGICO

f

V*/
mor a pes btb © Bss dDrm !Jes

ç

m|r> I  b|b 'í ea d|m -i M  POIJOLÓaiCO

mor 'a xs beb *e is d^nn *i xs
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Sobj>a as foraas "mo'rais" e "be’beis" incidira uma regra 

alteração do traço /+ silábico/

(12:3) ALTERAÇÃO DO TRAÇO SILÁBICO

f  4- j
£ - acentoJ- -- silábico/ /  V-------

CONDIÇÃO: V do contexto deve ser 

diferente do \T do foco»

A regra (12:3) Jião é motivada exclusivamente pelas formas 

verbaisi É produtiva em qualquer classe de palavra» Podè ser intrinseca­

mente maximizada pelas regras de vocalismo átono.

Sobre a forraa "dor*miis" onde a vogal atona é idêntica à 

vogal tônica, dá-se crase e não alteração do traço silábico» A regra de 

crase atua sobre seqüências do tipo ”aa, ee, i i ,  oo, uu, etc,” e é também 

produtiva em qualquer classe de palavra:

(13:3) REGRA DE CRASE

cxal^l 
/3po^ J

Também (13:3) pode ser ixit ri secamente maximizada por (7*3) 

e (8:3)» Retomando a derivação anterior 

/mor + a + des/ /beb + e + des/ /d^rm + i + des/

mor 5es beb

CICLO MORFOLOGICO

e ^es dona Des

mor

mor

es bebi

bèb »e

es dprm 'i

8

:.s

mor 'a  

/mo* rajs/

12

Î

es

d^rra

8, CICLO FONOLOGICO

•i L

j  Y
s beb *e js domr: ‘ i 

/be»bejs/ /dor’rhis/ Foama fonética

As regras (12:3) e(13:3) impedem que aæ svQierficializem fo- 

netioamentoj formas com seqüência de duas vogais, e, sao portanto, moti- 

vadas pelo "target” fonologico CV(C)»., * Os processas, (5: 3) , (12: 3) e 

(13:3) estão funcionalmente I'elacionados na fonologi® do português na &- 

tualização desse "target" qua constitui uma RPS universal,

Para derivar formas como /•morSí^, © páDvmeJ/ a

partir das formas subjacoiTtes propostas requerei^se-vm a regra de nasali- 

Bação (13:2) e a de supressão (14:2)6 A regras (9*3) Q (13:2) est ao for-
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malmente relacionadas e podem, juntajnento cora aquele subcaso da nasalizar* 

çao que nasaliza vogais no contexto / — nasal C/, ser fundidas numa única 

regra.

(I4í3) REGRA DE MSALIZAçXq ( global )

/+ acénto/ [■¥ nasalj V . . .  (a)

Ï---e i !§ 7  / .
ft aasalj jgí!^1G

(b) 

(c)

Como já foi sugerido no §2.6 as vogais át onas anteriores

c
nasalizadas quando diante de n a s a l s a o  sempre a lt ^ f  conforme os 

dados! /»partêj/, /•dom Æ ^, S£rve37»/*ro3^ê37» /"«bebej/, etc. e /»ife^/ 

"hífen", /»totejy "totem", /^•õntej/ "ontem", etc, Essa peculiaridade do 

português é captada pela RFS (22s2)

Ses ^

~ r- -Ï ■
Entaoj alto/

É a presença dessa RFS que impede que formas como /'m ^vê^ 

e /»bebê^ submetam-se ao processo de vocalismo de postõnica e que motiva

o processo (23s 2),, variante contextual de / ^ ,  . abaixo repetido sob núme­

ro (15s3)

(I5s3)  ̂ VARIAOTE CONTEXTUAL DE f ij

[x  ifiT  f — ^ ^
/  — acento/

(15í3) aplica simultaneamente a (14s3) e (14:3) EÇ)lica si­

multaneamente a (6 :3 ), portanto, (6 :3 ) , (I4s 3 ) e (15í3) aplicam jiintas» 

Após a g^licaçao de (14s3) e (15*3) o / b/  que se achar en­

tre a vogal nasalizada e será suprimido pelo processo ( 25: 2) , nesse 

capítulo (16 : 3)

(16:3) SUPRESSÃO DO /n /

n --- --- /  V------- ± t

A regra (l6:3) está int ri secamente ordenada após (14:3).

A articulação nasal tende a perdurar alem da vogal, logo as 

formas afetadas pelo processo (l6:3) motivarão a inserção da glides nâsais 

homorgâr.icas ao ponto de articulação das vogais nasalizadas, conforme(l7:;^ 

(17:3) REGRA DE INSERÇÃO DA GLIDE NASAL

-— ± t
/ o< poíit / 
l_ nasay
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A regra (17*3) eetá int rinse camente ordenada após (l6 :3 ). 

(16i 3) deve suprimir / « /  para que (17*3) possa inserir a glide« Observe 

a derivação abaixo

/n»Dr + a + n/ /beb + e 4- n/ /àorm + i + n/

6 1 

mC» r s

-  1
14b

b»eb e

.  1
m'or « yf b'£b e 

/»bebê^

Ib

6 14b
5

b'£b e n d*Drm e
T

d*orm e

1

d'onn e 3 

/"»dontiej/

CICLO FONOLOGICO

Forma fonética

§ 3.1.4 A NATUREZA REGULAR DOS VERBOS IRREGULARES

A irregularidade verbal entendida como um desvio do padrão 

morfológico geral, esperado, é também suscetível a \ima padronização, e, & 

efcsa provável padroni zaç ao que se propõe, aqui, descrever^^^ ̂

 ̂ Começandb por, "poder", "medir" e "pedir”

poder medir pedir

ppesx^ / 'p esi/

/"'pod^i^ /"»posBs/ pm tá^ís/ f'm is 'e^  /"‘ped^i^ f 'p ts ^s /

ppo à ^ij p p o  sr^ P ^ t à y J  f*rnts-e/ f^pts^J

/po ’ demu:^ /po 'simus/ /mç*djjimu^ /me^sãraus/ /p ^ ’d^imu^ /pe*ssmu^

/po*dej^ /p o 's a j^  /me*d^is/ /roe'sajs/ /p e 'd ^ i^  /pe*sajs/

/•podej/ /-‘posã^ /»medeX? /"'mesã^^ Z~'p£de^ /^P£.sã^

A partir dessa amostra pode-se observar que*

1, as vogais dos radicais são /+ baixa/ se tônicas, e, 

/^ba ix^  se átonas.

2, a primeira pessoa do presente do indicat*ivo e todo 

presente do subjuntivo não foram harmonizadas. Em ccapensaçac-y a con.soas>- 

te final do radical, nessas foi-mas, apresentam ura processo peculiar.

3, três consoantes finais de radical forara atestadas:

/d j / e » Antes de se decidir por uma delas como forma subjacente suge­

re-se analisar algumas formas cognatas:

- a "poder" lig8»-se: potencial, potente, potenciação, 

potencialidade, potentado^ poderoso, poderio, . et o,

- a "medir" liga-se: metro, metricoi  ̂ medida, etc.
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"  a "pedii-" liga-sej petição, repetição, rspetir, etc» 

Essas fonnas siigei'em mais vana alternativai • Teĵ -se-̂ à. 

pois, de optar por uma das quatro consoantees /tj?, y °u /e /*  0

conhecimento sistemático do falante-ouvi nte de português fá-lo r̂ cusaijí̂ /̂í. 

pois esse som, na língua portxjguesa,. é sempre uma variante contextuai de 

/d /*  Por outro lado, é altamente improvável que £xj e se deirivem de

/ b/ f. sendo que o contrario nao é verdadeira, A diacronia do portugoiês es­

tá repleta de casos onde s*s se derivam de /t /  e /d / .  Entre / t /  e /d / ,  a 

opção óbvia será /% /y. pois a condição que determina que de lun /d /  se pos­

sa derivai* vim /s /  é que ele seja precedido por semi-vogal ou consoante e 

seguido por semi-vogal,  ̂ condição essa não satisfeita nos paradigmas de'̂ .o>. 

der",, "medir" e "pedir"* Portanto, a consoante final do radical subjacens- 

te éf, sem dúvida^ / t / ,  Tendo postulado a consoante subjacente resta deli­

mitar em que contexto/t/ se reescreve como / ÿ ,  / t /  se reesecreve como 

/d /  e / t /  se reescreve como /<^7• A morfologia nominal pode fornecer a 

pista para a reescritura de /t /  como /?7:

presidente mas presidência

residente mas residência

consistente mas consistência

conveniente mas conveniência

 ̂ Nessa amostra, o que faz /t /  se reescrever como / ÿ  é a 

presença de uma glide, ou seja, / j j 4, Retomando as formas verbais, verifi­

ca-se que onde / t /  se reescreve como / ÿ  as vogais temáticas estão diante 

de outra vogal» Admitindo que, ao invés de elas serem suprimidas, subme- 

taav-se a um processo de alteração do traço /í- siláMco/j podei^se-á, a 

contento, explicar a presença de /s /  nessas formas.

Sobre formas subjacentes como: /pet + e -f o /, /pet + e a/ 

/m:et + i + 0/  e /pet + i -i- 0/  incidirá uma regra de glidização da vogal 

temática antes do que a de supressão, Essa regra, de glidização será ; mo­

mentaneamente estabelecida como:

(18:3) GLIDIZAÇÃO DA VOGAL TEMÁTICA

s i ^  /  -|----- \-^J rr  7 l- reg/

A vogal temática /e /  ao se tornar silábica/ automatica­

mente incorpora o traço /í- alto/ através de uma convenção int erp ret at iva 

universal que funciona em "linkage" com a regra (I8t3)

/ nM aitq7----- alto/ /  cons/

A regra (18:3) converte /t  + e + o/ ou /t  + i + 0/  em 

"t + j + 0" ,  Essa seqüência suhniete-se a um processo de aglutinação atra-
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vés do qual /t /  incorpora o traço contínuo de / j /  

(I9t3) AGLUTINAÇÃO DE /t j /

P  sil 7 /= sil 7  1
'í
4. cor ,/ / +
- nasal/ /_ + contj

1 2
Se um segmento /+ ant, + co^ se toma /+■ coxA J f via de re­

gra, tornar-se-á ^ nao 0 processo que faz / t /  se reescrever co- 

mo é muito mais plausível do que aquele que faz /t /  se reescrever co- 

mo • A teoria "linking" é capaz de explicar porque / t /  se reescreve 

como /s /  é mais plausível do que / t /  se reescreve como /^juntando. ao 

output de (19:3) as convenções interpretativas XXV e XXVII(C).

(XXV) [■¥ contj7-----met ret ]

f A met re^

(XXVIIC) /RM estrid/-- -- ^/f- estrií^ / ant_7

1/^ coÿ
>

0 traço/estri^ que é NM para é M para logo [iè] ©

mais complexo que /s / . ,  Uma regra que faça /t /  se reescx'ever como [%] é u~ 

ma regra que aumenta a complexidade do segmento ( increase rule )o Uma 

regra que faça /t /  se reescrever como é uma regra que diminui a com­

plexidade do eegmento ( decrease rule )o Pprtanto, se um segmento /+ ant, 

+ cor7 torna~se /+ cont, + met r e ^  é foneticamente muito mais natural, 

lingüi st icamente muito mais provável, que se torne também /+ estrid/ e 

não /- estrid/«

Hem toda a seqüência /t j /  está sujeita à regra (19:3)» Ob­

serve, e .g ., réstia /mo'destjij/"modéstia", etc. Portanto, 

será necessário um dispositivo que restrinja o âmbito da regra (l9s3)«His=. 

toricamente esse processo era produtivo, Sincroni carne nt e, limitar-se a um 

grupo restrito de itens lexicais einiditos. Diante disso, o que s.e sugere 

é marcar esses itens lexicais como erudito/ e ad jungir o traço /+■ eru­

dito/ a processos como (18:3) e (19?3)  ̂ e, a outros a sex'em estabelecidos; 

(18»: 3) GLIDIZAÇÃO DA VOGAL TEMÁTICA

V --- BilJ /-]---------f-V/ .

/ +  e r a à i t o /

(19’ : 3) • AGLUTINAÇÃO DE /t j /

F  8i i  7 /“ Sil 7 
+ cons / - conp / ,

+ cor /  /•+' ^Ít'p/----- 5*-/+ cont_7 ^
- na^aj/ ^ + cont/ -/ /í oradlt?/

1



93

Ao processo (19'»3) não se acrescentou o traço Vb, porque 

como áá foi visto, ele aplica também entre a morfologia nominal* As ras 

(18': 3) e (19'í 3) sao regras morfologicas irregulares, pois o traço Ür e- 

rudito7 não é requerido por outros aspectos da gramática. Aplicam entre 

o ciclo de regras morfológicas. Estão intrinsecamente ordenadas, de for­

ma seqüenciàl, É necessário que (18’ : 3) aplique para que (19**3) possa 

aplicar» Tecidas essas consideraçoes, pode-se então, tentar uma derivação;

Se a consoante final do radical não estiver seguida por u» 

ma glide,= mas por \una vogal, ela se sonoriza» A sonorizsição do /t /  inte2>- 

vocálioo é ta/nbém um processo erudito/, pois as forraas [-~ eruditaJ  

apresentam fx f  fonético intervocálico, conforme: "batata", "ataca", etc.

(20:3)

de riv ando:

SONORIZAÇÃO DO /t /  

t ---- d /  V -
y /+ erudito/

/P' ; -i- e + mos/

?0

pod

CICLO KORPOLOGICO 

erudito/

raos

pod *e

pod *6 

/po» demus/

mos

mus

CICLO FONOLÓGICO

■Porma forjetica

0 alofone que aparece nos paradigoas verbaia citados
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no início desse paragrafo e resultante de um processo assimilaiorio bae~ 

tante pi'odutivo na fonologia sincrônica da variante dialetal aqui descri­

ta, e, já formalizada no §2,8 sob número (39*2), abaixo repetido sob nú­

mero (21í3)

PALATALIZAÇAO DAS DENTAIS /t /  e /d /

r-  cons

(21*3)

/ i

cons ~] 
+ cor /.
- cont, /
- nassQJ

/+ ait o7 j

A teoria da marcação funcionando em "linkage" cora a regra 

(21:3) fornece luna explicação adequada ao: "por que as dentais / t /  e /d / ao 

incorporar o traço /+■ alto/ alteram seu ponto e modo de articulação?" Ao 

oxrtput de (21:3) uneta-se as convenções interpret ativas abaixo:

/nm anterior^---ant_/ /  j X(XXIIa)

(xr/ia)

(XXiaic)

/ nm met re-̂ - 

/ nM estrid/ - estri^ /  l~X cor

Na legião palatal^ natural é que as não oclusivas sejam 

/+ alto/» 0 traço /Î- alto/ mxma oclusiva da região palataif deve ser mar­

cado. Port ant Oy se um segmento coronal não contínuo se torna /+ alto/, 

provavelmente tornar-se-á também [- ant  ̂ + met ret, + estriÿ , ou seja, 

/t /7  e » 0 processo que faz /t /  e /d / se reescreverem como [x /]^

embora mexa com muito mais traços é mais natural do que aquele que faz 

/t /  e /d / se reescreverem como [\^] e [ ^ J  que só incorpora o traço^ alt^ 

aos segmentos originais. Derivando:

/me-Ç + i / /pet -h i /

CICLO MORPOLOGIGO erudito/20

med

20

ã

6

m‘&d i p*£ c

21 CICLO FONOLOaiCe

d  ̂ i p dj 

£'m ed^i/ Forma fonética

Em resumo, "poder", "medir" e "pedir** sao irregulares por­

que S6U.S itens lexicais são £• oinidito/, câracterizaíido processos pecu­

liares.
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Os candidatos proximos eerao "vir", "pôr" e "ter"t

Pres.Indic Pres.Subj Pres.Indic Pres. Subj Pres.Indic Pres.Subj

/^vêjiu7 /"'vejiB/ /"'põjiu/ /^'põjí^ pXe^vJ [̂ x'ëriej
/ •v ê j ^  ['VQyi-esJ /"»pojî iss/ /"'te jÿ  /»tejies/

/"'vea/ / ’vepÿ' /'•põj/ / ‘•pojiÿ _ /"'tep-ÿ

f*v\xmísj /ve*jæmus7 /^'pômuÿ /po'ja^mus/ /*tèmus/ /t e ’jremus/

/'vïnd^is?  /ve*jîajÿ  /^’pond^is/ /p o ’pajs/ / " 't e n d ^ ^  / t e ’p a j ^

Z ’v e ^  /"'vejii^ /*P Ô ^  /^‘.pojiB^ / ' t e ^

Direta ou'indiretamente ( através da vogal nasalizada ) a 

presença de um segmente consonantal nasal é atestada nas formas. A exis­

tência real e a natureza dessa consoante pode ser constatada a partir da 

morfologia nominal, conforme: avenida, vinda, vindouro, conveniência, con­

veniente, imponente, imponência, exponencial,, etc.

Portante^ as representações fonêmicas sistematicas desses 

verbos devem incluir um /n / .  Nas formas onde /n / se encontrar intervocáli~ 

co será suprimido,, sendo que a nível fonético pode-se inferir a sua exis­

tência a nível fonêmico sistemático pela presença da vogal nasal. íío en­

tanto, em todo o presente do subjuntivo e primeira pessoa do singular do 

presente dojindicativo, o /n / é palatalizado antes do que suprimido, o 

que sugere que a vogal temática não tenha sofrido o processo de supressão, 

mas de glidização. Em resumo, os itens lexicais /teií/, /ven/ e /pon/ são 

marcados pelo traço erudito/ e como tal, estão sujeitos à regra (18 * : 3). 

As formas sujeitas à regra (18’ : 3) estão também sujeitas a xuna regra de 

aglutinaçao de /n j / .

+ cons / i~ >̂v4io / 1 
+ nasfil/ /- post /--- -^/+ alto/

(22:3) AGLUTINAÇÃO DE /n j/

/
3ns

1
3nt y . .  .

/+ eruStito/

A convenção interpret at iva (XXIIa) mencionada anteriormesi- 

te, prevê que se um segmento nasal /+ cor/ se t o r n a a l t o / ,  torna3>-se-á 

também /^  ant_/,. pois o valor /+ ant_7 num segmento nasal [■¥ aJ.to/ é marca­

do. Em resumo, o processo que faz /n j /  se reescrever como /p /  ® maisplavi- 

sível do que aquele que faz /n j / sé reescrever como ^ ^ ( 1 2 ) »

Na "vaï’iante vulgar de português" seria desnecessário mar~ 

car a regra (22:3) com o traço /4- erudito/, pois ela e produtiva também 

na morfologia /- erudit^, conforme atestara os dados abaixo:

"^B n ’tôpu em vez de /SnHÕnji/ “Antônio"

■^de*mÕpu ” " " /de ’raonji/ "demônio"

-^«sÕjiB " " " / “«sõnjtjJ "Sônia"
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ko •lõp« 

be'gojt«

em vez de /koMõísg-a/ "colônia" 

" ” “ /be'gonj-ÿ '»begônia"

Mas como aqui está se analisando a variante padrão, onde o 

processo (22:3) não atinge a morfologia [}- erudit^, é mister marcá-lo*

/teu + e + o/ /ten +

18' lí

+ a/ /ven + ;

li

+ o/ /poni + e + o/

18

te^i^^^i o 

te n o te; h

a

¥
ve I

Y
1 f

po n o

/■I* e ruait o,

t «e p o t »e

t ‘ê |i 

[ 'têp3^

a v*e

8
u t 'e  n 

/•tejxÿ

I P*o

a

i  p.ï

f

a

ICO

PORÎ-ÎA FOMETICA

V • e P ÜJ. P ' 0 ni u, 

pvejiv^ £*pojm/ B

A seguir analisai^se-á o verbo"valér":

Pres. Indic Pres. Subj

/»v a li^  /^»vaÍBs/

fw a lij

V /vcL»lemus/ /va'itemus/

/ v a ‘ l e j ^  / v a ’iCajs/

/»vale^

Qs dados empíricos sugearem que também esse verbo não está 

sujeito à supressão da vogal temática, i .é . ,  é marcado pelo traço /+ eru­

dito/. Sua vogal temática é glidizada e posterionnente aglutina-se à con­

soante do radical:

(23:3) AGLUTINAÇÃO BE fl jj

/+ cons

'x . n i
+ cont

s*/+- alto/ ^

1 2
A lateral anterior ao incorporar o traço /+ alto/ torna-se 

f- anterior/ pela començao (XXIIa). 0 natural é que segmentos airterior 

+■ cor/ sejam /+• alto/« Uma regra que corr/erta /ij/em fl_J  é mais comple­

xa que outra que converta / i j /  em A 7(,3 )-

É àesnecessái*io marcar a regra (23:3) com traço /f  erudit^, 

pois é uma regra produtiva também na morfológia erudita/ conformes

dX’u/ em vez de p o i j x ^  “óleo"
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[ '

/■'daiCÿ

em vez de
fil n II

"helio"

"dália"

Portanto, (23:3) -é uma regra fonolófrica«,

0 proximo verbo a ser analisado e "ver"

Pres, Indic Pres, Subj

/>ve3u/ /'’v e3^

/*v eÿ

/»ve/ / ‘Ve3 §?

/^•virnuB/ /ve'^Bmu^

/•vedjis/ /ve»3aj§7 

/"'v e ^  ^»ve3«^

Os radicais verbais exibem um / ÿ  final na primeira pessoa 

do singular do presente do indicativo e em todo o pi*esente so subjuntivo» 

As demais formas nao apresentam consoante final» Formas nominais cognatas 

como: vidência,, vidente, visão, visor, etc, s\igerem que o radical termi­

na em forma de base por uma consoante» Qual? Na fonologia do português e 

de muitas outras línguas os processos que derivam continuas de oclusivas 

são bem mais comuns do que aqueles que derivam oclusivas de continuaso Por­

tanto,. a-dmitindo que Ivof seja a nível subjacente fv&à./^ sera possivel de­

rivar todas as formas verbais». Logicamente, esse item lexical devera ser 

marcado pelo traço /+ erudito/ pois, nem todo item lexical que contémi /d / 

manifestará os processos peculiares a /ved/. Tal coao os outros veibos 

cujos radicais sejam marcados pelo traço /+erudito/j> '*ver'* submete-se ao 

processo de glidização e subseqüentemente a um processo de sglutinaçao on­

de /d / incorpora os traços /+ altoy + contínuç7 de /j /»

(24:3) AGLUl’INAÇÃO DE /d j /

V /+ cons 7 r~ CQns“? ’ 1 24 c o r  /  / »  s a L  / .  ^4̂  son  ~ cortfc, 
XlcirDctlV
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A teoria da marcação nao pode, nesse caso, funcionar em 

"linkage" com a regra ( 24*3) , pois seu outptrt contém dois traços ( a teo-, 

ria "linking" só opera sobre outputs q.ue contenham especificação única ) ,  

portanto, propõe repor (24:3) por ( 25: 3)

(25:3) AGLUTINAÇÃO DE /d j /

V /+ con
. /+ cor
, /•»• son ,
. / - nas^,
, / - cont / +. CO 

♦

1 2 3 

A regra (25:3) deve ser entendida cwno:

/ f  cifto7 ^- ^/+cont^

[ l^eW

10 dj d"

20 a /d^ / unem-se as convenções inteipret ativas (XXIIa) , 

(XXVIa) e (XXVIIc) através das quais o segmento em questão assume os tra­

ços [- a n ^ , /+• met e /h e s tr i^ , ou seja, /d"^/ se reescreve ccmo/dj/ 

3® o segmento formado pelos passos 1» e 2® toma-se^^cor^, 

i*é ,, /d j /  se reescreve como/^*

/ved +  ̂ +• o/ /ved + ç + a/

la

ve

ve
V/

v'e

v ’e 25 

[ 've 3^

o

T
\/

a CICLO MORFOLÓGICO /+ erudito/

a CICLO FOÍÍOLOGICO

u v 'e 3 
/■»vejeJ

I
Forma fonética

A regra (25:3) ^ l ic a  tambéra ao presente do eubjuntivo de 

"ser",, cuja forma subjacente é /sed /, conforme sugerem as formas nominais 

cognatas: sede, sedentário, etc»
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Nò paradigma verbal de '»ver" as fomas nao sujeitas a gli­

dização, estão sujeitas à supressão de / d/

(26:3) SUPRESSÃO DE /d /

d---- s>̂ fi /  V ----
' r Vb T 
/+• erudito/

de riv and o:

A seguir analisar-se-a o verbo "ouvir". 0 paradigma verbal

de "ouvir" apresenta duas consoantes finais de radical complet ame nte não

relacionadas, fsj e f 'z /• Observe os dados*

Pres,índio Pres. Subj

/^o(w)s\^ / * o (w) bb/

/ ’»o(w)vis/ £'o(\‘f)s'e^

/^o(v?)vi7 p o (v )3 ^

/õ(w) «vimus/ /õ(i<f) *'sãmus/

/õ(w)*vis/ /õ(w)*'sajs/

/*o(w)ve37 /"*o(w)sB^

Certas formas cognatas manifestam: um. radical terminado por

f. conforme* auditório# audiência, audição, audível, etc.

Ass\imindo-se que a forma subjacente seja/awd/ marcada pe­

lo traço /^  erudito/, será necessária uma regra que faça /d j /  se reescre­

ver como / s / ,  A condição que determina a reescritura de /d j /  como /s /  e 

não como fnj é que ele esteja precedido por \ima glide. Esse processo será 

estabelecido como (27* 3)

(27:3) . 2

Eon^ ^

1 2  3 ^  eníSito/

Nas formas onde /d / não está sujeito à aglutinação, é su­

primido. Portanto, para que (26:3) possa dar conta da supressão do /d /

nesaas formas deve ser ampliada para (28:3)*

(28:3) SUPRESSÃO DE /d /

, A- cont- 
-1 /-

--Sa-
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Posteriormente à supressão de /d / um [yj é inserido entre

o ditongo e a outra vogal por influência da glide labial

(29*3) 

derivandos /awd

*6w

(14)

o/ /awd

!S
V

o awô

i /

f

CICLO MORFOLÓGICO 

/+ erudito/

51W

ssirn

QWV

*ôwv i CICLO FONOLOGICO

»OW S UI

/»owsu/ /» ’OKvi/ Forma fonética

A análise apresentada sobre o verbo “oxivir" é^ sincronica- 

mentey, muito suspeita, como também será suspeita iiraa regra que faça /d j / 

se reescrever como / y ,  que é o caso de “perder", conformet/^'perkt^, 

/"•perdjis/, /per*dêrau^, / • ’perke/, /~*perlCBs/.. .  . Numa das fases do poi^ 

tuguês "perder” estava, como "ouvir", sujeito ã regra (2?:3), i»é.^ o /d j /  

se reescrevia como depois de [- Mas sincronicaraente estão

bem separados,, enquanto "ouvir" conserva o f s j , "perder" manifestar-se fo­

neticamente com. um / V ,  e , além disso* diferentemente de todos os outros 

verbos /+ erudito/, com sua vogal do radical harmonizaria na primeira pes­

soa do singular do presente do indicativo e todo presente do subjuntivo«

Os verbos até então ansuLisados são aqueles cujas consoaites 

finais do radical são /+ ant, cor/« Os próximos a serem analisados se­

rão aqueles cuja consoante final do radical é /^  ant,~ cor/, São eles; 

"trazer", "dizer" e "fazer" »

Pres.Indic Pres.Subj Pres.Indic Pres.Subj Pres. Indic Pres.Subj

/"•t rag\/ /»trag^ /"'d^igii/ Z'*‘̂ 3Íg^ / ’ fasi/ /•fase /

/^•trazis/ f'iragissj /'d ^izis / /«d^ig-e^ /»fazis/ /"'fas-Bs/

f^ T ã s / /^'tragis/ /«d^is/ /'d^ige/ /**fas/ £*íase]

/trojzêmu^ /tra^m^u^ /d ^i ’ zemu^ /d-^i'gBmus/ /fa'zemus/ /fa 's i  mus/

/troizejs/- /titfeajs/ /d^i'zejs/ /d^i'gajs/ /~fa»zejs/ / f a 's a j ^

/^trazej/ /'trag^é^ /d^izeX^ /*d3Ígc^ p f& z e j/ /"'faSQ^

A essea verbos ligajn-se os cognatoc: (âicacidade, dicção,
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confeccionar, confecção,, maléfico, benéfico, etc, cuja consoante final do 

radical q ^

Admitindo q,ue suas formas subjacentes incluam um /k /  será 

possível derivar todos os alomorfes qua aparecera nas foraas verbais acima. 

Nò entanto,, esses itens lexicais devem sér marcados cora o . trsiço /+ eru-. 

dito/t pois nem todo item que inclui /k /  está sujeito ax3s processos a se­

rem mencionados abaixo. Os verbos "trazer" e "dizer" apesar de marcados 

pelo traço /+ erudito/, estão sujeitos à supressão da vogal temática. Sen­

do que o que se espera dos verbos marcados pelo traço /+ erudito/ é que 

se submetam a glidização, as matrizes fonêmicas sistemáticas de "trazer" e 

"dizer" devem ser marcadas /+ regra (5í3)7« formas marcadas /+ regra 

(5; 317 estão sujeitas à sonorização do /k / ,

(30:3) SONORIZAÇÃO /k /

fjk- eruàitg/

/trak + e + o/ /trak + e + a/ /dik + e + V

t r a k

:io

t r ^

t r a k

t r

dik

,0

a eiOIi0 MORPOLÓaiCO 

/+ erudito/

di,

6

t r ’ ag

6
V

t r'ag'

t r *  ag

/»t ragu/
XIS

1 d'ig- a.

IJ 21 íb CICM PONOLÓaiCO

«  d,'ig V

Ponna fonética

t r'ag

Nas demais formas,, onde o /k / est á imediat amente seguido 

do /e / ,  palataliza-se, e,. posteriormente, sonoriza-see, 0 /k /  assimila os 

traços /+ ant_7 e /+ con^ de / e / ,  Como a teoria "linrking" não pode operar 

sobre output com: mais de \irna especificação sxigere-sss usar o mesmo forma­

lismo da regra (25:3)^ i .é , ,  fazer a especificação mana linha sucessiva, 

(31:3) PALATALIZAÇÃO DE /k /

+ posf/^-- ani^------ cont_/ / ----- ^  posf/ 1

~ J  erudito/

Ã especificação /f- ant/ nao se junt a nenhuma convenção irv~

terpretativa, mas a /f  cont^ une-s© (XXIIIc) > incorporando o traço / h-co^,

(XXIIIc) /íJM ---3-/+ f̂ ov] fi [\tconlĵ

A convenção (XXV) incorporando o trsçto /+ met tq\J



102

( m )  ß- cont J- /+ met re-^

E mais a convençãio (XXVIIc) incorporando o trsiço /+ esfcii^ 

já anteriormente citada»

Esse processo comprova a hipótese de que na região do pa­

lato e dos alvéolos as oclusivas são mais raras do que as fricstivas e 

que se um segmento /+ post_7 se torna /+ a n ^ , tornar*-se-á também coxtj» 

A regra (31:3) é também produtiva na morfologia nominal /+ erudit^, cm- 

forme atestam os seguintes dados;

eletrico 

crítica 
empírico 

excêntrico

mas

mas

mas

mas

elet ri cidade 
criti cismo 
empiricismo 

excentricidade.

0 segmento formado por (31:3) é, posteriormente, sonorizar- 

do pela regra (32:3)

(32:3) SONORIZAÇÃO DE /s /  ( output de (31:3) )

^  out put ̂ de (31:3)]■--- s* /  T -- v 7

erudito/

/trak + e + s/ /fak + e h- s/ /dii

y r
t ras

traz e

+ s/

fas e

,2

J
faz e

di^ e s CICLO MORPOLÓGICO /+ eruditg^

diz

;í2

t r' az

t r'az 
/ ”'t raziÿ

\/
e s f*az \3 S ; C•iz ( R.. CICLO

T ^
i 21 í

i s. f*az ; B ctI z ã s

/~*faziÿ Forma foBetica

0 verbo ”fazer” , como é normal nos verlsos /+ erudito/, es­

tá sujeito à glidização e à aglutinação da vogal temática.

(33:3) AGLUTINAÇÃO DE /kj/

^ consl P~ cpnsl
•f- poíít/ /- Gll /

■ • i m l
/+ ant_7 Í> '/+  cont_7y^

erudito/1 2
As mesmas convenções que se uniram à (31:3) unir-se-ão a 

(33:3) de modo que o output de (33*3) será também um /s/o Oo b'b reeultan-
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tee dos processos de aglutinação nao estao sujeitos ã sonorizaçao^ ( como 

já foi mencionado no §2,6 os segmentos deilvadOB por processos de agluti- 

neição são interpretados pelo falante-ouvinte como complexos, o que juBti- 

fica á não sonorização ) , Uma teoria extrínseca de ordenação trataria des­

se caso,- simplesmente,, ordenando as regras de agl\rtinaçao de /ki7 /t:ó7 

e /dj_7 após a de sonorização de f s j f  deixando inexplicada a razao da nao 

sonorização. Por isso que apesar de (31j3) e (32:3) teimem o mesmo output, 

preferiu-~se considerá-los processos independentes. Enquanto o output de 

(31:3) é considerado um segmento simples, o (33:3) é considerado um̂ seg­

mento complexo» Desde que o processo de sonorizaçao nao atinge tambem os 

s 'b  derivados de e /d j / por processos aglutinantes, pode-se substi -

tuir o traço /+ output de (31 :3 )/, por aglutinado/, E possível fundir 

todas as regras de sonorizaçao até então propostas numa unica,

(34:3) SONORIZAÇÃO DOS SEGMENTOS /+ erudito/

— ^ /+  sonoro/ /  V —

/+ eradito/

/  fak + e + o /  /  fak + e + a /

As formas verbais cujos radicais seja® marcados pelo trar- 

ço /+ erudito/, mesmo tomando um rumo completamente distinto,. conseguem 

através dosprooessos de glidização .ç aglutinação atualizar o "target” 

fonológico CV(C),,, -

A seguir veja a análise proposta para "saber", "querer", 

"caber" e "haver":
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Pres.Indic Pres.Subj Pres.Indic Pres, Subj

/"•■kajbu/ 

/ •k a b i^  

/ •k a b ^  

/ka ’ bemus/ 

/ka'bejs/ 

[} kabe^y

/ka jb 

[ 'kajbBs/ 

/^kajb^  

/koj 'bimus/ 

/kcj *bajs7 
/^•kajbB^

/ '  sej7
sabiÿ

/^' sab i7 

/sa* bemus/ 
/sa'be j s7 

/•'sabei/

/ •  sajbç/

/ •  sajb'Bs/ 

/»sajbi37 
/sQj ‘bemu^ 

/soj *baj ÿ  

/•'sajbi^

Pres,Indic Pres.Subj Pres.Indic Pres.Subj

/■»keru/ /»'kejr^ /»e j/ D '^ 1 '^

/ •k e r i^  / 'k e jrB ^  /*&? / f*

[*\üí.t]  / * k e j i^  /'a3®7

/ice •rSrau^ / k e j ’ i^mus7 /a ^vê m u s / /ct^^imus/

/ k e " r e j ^  / í c e j T a j s /  /o ^ v e j s /  / q . ' '3 ^ b7

/^ker«57 /•k e jrê^  /"aSeV

Essas formas fonéticas sugerem que as vogais ternaticas sií>- 

metem-se ao processo de glidização, i .é , ,  as matrizes dos referidos vei?~ 

bos são marcadas pelo traço /t- erudito/, E^ como as consoantes finais nao 

estão sujeitas à aglutinação, da-se um processo de metátese que pode ser 

formalizado comos

(35:3) METÁTESE DE / j /

V j'
♦

3

V- '1 3  2 4

♦

4

/+ e^ditq/

derivando

Também "querer" e seus derivados estãa» sujeitos à metátese, 

conforme: queira, requeira, etc, k alofonia que há entre a vogal do radi­

cal /e / '^ /e /  é condicionada pela glide que torna a vagai anterior /+b3.ixg?
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em /^baixa/* Como "quero” perdeu sua glide manifestar-se em superfície co» 

uma vogal baixÿ, pois tendo iniciado o ciclo derivacional como um ver­

bo [-i- ejrudit,o7 «ao está sujeito à harmonia vocálica que é ura processo

erudito/. Como só o presente do indicativo está sujeito à supressão da 

glide a r^gra que opere esse processo deve incluir em seu contexto os trís-

ços [  *■ fntic /.conforme;
^4- erudito-'

SUPRESSÃO DE / j /  

í ---- !  ' '------- ÿ  Vb

/  Î  I ià f t o 7

/k e r  4- e + o /  /k e r  + e + a /

18 •' 1 0«

o.

CICLO ÍÍORPOLÓGICO /+ erudito/

assunsvpr

y
kep T o kej' r a

k»e o

8

k»£ r 

[ 'k er^

k»ej
CICLO FONOLOGICO

u; k*ej r 

/ ‘»kejrg?' Forma fonética

0 verbo "haver", tal como os out ros verbos /+ erudito/, es­

tá sujeito à glidização e à metátese. A esses processos acresce-se ainda 

a supressão do /v/

( 36;3) SUPRESSÃO DO /v /

' '---- * 7 /+ erudito/

Subseqüentemente à supressão de /v / o /o/ que se encontra 

após a glide é também suprimido» Essa supressão e fomalizada pela regra 

(37 ! 3) > SUPRESSÃO DO /o/

o -----/  Vi — 7

J  [■¥ émdito/

"Sei" que por um, processo totalmente ad hoc perde seu /b / 

também e&tá sujeito à regra (37*3).
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issim

.CICLO MORí'OLÓGieO erudito/

assxm

h sej

/seõ/ Porma fonética

Nos verbos marcados pelo traço einidito/ onde acontecer 

de a glide ficar intervocálica tornai^se-á /+ con^, ou seja:

(■38.3) 3 --- _ ^ 3  /  V ---v 7

[jr e ru d ito /

de rivando: /av + e •!- a/ 

18«

a

CICLO MORFOLÓGICO /+ erudito/

36

\f.
p a

S8:.

*̂ 3

•a3

CICLO FONOLOGICO

P‘orma fonética

Dado o caráter quase que exclusivaumente auxiliar do v.erbo
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"haver" está sujeito a reduções violent as. As formas nao sujeitas à gli-~ 

dização têm sua sílaba /ve /, postônica, suprimida.pela r«gra (39í3)

(39:3) SUPRESSÃO DA SÍLABA /v e /, POSTÔNICA 

/v e /---- -JÓ 7  V-

erudito/

•aves--^ * a s

Em restuno, a irregularidade dos paradigmas verbais ansili-

sados prende-se a:

a, presença do traço einidito/ junto aos radicais*

b* as implicações q.ue o traço erudito/ pode trazer pa­

ra uma forma verbal e: impedirqve æ submet a ao processo (5:3^ 

supressão da vogal temática, (exceto para "trazer" e " di­

zer" que sao marcados /+• régra (5:3)7) ® determinar o pro­

cesso (l 8 ':3 ) ,  glidização da vogal temática.

c, subseqüentemente à glidização as formas tomam dois ru­

mos: se a consoante final do radical for /k  t d n l/a  gli- 

de aglutinar-se-á a elas, se for /b v r/ dar-se-á um pro­

cesso de metátese,

d« tanto os processos de metátese como os de aglutinação 

estão sempre int rinsecaTíerrte ordenados apos a glidização, 

pois e ela quem lhes gera o contexto»

e. no processo de aglutinaçao se as consoantes forem 

/- soante/, /t d k/, incorporarao o traço /+ cont7 da glide, 

se forem /+ soante/, / a  l / ,  incorporarão o traço /+ alto/.

f* as consoantes /d  n/ não sujeitas à aglutinação estão 

sujeitas a supressão,

g, as consoantes /- sonorÿ nao sujeitas a aglutinação es­

tão sujeitas à sonorizaçao.

h. onde acontecer de a glide est ar intervocálica terá seu 

traço [- con^ alterado para/+ conÿ»

Portantoy comapresença do traço /+ ©rudito/ é possível pet- 

dronizar a irregularidade verbal. No entanto, as intplicaçoes que o traço 

/f  enidito/ traz para a teoria fonológica que preteanàa e^q^licar a nature­

za do mecanismo mental ativado pela criança durante a aquisiçao da lin­

guagem não são nada animadoras. ( Qualquer cornent áriis a respeito dessas 

implicações será reservado para o parágrafo das concEusoes )«

A partir dos §*s 3.1 a 3.1 .4 concluii>-se que;

A. a estrutura sintatica subjacente æs formas do pr^esente

, do indicativo é; RAD + Vt + /- per^*M- /íiVitíc/ + HP. A aus 

sência dos moi'femas referexïtes aos cmístituintes /^  peri7 

® indic-7f forma fonética, expliLcar-se mediante as re­

gras de reajust ament o (X) e (X I ) .

B. a estrutura sintática subjacente Ss formas do presente
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do subjuntivo e RAD 4- Vt + per + NP. A avf-

sência dos morfemas referentes aos constituintes perf/e 

Vt, em forma fonética,, explica-se mediante a r^gra de rear- 

juetamento (X) e a morfológica (5*3).

C* as noçoes [  t- lufi7 são a nível fonêmico sistemático 

cobertas pelo signifi cante único /a / ,  A variante feJ é da­

da mediante atuação do processo dissimilat orio formalizado 

como (3 :3 ).

D» a irregularidade verbal é condicionada pelo traço e- 

rudito/ que adstrito aos radicais verbais caracteriza pro­

cessos propi'ios^

§ 3.1.5 IIíPERATIVO

0 imperativo divide—se em: afirmativo e negativo.

No imperativo a segunda pessoa está sempre presente semi- 

C8inente (a pessoa que fala sempre se dirige a um interlocutor). Sob essa 

condição, esse modo só admite as pessoas que indicam a quem se fala:

1» a segunda pessoa (singular e plural).

2. as terceiras pessoas morfológicas quando o sujeito for 

esfpresso por pronomes de tratamento como: você(s), Vossa Alteza, Senhor, 

que semicaraente portam o traço 2a. p e ^ .

3. a primeira pessoa do plural quando o ouvinte se inclui 

no rol dos interlocutores para cumprir:', aquilo que ele rcesmo ordena. 0 

nós do imperativo será sempre um: eu + tu.

Assim, os p ardigraas , próprios do imperativo incluem cinco 

formas e não seis como os outros. Foneticamente configuram como:

Vogal do radical /a .f^ '^V o gal do radical / i /  Vogal do radical/u/ 

Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo

/ k a t ^  /^»'katj-is/ /^ 'f i k ^  £• fikx^ /ÇurB/ /^ »fu r i^

p'keAj'iJ /»katyi/ /»fik i/ /» fik i/ /»furi/

/ko-’temu^ /kcJtemu^ /fi'kemus/ /fi'kemus/ /fu'remu^ /fu'remus/

/ka*ta47 /kcJtej^ /fi'kaj7 / f i 'k e j ^  /fu'raj^ ffn 're jsj

/ ”»kate^ Z^*kate37 /f’ fike^ / •  fike^/ /̂ » furij7

Vogal do radical Vogal do radical /e /—/e^

Afiiinativo Negativo Afirmativo Negativo

• /'PEgis?

/jo'gemus/ / 3o*gemus/ /pe'gemus/ /pe*gemus/

/3o ’ga47 /3o'gejs7 /■pe*g^/ /pe*S®ás7

/'Pegej7 /'P£geo7
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2a. CONJUGAÇAO 

Vogal do radical Vogal do radical /i-/
Afirmativo Negativo

/»b a ^ i /
/•batt3_7

/boît'Bmuÿ'

/boîteÿ

/"'batü^

/»bafce b/ 
/'bati3J  
/îxX't'Bmuÿ

/ b a 't  aj bJ

[  »batê^

Afirmativo Negativo

p v x v í j  /»Vives/
p v  iveJ  p v  iveJ
/vi'vimus/ /^ i ’.vêmuÿ

/vi'vej7 /v i ’Vajÿ
/•vivBT^ / 'v iv B ^

Nao ha verbo da segunda conjugsiçao cuja vogal 

do radical imediata à vogal tematica seja /\i/»

Vogal do radical /o /^ /o /

Afirmativo Nágativo

raov i / / ”• move §/

[ '  movej? /*toovB]

/mo*vêmus/ /mo'vemus/

/ino’vejy /ino’vajs/

/^•move^ /'•movB^

Vogal do radical / íf ~ ‘[ c j
Afirmativo Negativo

/»bebi/ / ’bebBs/

/ ’bebe/ /•bebey

/b e ‘bemus/ /b e ‘b2mus/

/be ’bej/ /be'bajs/

/•b e b e ^  / ’bebs^

3a. CONJUGAÇÃO

Vogal do radical Vogal do radical / i /

Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo

/•p a r ^ i /

/ •  part's/ 
/pcxr’ t'émus/ 

/par’t ^  

/•part^vî/

/'partçÿ

/•parti^

/par't'imuÿ

/po.r’tajÿ'

/•partB^

/ï 'n ib i/ / i ’ nibe s/

/ i  • n ib^ / i  ' nib«/

/în l ’bBraus/ /ïn i ’b^mus/

/in i ’bi/ /in i 'b a jÿ

[\ ' nibe^ / i  » n ib i^

Vogal do radical /u / 

Afiiroativo Negativo

/ Î ’ lud3^ 

/ î ’lud-ÿ 

/îlu ’ d^mus/ 

/Ï lu ’ d 3^  

/ i ’ iud«^

Vogal do radical fof—'[yQ 
Afirmativo Negativo

/ i  ’lud'B^

/l'iud-e/ 
/ilu' dimus/ 

/ïlu ’daj s/ 

/ï *ludS^

/ÜDrmi/
/»dunro/

/dur’ïoSmuÿ

/dor’mi/
/»durme^

/•durin-B^ 

/ ’ dumi'ÿ 
/dur'mëmuÿ 

/dur' maj ÿ  

/»durmi^

Vogal do radical 

Afirmativo Negativo

/ •  BEXVi/

pB irreJ

/sir'vBmus/

/ser’vij

/birvB^

/ •  sirvB^

/ ’ Bi.XV^J 

/sir'v^nus/ 

/s ir ’vaj §7 
/ ’ sirv«^

Esses dados permitem as seguintes observaçoes:

19 0 imperativo negativo, excetuando-se pela primeira pes­

soa do singular, foima q.ue esse paradigma-nao inclui, em nada difere do 

presente do subjuntivo. A ligaçao fonológica entre essas formas e as coî
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relatas do presente do subjuntivo confirmam a relaçsua sintatica e semâii- 

tica que há entre elas« Mattoso define essa relação nos seguintes terraos 

"0 subjuntivo, incluindo o imperativo, assinala uma tomada de posição 

subjetiva do falante em relação ao processo verbal co m u n ica d o ,. 0 im­

perativo... não é mais que xim subjuntivo sem o elo da subordinação sirs-- 

tática. Por isso, confunde-se formalmente cora ele no verbo negativo e 

mesmo no afirmativo, fora a segunda pessoa gramatical do singular e a 

segunda pessoa do plural, que só s^arece nos verbos portugueses era r^is- 

troB es]ieciais da língua esci'ita. Mesmo nessas pessoas pode ter uma foi^ 

ma coincidente corai o subjuntivo presente? exemplo: "Seja teu mundo essa 

encurvada ponte/ que, sobre o rio, trêm\xla, se inclina,/ é esse trecho de 

céu que te ilumina/a. larga, franca e pensativa frontel" (Roneild de Caiv 

valho, Poemas e S o n e t o s ) M a t t o s o  denomina o imperativo "subjuntivo 

não subordinado" atribuindo-lhe c  símbolo Sb^.

Também Pettier faz \iraa observação valiosa sobre o imperativo 

negativo; "Se o imperativo é negado, pass&-se ao optativo (expressão de 

desejo), cuja fonna é a do subjuntivoV.^^^^^

Cotejadas essas observações e-se levado a concluir que as re­

presentações fonêmicas sistemáticas do imperativo jsgativo sejam as mes-
%

mas do presente do subjuntivo^ o que justifica elas est arem. t ambem s\*- 

jeitas aos processos morfológicos de harmonização vacálica (4:3) e su­

pressão da vogal temática (5:3)« Como exemplo seráifcomado o verbo "dox^ 

mi r"

/áorm + i + a + s/

/dorm + i + a/

/dorm + i + a + mos/

/dorm + i + a 4- des/

/  dDrm + i + a + n/

Derivando durmas/ e /^'durm^

/dprm + i + a + s/ /áorm + i + a/

CICLO HORFOLffiJCO

dum
V

durm

d'urm f s d*urm CICLO FONOIMJICO

d*urm « B d'unn •e

/"'durm'Bs/ p  àurafej Forrna foneticm

28 No imperativo afirmativo a ligação ffonológica entre csns
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pondentes à: primeira pessoa do plural e terceira pessoa (singular e plsi- 

ral) que em nada diferem» As segundas pessoas exibem características mo~ 

do-temporais de presente do indicativo. Diferem desse, no entanto, pelas 

suas características número-pessoais que foneticamente estão representa-- 

das por: já na segunda pessoa do singular, / j /  na segunda pessoa do plural 

em paradigmas cujas conjugações sejam KM e 2s ., e ^ na segunda pessoa do 

plural se o verbo pertencer à 3a» conjugação.

Essa peculiaridade das características número-pessoais relar- 

tivas ao imperativo afirmativo exige que se postule regras de reajusta­

mento próprias para as converter nas suas representações fonêmicas sis- 

temáticas* Como são exclusifs do impe rat iv o afirmativo, suas descrições es­

truturais devem fazer referência aos traços /X  a?ifmaliv^

A postulação da segunda pessoa do singular não oferece pro­

blema, é pi'oporcionando a regra (XIIl)

(XIII) /^%ÍurlÍ®7---

/ 1 1 1

/-+ iirmeraxj.vo n 
/+  aixrraativo J

0 mesmo não se pode dizer da postulaição da representação fo“ 

nêmica sistemática relativa à segunda pessoa do plural. A consideração 

de / j /  corretamente permitiria, mediante um processo de simplificação do 

ditongo homorgânica / i j / ,  a ejçdi cação da ausência de carat e ri st. i ca nú- 

mero-pessoal na terceira conjugação. Essa hipótese é, no entanto, incon­

gruente com a unidade acentuai ótima (paroxítona), pois tei^se-ia de ad­

mitir o acento oxítono. A consideração de / i /  solucionaria o profel€?ma do 

acento, e t arabém explicaria, mediante crase de / i i / ,  a ausência de SNP 

na terceira conjugação, ííá, no entanto, a manifestação de uin [ à y j  em 

certas formas irregulares comor tende, ponde, vinde, etc., a qual nem a 

hipótese que postula / j /  e nem a que postula / i /  poderia ejsplicar. Eli­

minando os traços de vocalismo átono e palatalização tei*-se-a/de/, for­

ma atestada na área dialetal sul-paranaense. A postulação de /de / como 

forma subjacente oferece as vantagens de poder:

- manter a unidade acentuai paroxítona

- explicar a atualização do alomorfe /de /, na região diale­

tal sul-paranaense, em formas como /^»tend^, /•lede /, etc,

— explicar, mediante o vocalismo átono e palatalização, a sr 

tualização do alomorfe /d^ij? em; /"’tendji/, /*led;ji/, etc*

— explicar mediante supressão do /d / ,  vocalismo atono e al­
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teração do traço + s i l á b i c o a  atualização do alomorfe emt 

/îno’ raj/, /be'beô/, etc,

- esgjlicar, mediairte supressão do /d / ,  vocalismo átono e

crase,, a atualização do alomorfe ^ em: /dor*m ^, /sèr’v i / , etc.

Portanto, cora /de/ como representação fonêmica sistemática a 

atualização dos alomorfes /d e /> t ^ ^ torna-se lun fenômeno com­

pletamente predizível e plausível. Essas considerações permitem propor a 

regra de reajust ament o (XIV)

(XIV) f X  pfú?-lf/---- s*-/de/ 1  . .'  J  r->f im perativo /
/  + afirmativíy

0 caráter exclusivo dos morfemas já e de /de/ lhes confere u~

ma cumulaçãò de função. Int roduzem não só̂  as noções de número-pessoa,

 ̂ » , /" + itnperativo 7
mas tambem as de /  -j- afirmativo

Tendo observado que a primeira pessoa do plural e a terceira 

pessoa (singular e plural) do imperativo afirmativo sao idênticas ao pre­

sente do subjuntivo e que as segundas pessoas diferem das suas correspn- 

tes do presente do indicativo não pela caract e ri st i ca modo-temporal, mas 

pela número-pessoal e postulado as regras de reajust ament o (XIII) e (XIV) 

é possível apresentar as formas subjacentes. Abaixo serao propostas as 

formas subjacentes para o imperativo afirmativo de”dorrair" e "servir"
v'

/dorm + i /  /sfcrv i /

/dorm + i t a/ / s£rv 4- i + a/

/ dorra -»• i + a mos/ / sarv 4* i + a + mos/

/dorm ■{■ i + de/ / serv + i + de/

/dDrm + i + a + n/ feerv + i + a -f V

Aplicarão sobre essas formas subjacentes todas as regras pro­

postas para o presente do indicativo e do subjuntivo que encontrarem . 

suas descrições estruturais. Derivando pàovtajj e [àov^'mij 

/dprm + i / /dom  + i + de/

:.l CICLO MORFOLÓGIGO 

pedorm

I
d‘orm dpïm

dorm

dorm

CICLO FONOLOGICO

'0 opc

dorm̂ • i

Forma fonética
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0 imperativo dos verbos dit cg £■¥ erudit q/est á, como o presen­

te;,. sujeito aos processos /+  erudito/ apresentados no § 3vl.4»

§3*2 IÍ.CPí:RFI5IT0 DO INDICATIVO

As formas do imperfeito do indicativo manifestam-se foneti-

csunente como:

la. CONJUGAÇÃO 2a. CONJUGAÇÃO 3a. CONJUGAÇÃO

/30 ’gavi^ /h l ’hii/ /dur'mi'^

/^o ’gaves/ /biibiBs/ /dur’mi'Bs/

/30'gav^ /h l’hiB/ /dur'mi'e/

/30*gavemuÿ' /bi'biemus/ /dur’miemus/

/30*gaveje7 /b i’b ie j^  /dur'tniejs/
/3;o*gavi^ /b i ’b i«^  /dur'mie^

A partir dessa amostra dedua-se que:

A* A estrutura manifesta comporta uma consituiçao que pode 

ser descrita como: RAD + Vt + [X intic/ + NP«

B* As vogais temáticas /a /  e / i /  têm suas realizações óti­

mas nessas formas,, já /e / está aparentemente obliterada en -favor de / i / .

\ C* Os morfemas referentes às categorias número-pessoa são,
v’

no itiç)erfeito do indicativo,, os mesmos do presente ào subjuntivo, podenr- 

do port ant o,̂  ser repostos pela série de regras (IV) - (IX),

D» A ausência de morfema aspectual na estrutura foneticamen-
«

te manifô'ëta e3q>licar-se corn base no fato de que taabém nessas formas o 

traço aspectual é f- perf/ e, £- perf/, conforme ( x ) ,  é um significado 

sem significante na Ixngua* Portanto, também aô ux, a generalidade de que 

a todo vocábulo verbal subjaz a estrutui^ sintática 

RAD + Vt + ASP -h MT + NP 

pode ser mantida, pois a consb-tuiçao subjacente às formas comiiraente deno­

minadas imperfeito do indicativo é:RAD + Vt + /- pearf/ + / ” + ?n2i ÿ  -t- NP.

E» Se as regras de reajustamento até eanfeao propostas são sxt- 

ficientemente c^azes de repor as categorias sintaticas Vt, per^ e 

NP pelas matrizes fonêmicas sistemáticas corresponientes, a outra tarefa 

será dsscobri r a natureza subjacente do morfema portaior da noção fX 
a fim de que se possa, também, postular uma regra d® reajustamento«

P, 0 morfema portador das noções [X fSSiç/, manifestar-se 

foneticamente como: diante de NM Vt ,

f s j  di ant e de Vt e Vt
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eliminando os traços de vocalismo átono teivse-á tim esquema fonêmico au­

tônomo como: /va/ diante de KM Vt

/a /  diant e de Vt ^ e Vt ^

A observação e a análise dos dados empíricos sugererâ  t rês hi­

póteses cujas implicações, inconvenientes e valores serao discutidos sub­

seqüentemente a sua proposição»

1 . "0 morfema portador das noções [ X  ?nlic7é /a /'* . (Sugeri­

da pelo carater freqüência)

2. "0 morfema portador das noções [ X  ?naiç/ é (Suge­

rida pela propriedade plausibilidade)

3 . "Os morfemas portadores das noçÕes [ X  ?nlic/ são: /va/ 

na NM conj. e /a /  na 2a» © 3a» conj»"» (Sugerida pela 

propriedade concretismo)

Pela primeira hipótese as formas do imperfeito do indicativo 

e do presente do subjuntivo teriam a mesma configuração a nível fonêmico 

sistemático: a +  a /» ., /beb + e +  a/».» /doiro 4- i +  a/».» » Essa

hipótese oferece o seguinte problema: as regras de harmonia vocálica, e- 

liminação de identidade e. supressão da vogal tematica Encontrariam sua 

descrição estrutural, todavia, foi observado empiricamente que essas for  ̂

mas não estão sujeitas a suas aplicações* Poder-se-ia contornar o proble­

ma restringindo a ^licabilidade das regras mencionadas, através de ub ar 

parato formal que estipulasse que elas só aplicara às formas verbais cujo 

traço temporal seja [- paÿ»

0 problema não estaria resolvido com essa restrição» Como ex­

plicar a presença do elemento consonântico nas formas NM conj-» ? Não há 

outra forma de fazê-lo, senão pela inserção» Todavia, a naturalidade dos 

processos que inserem segmentos consonantaiis e muito suspeita, principal­

mente, tratarjio-se de um /v / a ser a consoante insei*ida* B altamente im­

provável que ura /v / funcione como consoante epentética» Portanto, o ca­

ráter freqüência provou-se insatisfatório na proposição dessa hipótese»

A segunda hipótese propõe que as formas do imperfeito do iiv- 

dicativo entrem para o componente fonológico configurando como: 

la»C0NJUGAÇÃ0 2a. CONJUGAÇÃO 3a. COííJUGAÇÃO 

/ 30g'4- a + va/ /beb + e + va/ /dorm - i - va/
♦ • •
• • •
• ♦ •

Com essas fonnas subjacentes desnecessário será restringir a 

aplicabilidade das regras de harmonia vocálica, supressão de identidade- 

e supressão da vo{;al temática, visto que elas nao encontram, nessas foi’-
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masj, suas descrições estruturais e, era conseqüência, estao naturalmente 

impedidas de aplicar,

A ausência do segmento consonant al na.s formas da 2a. e 3a. 

conjugação pode ser explicada por um processo de supressão. Em termos fo­

nológicos, os processos de supressão são mais naturais do que os de iit- 

serção. Essa hipótese.,, -no entanto., cogit-a a seguinte questão: ”Por que 

razão só na segunda e terceira conjugaçao o /v / é suprimido?" Vê^se o 

problema nos; seguintes termos: os morfemas marcadores de 2a. e 3a. conj. 

são /e / e / i /  respectivamente. Era temos de fonologia natural/e i /  for^ 

mam vuna classe que pode ser definida comor / i  sil, — post, — baixo/. Nes­

sas conjugações a supressão do /v /  do morfema /va / deixa o /a /  diante de 

/e  i/,, contexto não propenso à crase« Nà conjugação HM no entanto, se a 

regra de supressão atuasse, deixaria o / e / ,  morfema modo-temporal, diais- 

te do /a / ,  vogal temática, contexto propenso ã crase, dada a constitui - 

ção idêntica dos segmentos silábicos. Ocorrendo a crase a distinção entre 

o imperfeito e o pi'esente do indicativo estaria obliterada. Resumindo, a 

supressão de /v / nas formas de KM conj. implicaria em perda de distinti- 

vidade semântica, sendo que o mesmo não é verdadeiro para a 2a, e 3a. 

conj,, onde, ^esar do /v / ser suprimido, a distinção entre presente e 

imperfeito do indicativo peimanece intata. Portanto, a supressão de /v / 

ocorre na 2a, e 3a, conj, mas nao em NM conj. 0 conteúdo exerce influên^ 

cia sobre a forma, determinando quais alterações ela deve sofrer, i ,é , ,  

quais alterações nao implicarão em perda de dist int ividade semâ^atica. A 

foma, como o sinal que exterioriza a mensagem, comporta a constituição 

exata para uma comunicação eficiente. Processos fonológioos que obliterera 

a eficiência da comunicação não tem lugar nas línguas nsturai.s.

A título de curiosidade e era reforço a essa hipótese, menci— 

onat-se que no espanhol., onde o morfema indicador do imperfeito do irv-
(lo)

di cativo é f''oa/j dár-se o mesmo processo, i .é , ,  tem-se /ba/ na NH conj, e 

/a /  na 2a. e 3a, conj, No entanto, algumas formas irregulares sçiresentara 

/ba/ mesmo sendo da terceira conjugação, e ,g ,, iba, ibas, iba, ibaraus, 

ibara. Segundo Harris e freqüente formas tais como: creiba, creibas, etc, 

nas variantes vulgares do espanhol, Fo italiano^^^^ os verbos regvilares

va/ nas trSs conjugaçoeá, nao so a nivel fonêmico sis- 

temático como tarabem a nivel fonético sioternatico, confonne: "parlava", 

"bebeva" e "dormiva",

A terceira hipótese além de ser inconsistente com uma daspro-



116

priedad.es fundameni,aie da fonologia gerativa, i*e», a manutenção de re­

presentações unioas a nível fonêmico sietemático, e^resenta na 2a. e 3a, 

conj, todos os inconvenientes da primeira hipótese com relaçao às regras 

de harmonia vocálica, eliminação de identidade e supressão da vogal temá­

tica, Portanto, também a propriedade concretismo piN3V0\i-se inadequada na. 

procura de solução para o imperfeito do indicativo.

Dada a incapacidade da primeira hipótese de esqslicar os pro­

cessos envolvidos na derivação das formas fonéticas, dado ao fato de a 

tercèira hipótese apresentar o mesmo problema da primeira e ser ainda 

teoricamente suspeita, a segunda hipótese parece ser a mais plausível,

A adoção da segunda hipótese propicia a regra de reajustju­

mento (XV)

(XV) [ X  ?naiç7--- s>-/va/

Considerando-se /va/ o morfema relativo a /+ inuiç7 a nível 

fonêmico sistemático, a gramática do falante nativo de português deverá 

possuir um processo que suprima o /v /  diante de /e i / ,  o qual será for­

malmente estabelecido como;

(40 ;3) REGRA DE SUPRESSÃO do /v /

! [z  --- [t  Ü f d /
Vb

Na 2a, conjugação a vogal temática/e/torna-se [ i j  após , a 

supressão de /v / ,  portanto uma regra de elevação ærà necessária. De ma­

neira preliminar pode ser formalizada como:

(41:3) regra DE elevação DA Vt2

- b ^ ^ a ÿ '--- a lt ^  / —1------- /+ lláxa^

A regra (41:3) tal como está fomulada não encontra a condi­

ção de formação ótima, pois sua descrição estruturáH abrange formas não 

sujeitas a ela, e ,g ,, as formas do presente do subjaiitivo na 2a» conj,, 

onde se dá o processo de supressão e não de elevaçãiE,. Maria Helena Mira 

Mateus^^Qj tenta contornar o problema adicionando a especificação/f acer^ 

no foco da regra, conforme (41a)

(41a) REGRA DE ELOTAÇÃO DA Vt ^

h  llenf^------------------ 'Skyigl
-/ Vb

Essa saida é inconsistente com o esqueirtade trabalho aqui ar- 

dotado, visto que para que surta efeito ter^ne-á de ordenar, no presente



117

do subjuntivo, a regra ( 6; 3) , acento fonológico, após as regras morfoló­

gicas que é o que realmente acontece, pois as regras morfológicas estao 

por definição oMenadas antes das regras fonológicas, já, no imperfeito 

do indicativo, te3>-se-ia de admitir a aplicabilidade de (6*3) antes de 

(41a) que é uma regra morfológica. Por outro lado, o comum no portuguêSj 

é que segmentos átonos se tornem /+  alto/, e não que segmentos tônicos 

se tornem /+ alto/, Essa i^estrição ao modelo adotado é desnecessário se 

se considerar o fato de que a elevaçao de baixa, post_7 antes de 

/+ baixa/ flexão verbal é um processo que atinge só as formas do pas­

sado. Propõe-se, portanto, repor (41a) por (4lb)

(41b) REGRA DE ELEVAÇÃO DA Vt,

r - baijica /  
— post J

alta/ /-|---- / ” + baix^y^

_ / í  s i i = 7
Estarão sujeitas à aplicabilidade de (41b: 3) só aquelas for­

mas que. encontrarem a sua descrição estrutural e que forem marcadas pelos 

traços [ X  Çnciic/* As formas do subjuntivo presente encontram a descri­

ção estrutural, mas não estão sujeitas â aplicabilidade de (41bs3) ,  pois 

são marcadas pelos traços sintáticos /  + 1 5 % .

Cora (41b; 3) a regra de acento fonológico pode continuar ar- 

plicandó .após o ciclo morfológico sem qualquer restrição,

0 processo (4lb;3) é percsptualmente motivado, A elevaçao de 

[}~ ba ix^  diante de /+ ba ix^  maximiza o contraste, tornando-o perceptu- 

almente mais nítido, e, eliminando, definitivamentep qualquer possibili­

dade de crase,

0 processo (40:3) mantem com (41b: 3) uma relação de maximi­

zação absoluta, o que equivale a dizer que (4lb :3) estará sempre int rii>- 

secamente ordenada após (40: 3) .

/ 3og + f v a / /beb + e + ya/ /dorm + i + ya /

40 40
beb f

T
beb

dorm

a

CICLO MORI^OLOGICO

7/

g T

3og

b|b 

7

beb U

dprm

d̂ rffi *i 

10 opc 

d̂ i-m »3,

/3o ’gave7 /b i»b i^ /doitai«/

CICLO FOIÍOLOGICO

Forma fonética
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No imperfeito do indicativo, o acento incide sempre sobre vo­

gal temática. A regra de paroxítona não será suficientemente capaz de et- 

centuar todas as formas, visto que a primeira e a segunda pessoa do plxt- 

ral são proparoxítonas. Para tanto sugere-se aneilisar as seguintes hipó­

teses:

1. "As formas verbais proparoxítonas são acentuadas por xt~ 

roa i^gra fonológica de acentoV.

2. "As formas verbais proparoxitonas são acentuadas por uma 

regra morfologica de acento",

A primeira hipótese parte do principio de que ser: acentuada 

na antepenúltima sílaba não.é característica exclusiva de certas formas 

verbais. Também determinados nomes como: arvore, lâmpada, fósforo, abó­

bora, etc, e determinados sufixos: íssimo, érrimo, ático, ético, êmico, 

etc, o são, Essa discrepância ao acento paroxítono, estaria ligada à pie- 

sença de vogais breves em sílabas subjacentes, 0 que justificaria a sua 

sobrevivência seria o fato de elas, com raras exceções, fazerem parte do 

chamado segundo léxico (léxico de morfemas flexionais e derivacionais ) , 

Esse segundo léxico caracteriza uma classe fechada não muito propensa ã 

mudança* A ele pertenceriam os morfemas derivacionais /emíko/, /  isimo/, 

/atiko/,. etc. e morfemas flexionais como /a / ,  /v i / , etc. As palavras 

do lexico aberto que constituem exceção ao acento paroxitono, tendera a 

reduzirem-se de proparoxítonas a paroxítonas, conformet fDsfrT7 , ^ k r ^  

/ a ‘bDbr57» etc,

A partir dessas observações propõe-se o seguinte par de re­

gras fonológicas de acento:

( 42a: 3) V ---- ^ /+ acento/ / --- ^

(42b:3) = 6 V ---- acento/ / --------

A descrição estrutural de i(42a:3) inclui a de (42b: 3), logo, 

pelo princípio universal de "precedência de inclusão", (42a:3) toma pre­

cedência aplicacional sobre (42b :3) , o que não afeta a generalidaxJe do 

processo (42b: 3) , pois só esporadicamente (42a: 3) encontrara sua descri­

ção e st rut ural ,

0 primeiro problema dessa hipótese reside na natureza do 

acento da primeira, segunda o terceira pessoa do singular e terceira pes­

soa do plural, É inconveniente que "cantávamos", '“cantáveis", sejam a- 

centuadas nas suas ■ .antepenúltimas silabas porque suas penúltimas sao 

breves, o que "cantava", "cantavas" e "cantavam" sejam acentuadas na pe- '
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núltima apesar de suas ultimas silábas serem breves. Se "cantavemos'* e 

proparoxítona porque sua penúltima sílaba e breve, o natural seria que 

também "cantava" fosse proparoxítona ama vez que sua última sílaba é bre­

ve.

0 segundo prbblèma. reside no fato de que nenhum outro aspec­

to da gramática refere~se a essas vogais breves« Seriam elas "psicologi­

camente reais"?

As objeções acima estabelecidas sugerem que as formas veibais 

"cantávamos", "cantáveis" e outras serem acentuadas na vogal temática não 

é uma propriedade fonologicamente determinada. Por isso a segunda hipó­

tese propõe que se mantenha a generalidade da regra (6:3) e que se pos­

tule uma regra auxiliar de acento para a flexão verbal:

(43:3)

(21)

Vb

Qualquer restrição de ordenaçao entre (6:3) e (43:3) e não 

só desnecessária como teoricamente incorreto, visto que nao são regras da 

mesma natureza. (43: 3) sera a primeira: regra do ciclo morfologico a a- 

plicar ( i ,é , ,  se encontrar sua descrição estrutural, se nao podera apli­

car no momento em que encontra-la) e (6: 3) , a aprimeira regra do ciclo

fonológico^2 2 )•

As regras (6:3) e (43:3) são suficientemente capazes de acen­

tuar todas as formas verbais que tenham mais de duas sílabas,

/ “p s  + a + va + mos/ /b£b + e + va + mos/

43

p g  ‘ a vç. mps b£b

42

»?

b£b

b£b

va

40

a

mos

CICLO MOPÍ*OLOGICO

mus

A

beb ' i 

10 opc

mos

mos

r jO’gaVBmus/

Ò mus CICLO FOIOLOGICO

bib *i «  mus

/bi*bii8muÿ Porrna foasetica

§ 3.2.1 IMPKRFEITO DO INDICATIVO DOS lERBOS /+ erudito/
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Como a vogal temática, nas forraas do imperfeito, nao está 

sujeita à glidização, dado o contexto improprio, eliminando qualquer pos­

sibilidade de aglutinação, os verbos [■¥ erudito/ caracterizam-se, nesse 

tempo, pelos seguintes processos»

1 ® "poder” , "medir" e "pedir" estao sujeitos unicamente à 

regra (34: 3) /p l̂  ̂ + e + va/

PDd e va

......... í
PDd pa

CICLO MORFOLOGICO 
[■i- e rudit o/

CICLO MOtíFOLOGICO

41b

PDd

CICLO MORFOLOGICO 

[- erudito/

f 7 21
,.i .. CICLO FONOLÓGICO

pòd3 *1 B

}D op c

pud3 ‘ i B 

/pu 'd3Í'B_/ Forma Fonética

25 "trazer","dizer" e "fazer" estao sujeitos ã regras

(31:3) e (34:3) /dik + e + va/

M

di| e va CICLO MORFOLOGICO 

/i- e rudit o/

,.r
diz e va

CICLO MORFOLOGICO

diz ç Pa CICLO MORFOLÓGICO 

/- e rudit o/
41b

diz

di z ' 1 a

1  í 
cy i z .* i «

/dji • zi“̂

CICLO FONOLOGICO

Fonna fonética

30 '»vei'" e "ouvir" estão sujeitos à regra (28:3)» "Ouvir" 

esta ainda sujeito à regra (29:3).
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/ved e 4 va/

CICLO MORFOLÓGICO

/+ erudito? 
vep e va 

• • • • • • l - i i - « « *  • • • • • • •

ve, e pa CICLO MORFOLÓGICO

4Í1, [ -  erudito7

í . ■ 
ve 1 a

CICLO MORPOLOGICO

ve

10

»■i

«i

V 4
/•v ie /

r
CICLO PONOLOGICO

Forma fonética

40 "caber","saber", "haver" e "querer" são perfeitamente 

regulares. Estão sujeitos unicamente ao ciclo morfológico /- erudito/ 

/káb 4- e -t- ya/

kab e ^a CICLO MORFOLOGICO 

kab a

kab

kab » i 

/ka ‘bi-^

CICLO FONOLOGICO

Forma fonetica

50 "tèr", "vir" e "pôr" são os únicos verbos [•¥ erudito/que 

exibem um imperfeito com processos peculiares. Observe a amostra àbàixo:

[nljïeJ

/ ’tijaeÿ*'

/••tÿ ? /
/•t  xjïBmus/

/'•tïjiejÿ

/•t

/»vxjíb/ ppnjiaJ

/~» vïjies/ / • ’piyriB ÿ

/ • V x j i ÿ  / •p ù p g /

/•v'xjïBmus/ / ‘pûjnwaÿ

/» vïjae j s/ /"'pujie j s/

/'•vïpi^ Ppujüavfj

Admitindo que suas representações fonêmicas sistematicas se­

jam: /ten *■ e + v a / . . .  /ven + i + v a / . . .  /pon -t- e -s- v a / . . .  estarão sur- 

jeitas aos processos a serem mer.cionados abaixo, conforme sugere a deri- 

vaçao de "vinha"
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(1) 

( 2)

(3)

(4)

(5)

( 6 )
V ' ' 1

Uma consoante nasal homorgânioa à vogal nasalizada é inseri­

da entre a vogal n a s a l a l t ^  e a outra vogail /+ "baixa/. A inserção de 

[y j é, logicamente, motivada pela estrxrtura canônica CVOV... • Pode ser 

formalizada cornos 

(44:3) REGRA DE INSERÇÃO DE

1 2

condição: 1 /  2

completando a derivação anterior:

•vi -B

»vi p B 

/ •v i j i^

A regra de inserção de fÇ  é um processo sincronicamente. 

produtivo, o que pode ser constatado através dos dados abaixo:

"Enfim a sos"

"Assim o fez"

"Assim a chamara" 

"Assim era o Verbo"

/ê j ’ fijl_JB 'sos/
/oJsiji__'fes/

/ CL» Bij3 j3 yo/ma® /  

/o!si|j__ '^ r a  »verbu/

0 processo de nasalização mencionado na primeira etapa da 

derivação não pode ser coberto por nenhuma das subregras de (14:3). Nâo 

encontra a descrição estrutural da subragra (a) poraue a vogal alvo e nao 

acentuada, e das subregras (b) e (c) porque /n / esta diante de vogal e 

não de ~ff' ou 0 . Se nó as subregraâ (a), (b) e (c| de (14:3) são pro-
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cessos de nasalização produtivos na lingua, a naseuLizaçao mencionada na 

primeira etapa deve ser considerada um processo /+ erudito/* Também nao 

é prodiitivo na morfologia [- erudita/ o processo que suprime /n /  inter- 

voccdico, citado na segunda et£Ç)a, so o e produtivo aquele que o suprima 

antes de r//- . Portanto, também na derivação dessas formas está implica­

do um ciclo de regras morfológicas /+ erudito/ ao lado daquele /-eruditg?. 

Derivatndo: /  ten + e + va /

:xas

tea e va

ppr. 

têa e

CICLO MORFOLOGICO 

/+ erudito/

te

4:.b
CICLO MORFOLÓGICO

te a [- erudito/

1>

te

CICLO FONOLOGICO

t ‘i

t »i J1 "e

/̂ •tiji-e/ Forma fonética

A partir dos §’ s 3*2 e 3*2.1 concluiu-se que:

A, A estrutura sintatica subjacente às fomas do imperfeito 

do indicativo é: RAD + Vt + /- perf/ -f- /" + inaic J  4- NP. S, 

que a ausência de morfema aspectual em forma fonética deve- 

se ao fato de que /^  p er^  é ura significado sem significante 

na língua,

B, As noções [X ?nlic ]  são, a nível subjacente cobertas p>e- 

lo significante /va/ cujo alomorfe é dado mediante a 

atuação da regra (40: 3)

C, As primeiras e segundas pessoas do plural são acentuadas 

por uma regra morfologica de acento, (43: 3) , própria da moi  ̂

foiogia verbal, que nao mantem com (6: 3) nenhujna relação de 

ordenaçao, visto serem processos de natureza diversa.

§ 3.3 PRBIMDRITO PERFEITO DO INDICATIVO
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Amostra fonética

( I )

(II)

(III)

(IV)

/30'gej7

/3o'gasy^i7
Ao»go(wl7
/ 30 ‘gBrauÿ

/ 30 ‘gas;y-iÿ

/ 30»6areÿ

/dor'mi/ 
/dor'mist/^i7
V u  7
/dor‘miíy

/dor'mimu^
r ''J- T/  dor* m isais/

/dor'ttiii«^

/mo*vi7 
/mo’v e s ^ ^

/fflo’vew/
/îno’vemuÿ 
/mo’v e s ^ iÿ  

/ïno'veri^

[X j^ «ve s ^ i /

/•tevi7 
[%/i. 'vemuÿ 

/ ^ i 'v e s ^ i ^
/^ i*v £ ie ^

/•sowbi^ /*trows^

/ßow'b£st/i7 /trow*s£s^i7 
/•sowbi/ /f*trovísi7
/sow'bemuÿ /trow*'semuÿ

2l:ow*b£s^is7 /sow’bes^is/ /t row*'ses^is7
/kow’bere^ /sow’bereÿ /trow’ sere^

/ •  kowb^ 

/kow»b£s^ij? 

/** kowbi/ 

/ko%f"bemuÿ

A esse paradigma pertencem também "baver" e"prazer"

p î x s j  

/f i*  zes^'i^ 

/ •  fe ÿ

[ n  • zèmus/

/ f i  • ZgE^iÿ^ 

/fi*

/ ”’ d^is^

/d-ji * se s y i /  

/■•d3is|7 

/d  ji » semus/

/»pudi^ /*V Ïj7

/pu’ d e s ^ ÿ /v i *6 /~*ï)u* ze^y-ij

/*pod3^ /*Vej\^ /•pos/

/pu’demuÿ /vi *êmuÿ /pu* zémus/

/pu* dest/-iÿ /v i ’e s ^ i ^ /pu* zes^is /

/pu* der^^ /vi*’£rS^ /pu* Z^TQvJ

/^•kiÿ^ /■*vi7

/îd L 'zE s ;^^ /■•vis-^i/

/■•kis/ /^>vi^

/ici ' zemus7 /•vxmu^

/ki ‘ Z£ st/i. ÿ / ‘‘V is a is ?

/ki*’z&i9^ P V X V B V J

EsseB dados permitiram observar empiricamente que:

1 « os morfemas número-p es soais relativos ao preterito pei^ 

feito são bastante peculiares, sendo que a única forma não alterada é 

a primeira pessoa do plural.

2» considerando-se que /e /  postônico toi-nar-se [ i j  e que / t /  

realiza-ee foneticamente como [\ j] pelo processo (21:3) sugere-se como 

formas subjacentes para a segunda pessoa ( singxilar e plural ) /trte/ e 

/stee/ respectivamente, o que propicia as seguintes regras de reajust ai­

me nt o :
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'+ pas 

•Í- indic;

(XVII) /t  pfú?>lf7— --- ^ /s t e s / ,  ^

- ^nf. ,
4- inûic/

3» a terceira pessoa do plural manifestar-se foneticamente 

como; [ ^ v j .  Eliminando a mudança estrutural causada pelos processos 

(14:3), (16:3) e (17:3) ter-se-á uma representação fonêmica sistemática 

configurando como /ran/. Como é uma forma restrita ao pretérito perfeito 

a regra de reajustamento que substitua /~-i- pfúral^^*^^^_^ por ela deve 

fazer referência aos traÇos - l^nf. 7, tal como (XVl) e (XVIl), para 

que não seja incorretamente usada para substituir as noções de / '+  plur^ 

nos paradigmas do perfeito cujo constituinte tïP exnrima as noções

f l  fôf. 7.
L 4- inaic J  , o 7

(XVIII) [ 1  pfuraf*^®^-----

4» a primeira possoa do singular manifest a-se como na

primeira conjugação, onde a vogal temática /a / ,  então tônica realiza- se 

como fej » A vogal temática /e / ,  também tônica, realiza-se foneticamente 

como / ^ ,  Esses fatos sugerem que tanto /a /  quanto /e / foram assimilados 

por \im segmento [- cons, + alto/. Tambéra certos verbos irregulares alter­

nam, na primeira pessoa do singular, suas vogais do radical [- altaJ  par 

ra /+• alta/ cujo condicionante pode ser o morfema nmero-pessoa /+ alto/.

A postulação desse morfema como / j / ,  a œnica forma manifesta 

foneticamente, encadearia um probleaia cora relação ao acento, visto que a 

gramática que se está propondo não contém regra de oxítona. Gora um / j /  

seguindo a vogal temática as foimas nao encontraria® a descrição estru­

tural da regra de acento morfológico, e seria/n incoTretamente acentuadas 

pela regra de paroxítona. Logo, esse morfema deve ser /+• sil, + alto/, ou 

seja, / i / .  A variante atestada na performance resultaria do processo 

(12:3), alteração do traço /+ sil/, motivado pela EPS que prevê que a se­

qüência maximamente NM é CV(C). Sugere-se pois a seguinte regra de rear- 

justamento;

(XIX) - pî'ûÇ'lf_7----- ^ / i /

7 ;

r ^  7

i Ç S .  /

A razão pela qual fora adjungido o contæxto^~Í infic_y^ ^
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descrição estrutural de (XIX) é a mesma mencionada no item anterior.

5 # o problema maior com relaçao as formas do preterito peiv 

feito do indicativo reside em se explicitar qual a natuixjza do segmen - 

to [\i]̂  foneticamente manifesto na comum e impropriamente denominada ter­

ceira pessoa do singular. Será um morfema número-pessoa? Será um morfe­

ma modo-temporal? Ou sera um morfema aspectual?

Optando por ele, como um morfema numero-pessoa (que é o que o 

grosso das gramáticas faz) estar-se-á, idiossincraticamente, marcando a 

terceira pessoa do singular (em nenhum outro paradigma ela é marcada) o 

que é incoerente com a sua propriedade de não-pessoa do discurso.

Considerá-lo um morfema modo-temporal implicaria que também 

a noção de perf/ teria de ser considerada um significado sem signifi- 

.cante na língua. Ora pois, a inclusão do constituinte ASP na estrutura 

sintática subjacente às formas verbais e sua di cot omi zação em perf/ e 

/+ pe r|7  será um ato injustificável, se ambos, [- perí/ e /+ perf/ forem 

tidos como morfemas ^ 's .  Se, como foi dito, [- perf/ é uma noçao dada me­

diante oposição privativa, então /+ p%rf] deve ser representado no léxi­

co da língua por alg\im significante. As formas fonéticas referentes aos 

paradigmas irregulares sugerem que; pretérito perfeito do indicativo, 

pretérito mais que perfeito, prretérito imperfeito do subjuntivo e futuro 

do subjuntivo, fonnas relacionadas pelo traço sintático /+ perf^ estejam 

também relacionadas por um sigrâficante comum, e ,g ,, /"’t rowsi/, . ,  

/t r o w 's e r ^ ,,, /trow *s£s^,,. e / t row’ sEr/. . ,  que, logicamente, não pode 

ser um morfema modo-temporal, mas apectual.

Portanto, se o que se manifesta como [\í̂  é um morfema aspeo-

~ ~ roas 7 '
tuai, entao .o constituinte portador das noçoes /  - . /  e NH signi-

’ Z. + inàic J

ficante no léxico da língua, i ,é , ,  e dado pela regra de reajust amerrto(XX)

(XX) / I
)a£

Admitindo que o que se manifesta em sup®rfície como é um 

morfema aspectual, a próxima empresa sera descobrir qual a sua represen­

tação fonêmica sistemática,

Ass\imindo uma posição bastante concreta a primeira hipótese a 

ser cogitada é;

1, "A noção /+ perf/ está representada no léxico da língua 

por /w /"»

0 problema dessa hipótese está no fato c& que a qualidade aa- 

silábica de /w / em, por exemplo, / 30g + a + w/ fará com que a regra de ar
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cento fonológico incida, incorretamente, o acento sobre a vogal do radi- 

cal«, Requerer uma regra morfologica de acento oxitono para acentua-la im­

plica em complicar a gramática. Uma regra de acento oxitono na morfolo - 

gia verbal é um processo cujo "psicologicamente real" é bast:ante suspei­

to*.

Partindo do pressuposto de que ccmiunente \oma vogal alta/ 

átona quaaido imediatamente após uma outra altera seu traço /+ sil_/ pa~ 

ra /- sítJ  pode-se inferir um segunda hipótese:

2» "A noção /+ perf/ está representada no léxico da língua 

por /u / " .

Essa hipótese propõe que as formas do preterit o perfeito do 

indicativo entrem para o componente fonológico configurando como:

/^og + a + u +  i /^  / 30g'+ a + u + Bte/, /jog + a +  U i/* .. o que elimina­

ria o problema com relação ao acento, pòis todas as formas seriam corre­

tamente acentuadas pela regra fonologica de acento. Veja, por exemplo9 a 

derivação de /he*be^ .

/beb + e + u/

b£b 'é  u

beb ’e w 

/be'bev^ Porma fonética

Mas essa hipótese também não é suficientemente adequada, po4s 

as. representações fonêmicas sistemáticas por ela prs^ostas encontram o 

contexto das regras de supressão da vogal temática, (5 : 3) , e harmonizar- 

ção vocálica, (4: 3 ) e,. no entanto, como sugerem os iSadoŝ  não estão su­

jeitas a elas* Esse problema,, como ja fora sugerido mo §3.2 poderia ser 

contornado pela adjunção do traço /^ p a ^  ao context'® de (5 : 3) e (4: 3) .  

Para (4:3) a presença do traço pas/ adstrito ao se;u contexto não im­

plicaria em perda de generalidade, pois é, de fato, tam processo restrito. 

O mesmo já não é válido para (5:3) onde a adjunçao <3® traço Vb já é cus­

tosa para a gramática,, pois suprimir a vogal temáti«a diante de outro 

morfema iniciado por vogal parece ser um processo atuante também na mo»  ̂

fologia nominaly conforme sugeronos dados abaixo:

dent 4- e al----- a.dental

m estr+ e-t- a ---- s.-mestra'

(De um estxido co njunto  en tre  m o r fo lo g ia  v e r b a l  e jsominal t a lv e s  pudcE>-

se surgir evidências suficientes em favor da elimismção até mesmo do
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■fcraço Vb, presente no contexto de (5í3)

As duas hipóteses acima analisadas motivam as seguintes

observações:

la. o raorfema aspectual deve começar por um. segmento [- s i^  

de forma a evitar a supressão da vogal temática»

2gu esse segmeirto s i ^  deve ser seguido por um segmeirto 

[■¥ s i ^  , pois de outra forma a genersdidade da regra de acento fonológico 

seria perturbada.

Dado que o segmento [~ sil/ que se manifesta na 3a. pessoa do 

singular e e dado que a alternância vocálica nos radicais das formas

irregulares é sempre em direção a tim levantamento, i .é . ,  de /+ baixo/ par 

T3, P- baixo/ e de /- baixo/ para /+  alto/ pode-se tentar analisar as im­

plicações de uma terceira hipótese;

3. "A noção /+ perí7 e.stá representada no léxico da língua 

portuguesa pelo significaíite /w i /" .

A terceira hipótese propõe que as formas consituintes do par-

radigma do preterito perfeito do indicativo, aplicadas as regras de reai-

justamento até então propostas, entrem para o componente fonologico con;-

figurando como;

/ 30g + a + wi + i /  /b£b + e + wi + i /

/ 3og + a + wi + ste/ /beb + e + v?i + ste/

/ 3og + a + wi/ /beb + e + vri/

/ 3og + a + wi + mos/ /beb + e + wi + mos/

/ 30g + a + wi + stes/ /b£b + e + wi + stes/

/j,oS + a + wi 4 ran/ /beb + e + wi <f ran/

A gramática dos falantes nativos de português deve incluirm

mas . naoprocesso que suprima /w i/ diante de fronteira de morfemâ  

diante de fronteira de palavra » Svigere-se formalizá-lo;

(45í3) REGRA DS SUPRESSÃO DS /w i/

------- / — ^ V b .

0 processo de supressão de /w i/ atinge todas as forma,s do
i

pretérito perfeito,, exceto a terceira pessoa do singular, onde /vri/ en­

contra-se diante de -fj- ,

A regra (45:3) atua após a incidência do acento morfclogico', 

o que BUgere que ela tenha sido motivada pela RFS que prevê que a unida­

de acentuai ótima para o portxaguês é a paroxítona. 0 processo (45: 3) é 

congruente com essa RPS, i .é . ,  coropõe uma unidade acentuai paroxítona a 

partir de uma proparoxítona. Observe a derivação de /^o^gas^i/ e 

/be ’b e s ^ ^ .
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/jpg + f + wi + ste/ /beb + e + wi -^ste/ 

43 43

ste beb 1
45

33g 'a  p  ste beb 'e

il30g'

ste CICLO MOKPOLCXÏICO

ste

beb- ’ e sti CICLO FONOLÓGICO 

21 •

J  .
sy-i

Forma fonetica

i
30g- *'a ^ '®

/ 30 'gas^iJ? /b e ’besy-i/

Na terceira pessoa do singiilar onde /w i /  não está sujeito 

ao processo (45 :3 ) visto estar seguido de iffr. e não de- - , após a inci­

dência do acento fonológico o / ' i ' /  que segue /w /  é suprimido. 0 processo 

de supressão de / i /  opós /w /  está funcionalmente relacionado aqueles que 

suprimem / i /  após / i / »  / l /  ® Ponnas fonéticas como / « p a ÿ ,  / « m ^ 7

e /"'pas/ resultam de formas como / ”‘p a r ^ ,  /"'mal:^ e / ‘'p a z^*  Em termos 

de traço é difícil definir 0 que há de comum entre os segmentos £  r'_7? 

/ l /  0 / z /  para condicionarem o mesmo processo de supressão do áto­

no finalw No entanto,- recorrendo ao auxílio da estnáura canônica da lín­

gua verificar-se que /t J  f. / i /  ® / ? /  jtint amente com ® / ÿ  são os úni­

cos segmentos /+  cons/ que podem configurar na posição de travamento de 

sílaba,. Mas é freqüente segmentos £ -  cons, - s i ^  ccmo / j /  e f v j  fecha - 

rem sílabas, e ,g ,y  /^paj7 » /"’Ps^jr / ' 's a õ /» /"‘ s e ^ ,.  ^ c .  Peitas essas 

considerações sugere-se que o mesmo processo que suprima o / ” i /  átono fi­

nal precedido imediatamente àe [v f  1 , ÿ  possa tambSn suprimi-lo no co®- 

texto de /"^ j ; já  que todos esses segmentos partilhaiTi a mesma propriedade 

diEH;ribucional na sílaba. Portanto^ o processo que isaprime o átono 

precedido de /r,l,z,.'w7 é congruente com uma das forms canônicas aceitas 

pelas RFS*’s qiie definem a estrutura silábica das palavras portuguesas© fe 

'8é processo pode ser formalizado como: ^

(46:3) REGRA DE SUPRESSÃO DS / V

Æ lífo., 1
acento/

Í> t  travam ento de s í l a b ^ i i :

A re g ra  (4 6 :3) e s t á  in trinsecam ente ordmada apos a  re g ra  de 

acento fonolófcico . V e ja  sua ap lica çã o  na d erivação  cífe /bo»be-^,/pajr»tyÍT^.
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/beb + e + wi/ /part + :j. + wi/

I)

bçb

béb

-I w:. CICLO FONOLOGICO

I liport 

f
pcxr^ *i

/be'be^7 /parí-y-iw/ Forma fonétiça

Na derivação de formas como / 30»gej7  ̂ /'^o’g'ot ,̂, /b i 'b i/»  es­

tão implicados processos assimilatórios« Os processos assimilaióirLos que, 

sincronicamente, atingem a morfologia verbal eram, diacronicamente, pro­

dutivos em todas as classes de palavras. Como sugerera as formas acima, o 

primeiro processo assimilatório atinge /a /  que^ sob & influência de. / i /  

torna-se /e /  & sob 3 influência de /w / tornar-se /o /» Pode, preliminarmen­

te ser formalizado como (47 í 3)

(47:3) ASSIMILAÇÃO DE /a /

^  baÿcol 
+ post /-

p baixai
-  -  - j t  ,

Il i î f  /
-  "áfri^ ^[Si- rre^ / /_^arre^ i

Vb

A.-adjunção do traço Vb à descrição estrutiaral de ( 47: 3) v isa  

impedir que ela , incorretamente, atinja, formas como: /^pa47» etc.

Mesmo " com , Vb adstrito ao seu contexto, a capacidósde gerativa de (47: 3) 

é forte demais, pois dentro da morfologia verbal , n©a toda seqüência 

/ a i /  ou / a j /  e /aA^ ou / a '^ ,  está sujeita a sua, apliarabilidade, e .g ,,. 

/Ícãn*taj^, /b e ‘b a j ^ ,  / p a r 't a j ^ ,  /30*gaj/y  f̂ âs / 3G »gavej^ ,/b e»biejs_7j 

/par '- ^iejs/,. /kãn ;'tarejs/, /be »bere js /^  /par*- ^irej^* Como sugerem os 

dados ele, claramente, so atinge as formas verbais cajjo traço temporalse- 

ja  /+  p as /, portanto, faz>-se mister adjungi-lo a sua descrição estrutit- 

ral,, o que será feito abaixo:

(47*s3) ASSIMILAÇÃO DE /a /

baixa7
+ pos-t /- 
- arred/ [ c<arre^ /

cpns ^
+ ait p //

■Dost , //

'■“'•''"“J- TO 1
-'1+ p:as|

o<
c><

Com esse contexto a regra (47:3) só apliœarà às formas - que 

encontrarem sua descrição estnrtural, provido que pesiiíençam a r classe 

/~ + p aÿ  •

0 pï’ocesso (47*î3) é morfologico e precei’e pois, aqueles fo- 

nologicoBj o que pode ser comprovado pela derivo^çao:
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/ p g  + vrf. 4- i /  /jor-t- f +  wi/ 

1
3Dg » a i

1JDg ' ̂  0 i

4'

30g" 'è

CICLO MORFOLOGICO

47

30ĝ  <> ifi

3|g- »o Ki

1 <

30g »e

/30*gej7

I I  ..
J 30e »‘0: 

f^o*'go^

46

WÊ

CICLO FONOLOGICO

Forma fonética

0 outro processo assimilatório implicado na derivação de 

/b i ‘b ^  atinge /e /»  Tal como a a-ssimilaçao de / a / ,  a assimilação de /e/e" 

lira processo restrito à morfologia verbal« pois formas como:/~*pejti^, 

/"'lejtT^y / i s H r e j t ^ ,  etc. não estão sujeitos a ele» Ainda na morfolo­

gia verbal nem toda seqüência /ê j / ou /e i / está sujeita a esse processo, 

conformei; /b e 'b e j^ , /be*bej/, etc. Portanto, semelhantemente à regra 

(4 7 ‘ : 3) ,  o procesaj de assimilação de /e / só atinge aqueles itens verbais 

cujo traço temporal seja /+• pas/ e pode ser esquematizado como X48í3)í 

(48:3) REIGRA DE ASSIMILAÇÃO de /e /

> /~+ ait 0/  j

0 processo (48: 3) taJ. como esta forrouladĉ  pode, incorretamen- 

te^ incidir sobre seqüíncias como: /^o ’gej/,. /pe 'gej/, /îca'tej/» etc. ge­

rados por (47:3). Tudo o que uma teoria extrínseca de ordenação requere­

ria para solucionar esse probelma é o estabelecimento de que (43:3) está 

rigidamente ordenada antes de (4 7*'í3)y pois toda inforraaçao necessaria 

para a aplicabilidade de vuna regra deve advir do estágio imediatamente 

anterior, segundo essa corrente. Teorias intrínsecas recentes declaram 

que informações a respeito do nivel fonêmico sistemático sao valiosas em 

qualquer estágio da derivação* A implicaçao que essa deolaraçao traz pa­

ra um pi'oblema como aquele que há entre o par de regras (47*: 3) e (^]8:3) 

é suscitar que (48: 3) nao atinge a seqüoncia/ei7 derivada por (47'í3) 

porque ela é a nível fonômico oicjtemático /a i / ,  e (48 :3) só atinge as
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seqüências que originariamente contenham /e/« Repondo, (48s3) por(48*j3) 

qualquer restnção de ordenaçao será desnecessaria»

(48';3 ) ASSIMILAÇÃO DE /e /

/Î t^xo/
- ait o
— post.

'/"+  alto/ j-
L- post/ 7

/+ pas/

Condição; o segmento sil, — baixo, — alto,

- pos^ deve ser um segmento fonêmico 

sistemáticoo

Se as representações fonêmicas sistemáticas são, de fato, 

"psicologicamente reais", então (48’ ; 3) parece ser uma solução plausível 

para o problema manifesto entre o par de regras (47'í 3) e (48:3)* Obser­

ve a derivação de /b i ’bi/

/beb + e 4- wi i /

Portejntc,. com a teï'ceira hipótese pode-se, a contento, gerar 

todas as formas fonéticas do pi-etérito perfeito, sen abalar a generalidar 

de da regra de acento e sem restrir,gir o âmbiVo aplicacional do processo 

de supressão da vogal temática,

A solução proposta para o pretérito perfeito, sem dúvida, 

suscita \jma questão: "como pro^/ar qiie /vri/ é um elemento "psicologicamen­

te real" na representaçao fonêmica sistemática de todas as pessoas do 

pretéilto perfeito se só na terceira pessoa do singular ele se manifesta 

foneticamente?", Ha uma foiTia de fazô-lo, e, parata.ntOj recorrer-se-á a 

uma propriedade da gramatica dos falantes de uma variante subpadrao de 

português, Na competôncir., lingüística desses falantes ao regras de coïv- 

cordância verbal que pcraiteíri ao verbo assijmir a pessoalidade de seu 

joito, mencionadas no §le2«3 í> «xceto na primeira pessoa do singular, nao
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são'produtivas® A oposição mímero-pessoa existe e, é dada atrocvés dos 

pronomes pessoais e de tratamento subjetivos que, invariavelmente, estar- 

rão presentes na performance» Como a regra de cópia ou de concordância 

das cateçorias pessoeb-número só é produtiva na primeira pessoa do sirigu- 

lar, o pi'eterito perfeito estará representado, nessa c graraát ica, pelas 

representações fonêmicas sistemáticas abaixos

. #  eu ^  ^  30g + a + vi -f i

44= vosè 4 4  44^ 3Dg + a + wi 44r 

4jb ele 44^ ^  30g + a + wi ^

^  ZOS f  a + wi lilfz 

44^ voses 4 ^  j4Í^ 30g + a + wi ztt 

eles ff- 44^ 3og + a -I- wi 44r 

^  regra de supressão de /w i/ encontra sua descrição estrutu­

ral bÓ na primeira pessoa do singular, foiTna"morferaaticainente'’ marcada 

número-pessoa, A partir dessas formas subjacentes derivam as seguintes 

formas fonéticas;

/èw/ Zjo’gej/

/vo* se/ /■30 »go/

V /»e li/ /jo 'go/

/»'noj^ /^o ’go/

/vo 'sejs/ / 30 'go/

/«elis/ /^o»go7

Com esse argumento fica, poii;anto, caracterizado q\Je /w i/ é

um elemento "psicologicamente real" não só na representação da terceira

pessoa do singular como t a/iibem na das ourtras formas do pretérito perfei-

to,

A esse argumento acresce-se o fato de que nos parad-igmas 

/+ erudito/ o processo que atinge a terceira pessoa do singular atinge 

também as outras pessoas, Se /wi/ fosse um elemento presente só na te)>* 

ceira pessoa do singular isso nao aconteceria,

Com esses argumentos fica definitivamente apagada a possibár 

lidade de que (como sxígerem tradicionalistas e estruturalistas) / h/  seja 

um morfema número-pessoa.

§ 3,3,1 PllIil’ERrrO PKRPEITO — VERBOS /+ erudito/
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O intuito desse parágrafo é verificar se com /w i/ é também 

possível explicar as formas irregulares*

Nà seção III do §3.3, os dados sugerem que: 

a» /w i/ não está sujeito à supressão, mas a metátese. Sub­

seqüentemente à metátese seu / i /  é suprimido.

bo a vogal temática está ausente na primeira pessoa do sin­

gular, motivo que determina a incidência do acento sobre a vogal do rar- 

dical. ' .

c. a vogal temática,quando tônica, esta sujeita a tima regra 

de abaixamento, aqui formalizada sob número (49:3)

(49:3) ABAIXAI.SNTO DA VOGAL TEMTICA

/- baaxo
[ l  / +

J r  "7
-'/+ perf / 

l_+ eruditoy

0 processo de metátese de /v7i/ atinge os verbos /+  e r u d it^  

cuja vogal do radical seja / a / .  Pode, portanto, ser esquematizado como-r

(§0:3) Í4ETÁTESS DE /w i/

a 0 (vt) wi - 1 4  2 (3)/

/+ Derf /
/_+ 13 rudito/

Após o processo de metátese o / i /  que segue /w /, será supri­

mido pelo processo (5 1 : 3) 

(51:3) i — ---/  w

= no minimo iima silaba

Observe a derivação de / • ’sov/b^ e /  sow'bs

/ •  sovíbi/

BOW b ’£

/sovi'besy-i/ Forrna fonetica
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Na seção IV do §3.3 obeewou-se:

a. anteriormente à supressão do morfema aspectual todas as 

vogais à esquerda dele estão sujeitas a um pi'ocesso de harmonia vocálica 

Condicioiiada pela sua vogal /+ alta/.

h , onde as vogeds são harmonizadas, o morfema /w i/ é supri­

mido independentemente de estar ou nao diante de fronteira de morfema,
I

o que e3g)lica a ausência de na terceira pessoa do sii\g\ilar e o acen­

to incidindo sobre a vogal do radical antes do que sobre a vogal temáti­

ca.

c. na primeira pessoa do sirigxilar as vogais do radical es­

tão também sujeitas a um processo de harmonização com o sufixo . numero- 

pessoa /i /t  caracterizando a oposição entre essa forma e a da terceira 

pessoa do singular, conforme: /"'fis /, /»fes/*, /•p\xãji/t /•pod3i/',/~'pus7 , 

/»po^*, / ' v i ^ ,  (Na variante sübpadrão de português esse pro­

cesso de hamònização caracteriza todos os verbos /+ erudito/, ’ subi,

sobi^^’trusi, 'H^’trosi e '^ ’kubi,'^‘̂ kobi ) .

d. as formas fonéticas relativas ã primeira pessoa do siii- 

guiar sugerem que a vogal temática está ausente, motivo que determina a 

incidência do acento sobre a vogal do radical.
•s.’

0 processo de harmonia vocálica mencionado no item a. atinge 

os verbos /+ erudit o/ cujas vogais do radical sejam /^ p o s t , cxarre^ e 

faz com que as /+ ba ix^  se tornem baixa/ e as b a ix^  se tornem 

/+  alta/. Pode, portanto, ser formalizada como (52s3)

(52:3) HARMONIA VOCÁLICA CONDICIONADA POR /+ per^
/

'P p E i  /— i f í i i/ / — -
<- íaxxa>/ i [i ilííito/

0 processo (52 : 3) atinge todas as vogais à esquerda do ambi­

ente condicionante, ou seja, à esquerda de /w i /.

As formas sujeitas ao processo (52:3), como sugere o item b., 

terão o morfema /w i/ suprimido independentemente do fato de ele estar ou 

não seguido de — , pelo processo (53? 3)

(53:3) SUPRESSÃO DE /wi/ NO CONT'EXTO DE VOOAL HARMONIZADA POR (52:3)

/v i /-- ^  harmonizada por (52: 3)!—7
>  -f pirí 7  
/  + eruaito_/

Observe a derivação do /"’pud^^^ e /~’pod3^



136

/p:j)t + vi + i /  

52

pot WI i

- P(j)t l& i

Harm. cond. 
la'.,pes.

put i

/pot + I + wi/ 

2 52

po

;4

( 1)

( 2)

(3)

(4)

CICLO MORFOLÓGICO /+ erudito/

pçc.

p ’u<

P*ua3

21
V

p»od3 i 

/»poà3^

(5)

( 6 )
CICLO FOMOLOGICO

Porma fonetica

O q.ue caracteriza as oposições do tipo / ’ fis/ /  / ”*fes7t 

/ ”‘pud3^  /  /~'pod3^ ,  etc. é a presença do estágio (3) na derivação da 

primeira pessoa do singular, mas não na da terceira pessoa do singular.

Para derivar formas como /pu‘ d e s ^ ^ ,  /pu'dèmuÿ, /f i 'z t s t /^  

/■fi ’ zêmus/, etc. além dos processos (52:3) e (53:3) atua ainda o proces­

so (49: 3), tal como em /sow 'best/^ .

Os dados apresentados na seção II do §3.3 sugerem que:

a. "ter" não está sujeito à supressão de /w i /, mas a um pro­

cesso de altereição do traço cons/, formalizado sob nvunero (54 : 3)

(54:3) w---- à-v/
/  r  Vb^ -j
/  t r ã íit  o J

b. a harmonia vocálica (52:3) inerente às formas /+ erudit^/ 

cujo traço aspectual seja /+  p er^  não aplica, mas a harmonia condicionat- 

da pelo morfema número-pessoa / i /  sçilica opondo a p X e v iJ .

Veja a derivação de "tive" e "teve"

/  ten +  ̂ + wi + i / /  ten ^ e wi/ .

4^
t^n ’e wi i 

Harm, cond.p/l a.pes

1 1 wi i

tip »i wi i

V - V
y  'í

p y x v i]

pupr. 

tep e wi

5f
te ç vi

CICLO MORFOLOGICO /+ erudito/

vi

VI

CICLO FONOLOGICO

Forma fonética
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Esse processo de alteração eólica tombem ao preterito per- 

íéito de "estar", conforme: £xe*\yi.vij^ / ï s i ^ i 'v e s ^ ^ ,  / i s H e v i / . . ,  .

Em resumo, os'.verbos /+ erudito/ estão sujeitos a:

10 metátese de /wi/ com subseqüente supi*essão de / i / ,  se 

a vogal do radical for /+ baixa, + post, - arred/,

20 harmonia vocálica condicionada por /+perf/, i .é , ,  /w i/, 

com posterior supressão do morfema aspectual se a vogal do radical for 

/cKpost, cxarre^,

3® as formas /+ erudito/ não sujeitas à metátese ou à ha]>- 

monia vocálica estão sujeitas a um processo de alteração do traço /^coi^ 

de /w / ,  para o qual devem ser marcadas.

40 as vogais temáticas tônicas, invariavelmente, estarão svt- 

jeitas a um processo de abaixamento próprio das formas verbais do per­

feito, na morfologia /+ eruditÿ, .

50 o tratamento aqui sugerido para os verbos /+ erudito/ 

permite manter a generalidade da estrutura sintática subjacente às for­

mas verbais, exceto na primeira pessoa do singular dos paradigmas men­

cionados na seção III e IV onde a natureza do acento motiva a conside­

ração de que Vt é um constituinte ausente nessas formas,

6® portanto, é só a partir da consideração de que /w i/ é vun 

constituinte "psicologicamente real" na rep re se nt aç ao fonêmica sistemáti­

ca de todas as fonnas verbais ligadas pelo traço /+ perf/ que se pode 

tentar uma análise como essa sugerida no §3.3.1,

A partir dos §'s 3,3 e 3,3*1 concluivt-se que:

A, a estrutura sintática subjacente às formas do pretéri­

to perfeito é: RAD + Vt + / ”+ per^

B, a ausência de morfema referente ao constituinte MT, em
' pas ”7

fonna fonética, explicar-se com base no fato de que /  - ^nt. /

é NM significante no léxico da lingua.

C, os morfemas refei^ntes às categorias NP por serem altet-

mente peculiares, expressam, cumulativamente, as r noçoes 
r  "I* p 3* s ~~í *7.

[_ -t- indicy

D, o significado perf/ esta representado no léxico da 

língua por /w i/. Nas formas [}- erudit^ onde está ausente é 

suprimido pelo processo (45î3)»

§ 3 .4  PREl'SRITO MAIS QUE PERFEITO
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Amostra fonetica

( I ) A o 'g a r ^

/jo 'gareÿ

i^o 'garÿ

/^O'garsrnuÿ

Ao'garej b/

/ 30 ‘gar^^

(II)

(I II)

/ko( w) 'b e i ^  

/ko('ir) *bares/ 

/ko(w) 'ber«/ 
/ko( w) ‘b ererauÿ 

Zko( w) 'b erej^ 

/ko(w) 'beriÿ

/mo’ver*^

/mo’vertjs/

/^o'verB/

/mo’veremus/
/mo’vere j ÿ

/rno'verB^

/t /i  *ve re7
^ / i  »veres/ 

/t/-i*verB7 
Æ/1 ’ve remus/ 
/ ^ i 'v e r e j ÿ  

/ ^ i 'v e r â ^

/so(w) 'b £ r ^  

/so(w) *b er^s/ 

/so(w )»bere/ 

/so(w) 'beremus/ 

/so(w ) 'berejs/ 

/so(w ) «berã^ 

/o(w) »v£r^ 

/o(vr) 'ver-es/ 

/o(w) W e v ^  

M  w) *veremus7 
Z"o( w) ’v s r e jÿ

/o(w) ‘v eri^

/dor’raire/
/"dor'mir'Bs/ 

/dor*mir'B7 
/àor*miremus7 
/dor'mirejs/ 

/dor'rairiÿ

(IV)

/ f i ’ z e r ^  

/ f i ’ Z£T'es/

/ f i ’ zeri^

/f i  ’ z eiB mus7 
/ f i ’ zerejÿ 

/fi* ztre^

/pu’ dere/ 

/pu’ deres/ 

/pu* der^ 

/pu ’dsrBmus/ 

/pu’ derejs/ 

/pu’dere^

/d ^ i ’ serç/

/d 3Í’ seres/

/d^i* stT-^

/d^i * s^remus/ 

/d 3i ’ s£rejÿ 

/d ji  •

/tro(v) ’ s£r^

/t ro(w) » s£reÿ 

/tro(K) • ser^ 

/tro(w) ’ seremu^ 

/tro(>î)’ s£rejs7 
/tro(w) ’ S£2B ^

/vi* ers/

/vi ’ tree/ 

/vi» erÿ 

/v i ’ erfemus/ 

/vi» erejs/ 

/v i ’

/pu ’ ztroj 

/pu* zerrs^ 

/pu* ztvÿ  

/pu ’ zeïBmus/ 

/pu ’ zerejÿ 

/pu ’ zvëvj

p-virej 

/•vires/ 

/» v ir ^  

/•vii^mus/ 

‘/•vire j s/
/ •v i r e ^

/ki* zei« 7  
/k i ' zeres/ 

/ici *

/ki ’ zeïBmus/ 

A  i ’ zerejs/ 

/ki * ztTëvJ

A partir dessa amostx'a observou-se qusj

a. os morfemas número-pessoal3 relativos às formas do mais 

que perfeito são os mesraos do preserrte do subjuntivo..

b . a oposição entre NM conj., 2a. conj. 0 3a. conj. está ple­

namente caracterizada na seçao I , pois as vogais temáticas, então tôni­

cas, realizam-se otimamen-te.
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o. o morfema aspectual /w i/ (conforme sugerem as seçoes II, 

III e IV) está presente na representação fonêmica sistemática das formas, 

constituintes do paradigma verbal do pretérito mais que perfeito, o que 

é justificável, pois seraicamente esse paradigma porta a noçao /+ perf^»

d. eliminando os traços de assimilaçao e vocalismo de pos- 

tônica ter-se-á o morfema modo-terapoi'al otimo, i .é . ,  /ra /. No léxico da

/ / ~ / ^  pas 7
lingua portuguesa /ra / cobre as noçoes / f  çint. / ,  propiciando pois, a

Z. indic^
seguinte regra de reajustamento:

< ™ )  / í i i i = y —

e. a estrutura si nt ati ca subjacente às; represent açÕes fonê- 

micas sistemáticas inerentes às formas constituintes do paradigma do pre­

térito mais que perfeito é: RAB + Vt + ^  perf/ iSfiq^/

Aplicadas as regras de reajustamento à estrutura de superfí­

cie sintática dada era e* será convertida nas estruturas de superfície fo­

nológicas ( representações fonêmicas sistemáticas ) listadas abaixo:

/íog + a + wi + ra/ /mov + e + wi + ra/

• «

/ 30s + a + wi + ra t mos/ /mov + e + wi + ra + mos/

Has formas [- erudita/, /w i/ será sistematicamente supri­

mido pelo processo (45* 3). Observe a derivação de /^©'garB^ e /m o'ver^: 

/  30g + a + wi + ra/ /mov + e + wi + ra/

43

30g 'a 

39g 'a

f
ra mcívr ï ra CICLO lORPOLOGICO

ra

í

re

mpv ‘e

CICLO f©MOLOQICO

m3<ig ’ a
/ 30 'g a r^  /mo'ven^ Porma fonética

Na derivação da la. e 2a. pes.do pl. a regra de acento moi— 

fológico estará intrinsecamente ordenada após a regra que suprime /w i/, 

pois só após a supressão desse elemento ela encontr® sua descrição es­

trutural. A representação' fonêmica sistemática /mov + e + wi + ra + mo^ 

por exemplo, não encontra a descrição estrutural de ({43:3) porque ela

possui um elemento consonantal entre- ■ que a descrição estru-

tural da regra em questão nao menciona» É necessario pois, que ( 45*3 ) ar- 

tue suprimindo /w i/, para que (43*3) possa aplicar, i) mesmo é valido par*
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ra a segunda pessoa do plui’al» Observe a derivaçao de / 3o*gareraus/ e 

/mo'veremus/:

/  30g + a + i + ra + mos/ /mov + e *î- vi + ra + mos/

45

39ig

-̂5

ra mos raov e ^ ra mos CICLO MORFOLÓGICO 

43

ra mos mnv ’ (

6

i

• * j * * * *
ra mos 

• •

CICLO FONOLOGICO

mus raüv 'e ré œùs

/mo’vexB.muÿ Forma fonética
30g »a 

/ 3o* gaie mus/

Nas formas verbais cujos radicais sejam marcados pelo traço 

/+ erudito/, /w i/ estará sujeito a um dos três processos /+  erudito/ pró­

prios das formas do pretérito perfeito mencionadas no §3.3.1» Sobre a 

vogal temática incidirá o processo de abaixamento (49*3). Veja a deri- , 

yação de /so(w) 'ber^

/sab + e + wi + ra/

ra

ra CICLO MORFOLÓGICO /+ eruditÿ

ra

ra

CICLO MORFOLOGICO

CICLO MORFOLÓGICO erudito/

BÔwb ’£ ra

CICLO FONOLÓGICO

sowb re

/so(w)*berf7 Forma fonética

Portanto, mediante consideração de /vfi/ como um morfema pre­

sente nas representações fonêmicas sistemáticas do pretérito mais que 

perfeito, a ligação fonológica (nas formas /í-erudita/) entre ele e o 

pretérito perfeito torna-ee explícita.

§ 3.5  PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO

Amostra fonetica»
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(I)

Ao'gasi7
/ 3o*

5 ° '
Z3 0 ’

Z 3 °‘
/^o 'gasêy

•gasis7
I

/io'gasejs/

/ 30 'i
/^ o 'g a s ^  

/^©•gasimus/

(II )

(I II)

/ko(w) ‘besiiĵ  

/ko(w) »besis/ 

/ko(w)‘t esi7 

/ko(w)»besimus/ 

7ko ( w) ‘b ese j^  

/ko(w) »besi37

/râo*vesi7

^ o ‘vesis7
/mo’veci7

/râo'veGimu^

/îno'vesejs/

/mo'vesê27

/fc/i'vesi7

T^/^ 'vesiÿ

^ / 1 'VESi/

^/^/l*vesimus7
A/i'veBejs7
y^/i»vese^

/so(w) 'IbeB^ 

/s o (w ) ’besis / 

/so(w ) ’b e s ^  

/so(w )'besim us/ 

/so (w )'besej ̂  

/so(w ) 'b t s e ^

/ô (w ) »V£Si/

/õ( w) 've Bis/ 

/õ(vr) 'V£s^ 

/õ (w ) •vEsimuÿ' 

/o (w ) »vesejs/ 

/õ (w ) ‘v e s e ^

(IV)

/fi'ZÊSi/ 

/ f i ’ zesi^ 

/ f i ’ Z£S^

/fi* zfcsimuÿ' 

[ fi’ zfcse js/

/ f i ’ ztsêV

/pu’ dtsi/ 

/pu’ desis/ 

/pu ’ d£s^ 

/pu’dtsimus/ 

/pu' d£se 

/p u ’ d tse^

/d 3i ’ St

/d 3Í’ stsi^  

/(Í3Í’ st si/

/d 3i ’ stsirausy

/d 3i ’ BEsej^ 

/d 3i ’ sese^

/dor’misi7
/dor'misis/

/dor'm is^ ^

/dor’misimus/ 
^  u -=}
/dor'misejs/

/dor'mise^

/tro(w) ’ SES^ 

/tro(w)’ sesis/ 

/tro(w) ’ sts^ 

/tro(w) * stsimiuÿ 

/tro(w) ’ sesejÿ 

/tro(w) ’ S&SÍX7

/v i ’ e s ^

/v i ’ esis/

/ v i ’ e s ^

/v i ’ esimus/

/v i ’ fcse js/

/v i ’ e se^

^ u ’ Z£si/ 

/pu ’ zesis/ 

/pu ’ zes^ 

/pu ’ zesimus/ 

/pu» zesejs/ 

^ u ’

/"»Visi7
/»visis/

/^ v is ^

/"’visimuÿ

/ •v i s e j ^

/ ’visêjy

/ k i ’ z&s:^ 

/ici’ z£sis/ 

/ici’ zesi7  
/k i ’ zisimuiÿ 

A i *  ztsej s/ 

/ki ’ z fcsej/

A partir dessa araostra observou-se que:

a. as vogais temáticas /a / ,  /e /  e / i /  realizanf-se plenamei>- 

te nas formas [- einidita/. Nas /+eruditÿ estão sujsitas ao processo de 

abaixamento ( 49î3).

b, os morfemas número-pessoais relativms ás formas do in>- 

perfeito do subjuntivo são os mesmos do presente dÆ subjuntivo e podem
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8er reajustados pela série de regras (IV ~ IX).
-■■■■• ' ' '

c, como foi mencionado no §1 .1 , a notação "binária capta a 

impropriedade da terminologia tradicional "pretérito imperfeito do sub­

juntivo” , pois na verdade, o que comumente se denomina imperfeito do sub­

juntivo é, antes sim, \una espécie de mais que perfeito, E os fatos foné­

ticos relativos às formas /+ erudit^, apresentadas no início desse pa­

rágrafo, comprovam que perf/ não é apenas lun traço semântico nesse pa­

radigma, como sugere a notação binária, mas um significado representado 

por um significante específico.

d. eliminaindo os traços de vocalismo de postônica ter-se-á 

o morfema modo-temporal ótimo, /s e /, que cobrirá as noçÕes

léxico da língua portviguesa. A partir dessa colocação sugere-se a regra 

de reajustamento (XXIl)

(XXII) / i i g j y — > /= « /

6 «. portanto, a estrutura sintatica subjacente as formas 

constittiintes desse paradigma inclui os seguintes morfemas;

RAD + Vt + /+  perf/ ^ 

a qual, aplicadas as regras de reajustamento, será convertida nas repre­

sentações fonêmicas sistemáticas abaixo:

/lOg + a + wi + se/ /mcw + e + wi + se/

# •
♦ •

/ 30g +• a 4- wi + se + mos/ /m^v + e + wi + se + mos/

• ♦
Nas formas erudita/, /w i/ será sistematicamente suprimido 

pelo processo (45:3). Observe a derivação de /mo‘v es^

/mov + e..+ wi + ce/

43
\ '

mov wx

^5

mov 'e 

/mo'vesi/

se

ff.

CICLO MORPOLOGICO

sx

CICLO FONOLOGICO

Porma fonetica

• Nas formas / i  erudit^, /w i/ estará sujeito a um dos três 

processos mencionados no §3 . 3 .1 . Obseî í̂ e a derivação de / 8o(w)»bes^.



143

4!

sawb *£ se

CICLO MORPOLÓGICO erudito/

l

Bowlj ‘e

se

se CICLO MORPOLÓGICO /+ eru.dito7

se CICLO MORPOLÓGICO

se

sowb *£ si

/so(w)'besi/ POMRA PONETICA

CICLO FONOLOGICO

§3.6 FUTURO DO SUBJUNTIVO

(I)

(II)

( I I I )

Ao*gar/

/ 30 'garis/ 

/ 30»gar/ 

/jo^garjnu^ 

/jo»gard3Í ^

/30»garej7

/ko(ví) ‘bEi^ 

/ico(w) «b eris / 

/ko (w ) 'IoítJ 

/ko (w ) »b erm u^ 

/ko (w ) »berdii^ 

/ k o (w ) ‘b e re j/

/mo'ver/

/ino’veris7
/râo*ver/

/m oW em u^

/moWerd^i^

/mo'verêõ7

/^ i»v e i7
/t/U*veris/

/■^•ver7
/t/-i'vermu^

/t/'i'v&rd3is/

/y-i *V£ re37

/ b o (w ) ‘b 6 ^  

f  3o(w) 'b er i^  

/so(w)*bfcr/ 

/~Bo(w) 'bermu^ 

so(w) ‘berd^is/ 

/ s o (h ) ' btrej/

/dor*mil/ 

/dor’m iri^
/- u 7
/dor*mi^

/dor'miraiu^

/dor’mird^i^

/dcr’miiij/

/tro(w)’ffifĉ

/t ro ( v) * $€ ri §/

/t ro(w) ’ffler/ 

/tro(w) •ffií-nnû  

/t ro( w) '’ffifcrd3i ^  

/tro(vi) »s:ers37
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/fi  • zer/

/f i  ’ zeriÿ 

/f i  ' ztv]

/f i  * ZtïTOuÿ

/f i  ' ztrd^i^ 

/fi» zereo/

(IV)

/o(w) »ver/ 

/o(w) *v&riÿ 

/o (w ) * v t ^

/o (  w) ‘v e rm u ^

/o(w) 'v erd3i ÿ  

/o(w) 'vere^

/pu'dtr/

/pu ’deris/

/pu*der7
/pu'dtrmuÿ

/pu’dtrd^iÿ

/p u 'd tr i^

/v i 'E ^  

/v i ’ eriÿ  

/vi 'e ÿ  

/v i ‘ermus/ 

/v i ' erdjis/

/vi* ère

^ u *  zer/

/pu' zeris/ 

/pu* zer/

/pu* ztrmus/ 

/pu* z£rdjis/ 

/pu* zerëj/

/ki* zer/

/ki * zeri^  

/ki* ze:ÿ 

/ki * zennuÿ 

/ki* zerd3i ÿ  

/ki * zerejJ

/d 3Í* ser/ 

/d 3i*seris7 
/d 3i* se^

/d 3i * sennu^ 

/d 3i ' serdjiÿ 

/d 3i* serSj7

/ 'v i l /

/•v iris7

/'virauÿ^

/*vird3i ÿ

/»vire 37

A observação dos dados empíricos pennite declarar que:

a. a oposição entre as très vogais temáticas /a / ,  /e /  e / i /  

é perfeitamente nítida na seção 1 ° desse parágrafo, onde são listadas 

as formas erádit^. As vogais temáticas das formas /+  erudita/ e^ão 

sujeitas ao processo de abaixamento (49*3) peculiar às formas do perfei­

to marcadas pelo traço /+ erudito/»

b . os morfemas núraero-pessoais relativos a essas formas são 

os mesmos do presente do subjuntivo, podendo pois, ser interpretados pe­

la série de regras (IV - IX).

c. oomo fora mencionado no §1 .1  o que comumente se denomina 

futuro do subjuntivo é antes sim uma espécie de pretérito perfeito hipo~ 

tético, e, é com base nessa acepção que se torna explícita a ligação fo­

nológica (constatada através das forraas verbais /+ erudit^) que há en­

tre essa forma e as demais formas portadoras do traço aspect uai /+ perf/.
K

Portanto, /w i/ é um morfema presente nas representações fondmicas siste­

máticas inerentes às formas constituintes do futuro do subjuntivo,

d. o morfema referente às categorias modo-tempo, portador 

das noções manifestar-se foneticamente ccmo [rj e [ r i j» No fir­

me propósito de se manter o maximo possível de representações subjacentes

uncias sugere-se analisar as seguintes hipóteses:

1 , "0 morfema portador das noçoes ^  “ .jl  e iüt á rep ro se n- 

tado no léxico da lingua portuguesa*^po^ / r / " .
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2. "0 morfema portador das noçoes está represen­
tado no léxico da lingua portiiguesa por /re /".

Pela primeira hipótese a gramática dos falantes nativos de 

português deveria incluir uma regra que operasse a epôntese de iima vogal 

nos contextos r— s -ff- e r— » 0 maior inconveniente dessa hipóte­

se reside no fato de que determinadas formas do paradigma, e .g ., primei­

ra e terceira pessoa do singular não seriam corretamente acentuadas nera 

por (6:3) e nem por (43:3), requerendo vun mecanismo proprio (oxitono) pa­

ra acentuá-las, cujo valor já foi anteriormente debatido e provado ina­

dequado.

Com /re/ a nível subjacente, todâs as formas serão correta­

mente acentuadas pela regra morfológica de acento (43:3). Nas formas onr- 

de /e / inexiste é suprimido ou pela regra (46:3) já incluída nessa grar- 

mátíca, ou por um processo específico da flexão verbal que será estabe­

lecido oomo (55:3)

(55:3) SUPRESSÃO DE /e /

Jil f . ' .S,= no mxnimo e no maximo

vuna s ila b a .

(55:3) está intrinsecamente ordenada após (43 :3 ).

Apesar de ambas (46:3) e (55:3) operarem mudanças estruturais 

semelhiantes não é possível uni-las, pois a regra (46:3) é muito mais ge­

ral que (55*3). (55:3) é própria da morfologia verbal, i .é ., é ujna regra 

morfológica.

As supressões ocasionadas pelos processos ( 46: 3) e ( 5 5 * 3 )são 

governadas pelas RPS's que definem as estruturas silábicas do portiiguês.

são essas mesmas RPS*s que impedem que se suprimam as vogais entre r--s

e r-n, pois seqüências como rs:̂  e não são bem forméidas como travar-

mento de sílaba.. (Como diria a lingüística estrut-arais rs^ e m^i são re­

jeitadas pelas regras dè fonotática da língua portuguesa).

0 prooesso (55*3) é congruente com a uniêade acentuai paro­

xítona, i .é ., graças a sua atuaição um vocábulo propas'oxítono torna-se pec-
I

roxítono.

A plausibilidade dessa segunda hipótese propicia o estabele­

cimento da regra de reajutrtanento (XXIIl)

( m i i )  / ; | Í j 7 ------ — / r . /
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asAdmitindo-se pois, que a estrutura sintatica subjacente 

forraas do futuro do subjuntivo sejasRAD + Vt

a quai será convertida nas representações fonêmicas sistemá.ticas aplica­

das as regras de reajustamento» A ausência do morfema /w i/ nas forraas 

erudit^ será, sistematicamente explicada mediante o processo (45: 3) , 

o que pode ser comprovado pela derivaçao de /îno’v e ^  e / 30 'g a ^

/mov + (ï + wi +■ re/ / 30g 4 ^ + wi + re/

4J

mov ’e

mov •©
# • i

mov ’e

wi
I

45

re p g  ‘ á wj.

45

re CICLO MORFOLÓGICO

• • T - f  ........................

30g ri

r

CICLO FONOLÓGICO

mov Tp jog • a rp

/íno!ve^ / 30’ gai/ Porma fonética

Nas formas erudita/, /w i/ estará, sujeito ou a sofrer um 

pro'cesso de metátese, (50: 3 ) ou a condicionar um processo de harmonia vo­

cálica e ser posteriormente suprimido, (52:3) e (53í3), ou a submeter-se
V

a um processo de alteração do traço co n^ , (54f3)»

Observe a derivação de /o(w) *ver/ 1  

/sxr + e + wi + re/

4-

re

re

re

re

CICLO MORî’OLÔGICO /+ erudito/

CICLO MORFOLÓGICO

ôwv '£•
CICLO MORFOLÓGICO f- erudito/

CICLO FONOLÓGICO

owv •£ 

/õ(w) *ver7 PoiTia fonética

A partit- doB §'s 3.3 a 3»^ ooncluiu-se oue»
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A. Os paradigmas verbaisj preterito perfeito do indicativo, 

preterito mais que perfeito do indicativo, preterito impeiv 

feito do subjuntivo e futuro do subjuntivo nao são apenas 

formas relacionadas pelo traço /+• perf/, como sugere a nota­

ção binária, mas tarabém formas fonologi carne nte relacionadas, 

E , só, mediante a consideração de /w i/ como um constituinte 

"psicologicaínente real*' nas representações fonêmicas siste­

máticas dessas fomas pode—se e:q)licitar a natureza desse re­

lacionamento fonológico.

B* Com a analise sugerida para o preterito perfeito, preté­

rito mais que perfeito, pretérito imperfeito do subjuntivo e 

futuro do subjuntivo fica definitivamente apagada a possibi­

lidade de se considerar / ^  um morfema modo-temporal ou nú­

mero-pessoal. Pode-se pois, estabelecer a regra de reajustai- 

men-to (XXIV)

(XXIV) [-t per|7— ----- 5-/wi/

§ 3.7 PUTURO DO PRESENTE E DO PRETÉRITO

Amostra fonetica

FUTURO DO PRESENTE

/ijogoJrei/ 

/^ogòí ras/ 

/^ogcJ r ÿ  

/ 30gcx!r«muÿ 

/Ijogoírej^ 

/ 30gaí

/ 30gcJriÿ 

[jiogoí ríe s/ 

/30g  a*

/^ogcJ riBmus/ 

/3 0gcirie js / 

/ 30goí r i « ^

/move’ rej/ 

/iiiove ' ras/ 

/move•ra/ 

/move • remu^ 

/move ' re j s/ 

/inove ' r e ^

/dormi

/dormi

/dormi

/dormi

/dormi

/dormi

•rej/
• ras/

' ra/
• remus/ 

•rejs/

FUTURO DO PRETERITO

/ïnove'rie/ /dormi
/inove ’ ri« s/ /domi

/üiove • ri ̂  /dormi

/move’riemu^ /dormi

^o v e ’ r ie j^  /dormi

/itiove • r i i ^  [ iormi

*Tx-e]

»ries/

•ri-g7
» riBESUS/

' riejÿ'

»

A partir desses dados obseivou-se que:

a. todas as conjugações, sem exceção, sã® marcadas pelas
%

mesmas características tenninais,

b. esses elementos terminais revelam muitas das proprieda­

des do auxiliar "haver".

c. sincroni carne nte, há uma forma de futuæo perifrástico cu­

ja constituição será esquematizada através da fi/rura abaixo:

AUXILIAR "HAVER"/"IR" VERBG PRINCIPAL

FUTURO DO PRESEIFTE 

PUTURO DO PRETÉRI TO

PRES. DO INDIC.

PRÍÍT. IHPERP. DO INDIC.
INFINITIVO
INPIíOTIVO
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d. não só as terminações revelara propriedades do auxiliar 

"haver" como também o radical asseraelha-se ao infinitivo de qualquer para­

digma verbal»

6» inclusive os paradigmas que incluem formas supletivas re­

velam \im radical idêntico ao infinitivo no futuro do presente e no futuro 

do pretérito. 0 verbo "ser", e .g ., que no presente do indicativo é: sou,és,

e, somos, sois, sao; no prétérit o imperfeito do indicativo: era, eras, era 

éramos... j no pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos... j é, no futu­

ro do presente: sei^ei, serás, será, seremos... e no futuro do pretérito: se­

ria, serias, seria, seriamos...

f . sincronicamercte, as locuções foircadas com o auxiliar"teí? 

recebem o complémentizador -do (paiticípio passado), conforme:

tenho estado aqui 

tenho v iv i^  aqui

As formadas com o auxiliar "estar" recebem o complément izador -ndo (geinárt- 

dio), conforme:

estou trabalhando agora 

est ou estudando muito 

E as formadas com auxiliar "haver" recebem o complément izador -re (infini­

tivo), conforrae: <■'

hei de fazer isto amanhã

há de chega£ por volta das dez horas

g. só as formas do futuro do presente e do pretérito admi­

tem a mosóclise.

contar-lhe-ei uraa história 

falar-te-ei sobre Dom Pedro I 

cont ar-lhe-emos lorotas 

contar-lhe-ia uma historia 

falar-te-ia sobre Dom Pedro I 

cont ar-lhe-iam os lorotas
V

h. a natureza do acento nas formas do futuro do presente e 

do pretéilto é aparentemente anômala, visto que nenhua outro tempo (comofi- 

cou patente nos parágrafos anteriores) possui fonnas verbais com o acento 

incidindo sobre morfemas que não aqueles constituintes do tema, i .é ., em 

todos os outros tempos o acento ou incide sobre a vogal do radical, ou so­

bre a vogal temática.

No exarae dessas oito implicações encontrarararse evidências
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sincrônicas substanciais era favor da hipótese dos futuros como tempos com­

postos, Por essa hipótese, na derivação de uma sentença caTio"Haria partirá 

amanhã*' estará implicada a seguinte esti*utura:

(1 )
bPBLEP •SITT

/+ animado 
humano.

- mascul ino
- plur^
- la.-2a. - pf’ûraî^

iv-de4-re7  /~part- . 7
'a.conjy £ 3a.cono_/

TEMPORAL

Maria

Essa estrutura revela \ima propriedade peculiar do futuro em 

porttiguês, ou seja, o tempo lógico - ires_7 manifesto pelo nódulo tempor- 

ral e, mediante restrições selecionais, copiado pelo constituinte AUX do 

nód\ilo Vb, resolve-se era "presente lingüístico" ou, para usar a terminolo­

gia binária, em pas J » Isso é verdade não só para o futuro cujo auxi~ 

liar seja "haver", como também para o futuro cujo auxiliar seja "ir ", como 

por exemplo "Maria vai partir amanhã". E, mesmo sem auxiliar, o futuro ló­

gico resolve-se em presente lingüístico, conforme: "Maria parte amanhã".

A noção de futuro é, sem dúvida, um significado na língua, mas ura signifi-
O

cado sem significante na morfologia verbal.

Sobre os constituintes do nódulo Vb era (1) operará uma trans­

formação obrigatória de"salto de afixo" q.ue levará os constituintes prece­

didos de--(fronteira de morfema) para depois dos radicais que os seguemc

Sera aqui formalizada como:

D.£.
f- av— -,
/4- 2a. conj »J de -re ^ a ^ c ^ j 7

1 2 ’3 4 5 

M.E. 2 1 3  5 4

Esse transforjnação permite montar um indicador sintagmático

r /̂  • 7 /  + 2a. conj./
'+  ?nâic 
“* Ia#

plural

/"+  3aÇcol^

Sobjre a seqüência dada pelo indicador sistagmático (2), xn- 

cidirão regras de segmentação próprias da moi^fologia derivacionsd, conv®r~ 

tendo-a na estrutura ( 3)
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/av + /-perf/ + +lnaic/ -f /^-pfúraf” ^  de /part-/ + Vt  ̂ + re/

Aplicadas as regras de reajust ame iit o listadas abaixo, (3)se— 

rá convertida em (4)

(II ) v t^----- ^ / e /

(III) Vt -A/

(X) /^  per^-

(XI) [Ir  ?tÍicJ- -iá

(VI) / ”- pfúrafy— :--

(4 ) /av + e de part + i + re/

Mediante interpretação do componente fonológico (4) será 

convertida em (5 )

(5) [ .» ,  'a  d3 i par*t/-ir..j7

Para derivar /pox^y^*rÿ será necessário que uma regra atue 

sobre (4) pospondo o auxiliar'ao verbo principal, conforme ( 6):

( 6) D.E /av + e de part + i + re/

M*E /part + i + re av + e de/

Uma regra operará sobre (6) suprimindo "de", elemento cop\>- 

lativo, que liga o verbo auxiliar, elemento copulante, ao verbo principal, 

elemento copulado, se ele estiver posposto ao elemento copulado. Esse re­

gra pode ser formalizada como:

ELEroJNTO GOPULATIVO— /  /ËLEÎ4ENTO COPULADO/ /ÊLEMENTO COPULANTE/---

j Mediante atuação desse regra (6) será convertida em (7)«

(7 ) /part + i + re av + e/

0 componente fonológico da graT.ática operará sobre essa se­

qüência transformando-a em (8 ) . Veja a derivação

#  part + i + 4 ^

•i

p o r ^  ’ i

(8 ) p a r '^ ir  :U~ ' ^

r^
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Uraa regra sistematicaxaente transformará a fronteira £ £  em 

-quando nenhum outro elemento interferir entre o verbo principal e o axt-

xiliar*

-f-f----/  /"principálj?------- AUX

Esse processo e motivado por fenômenos de juntura, muito co­

muns na performance das línguas humanas (naturais). Pela sua atuação (8 ) 

será convertida em (9 )

(9 ) par‘-yi.r 'a

Uma vez que a individualidade fonológica dos dois vocábulos 

foi desfeita em favor de um único é natural que tun dos acentos seja elimi­

nado, Nos CaSOs de composição, como sugere a regra de reajustamento de ar- 

cento (1 7 : 2) , apresentada no §2 ,5 , "o acento primário na extremidade à di­

reita ó mantido, quaisquer outros são enfraquecidos". Portanto, pela inci­

dência de (1 7 s2) , (9) será convertida em (10)

(10) ^ary*i»ra7

Nos casos onde entre o verbo principal e o auxiliar houver 

um outro elemento, um pronome obliquo por éxemplo, a fronteira de palavra 

~ff~ não será convertida em fronteira de morfema-, permanecendo pois, i-

na,lterada a individualidade dos vocábulos fonologicos*

§3.7.1 COMPORTAMEIÍTO FONOLÓGICO DE »‘hsver" COMO AUXILIAR

Observour-se ao tratar do presente do inSücativo do verbo"hst- 

ver" que dado seu caráter auxiliar está sujeito a grawíes reduções,

Quando anteposto ao verbo principal manifest ar-se foneticamen­

te como:

Z*ej d3i k“̂ * t a ^  / q .*v 13 d3i kãn’t ar/

/ •  as It n _7 /õlviBs H  II
I

P a  ^
II _7 /cJviB I t  II

J
/Õívemus II II J /Õ!vi-emus II I t

J
/Õivejs n ti J /a 'v ie js II n J

n II J /oíviçw II ffi
J

E quando poSpOE t̂o comot

/í(9n'tar •ej7 /ican'tar • i ^

f  •• ' as/ E ”

f  " ‘57 E • i ^

f  " ‘emus/ E " • ÍT3 m u^

E •• •ejs/ E •• *iejs/

E •• E " ' íb^
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Portanto, como auxiliar anteposto, "haver", está sujeito ou 

áo processo (39*3) ou aos processos (36í3) e (37 * 3 )» propost os, no §3.1.3»

E, como auxiliar posposto está sujeito a (39*3) e (3é;3) e a mais i«n pro -- 

cesso peculiar que pode ser estabelecido como (56 : 3 )

(56:3) /  / “principal 7  --£ +  acentoj/ + + NP.7^

A regra (56:3) operará sobre todas as foi-mas do auxiliar do 

futuro do pretérito e ainda sobre a primeira e segunda pessoa do plural do 

auxiliar dò futuro do presente.

Observe a derivação de /pcxrt/i.' r i '^ » Como foi mencionado ai>- 

teriormerrte, o auxiliar do futuro do pretérito sempre estará no imperfeito 

do indicativo»

gí/- part +  ̂ + re av + e + ya ^

40

av

par|

21
V Y

vaxy

•poxy'

9

•i

re

8

ri

46

rp

av

r
7

iv

1

f
»■5

PQr'j^ir

Se nada há entre o verbo principal e o auxiliar a seqüência

y /- vnrHrir 'ff' *ve :^ír será convertida emj;^ p o r '^ ir-'iisjí/» Desfeita a

individucilidade dos dois vocábulos fonológicos aplicaeá o esquema de rea- 

jusrtamento de acento (1 7 *2) , apagando o acento à esqTaærda e fornecendo o 

eut put desejado: /port/l * rie/»

Essa hipótese permite:
\

ic explicai' a natureza anômala do aceüSo sem auxilio de qual­

quer mecanismo especifico»

20 explicar a razão da raesócli0O só nasj formas do futuro, 

i»e ,, captar a natureza complexa desses tempos,

30 captar a peculiaridade, inerente ao português, de que o 

futuro lógico resolve-se morfematicamecíte em presente,

Poder-se~ia estabelocor uma hipótese aliternativa para os f\i-

turos como tempos simples, cujas constituições seriam totaimente indepen-
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dentes do verbo "haver” . As terminações re/ra seriam os morfemas portado­

res da noção de futuro do presente e ria/rie os morfemas portadores da no­

ção de futuro do pretérito. Essas terminações unir-se-iB:n ao tema, tal co­

mo o foi com os outros morfemas modo-temporais. No entanto, essa hipótese 

apresenta os seguintes inconvenientes:

15 as duas regras de acento até entao propostas não seriam 

capazes de acentuar essas formas verbais. Uma regra teria de ser proposta,

e, na flexão verbal, essa regra seria totalmente idiossincrática.

25 as formas do futuro caracterizaria/n ura desvio na flexão 

verbal. Seriam as únicas a não serem acentuadas na vogal do radical ou na 

vogal temática, ou seja, no tema. (Pela outra hipótese esse seria txm des­

vio superficial, visto que a vogal temática era acentuada, i .é . ,  a ausên­

cia de acento sobre a vogal temática resulta da atuação do processo (17:2).

35 o fato de o futuro incluir o infinitivo dos paradigmas 

verbais constituídos de fonnas svqjletivas teria de ser considerado uma me­

ra casualidade.

4® o fato de só as formas do futuro admitirem a mesóclise 

tarabém seria uma idiossincrasia inexplicável, visto que não se poderia re­

correr mais ao seu caráter complexo para explicá-la.

Portanto, a hipótese que encara os futuros (presente e preté­

rito) como tempos compostos, se não é mais simples do que aquela que os en­

cara como tempos simples, é, pelo menos, bem mais plausível.

§ 3 . 8  CONCLUSÃO

A partir dos §»s 3.1 a 3*7 conclui-se que:

A. Todo vocábulo verbal é, de fato, montado cora base no ar- 

bouço RAD -I- Vt + ASP + MT + NP.

B. 0 constituinte Vt pode ser interpretado, dependendo da , 

classe conjugacional que representa, por iirna das três regras 

de reajustamento dadas abaixo:

( i ‘ ) l^ m x j----- > /a /

(II*) z v t ^ ;-----^ / e /

(I II") /V t ^  ---- ^ / i /

C. 0 constituinte ASP pode ser interpretado, de acordo com o 

tra^o £  + perf_7 por uma das duas regras abaixo:
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( IV )  per^-

(V‘ ) perf7- ►/wi/

D. 0 constituinte 5ÎT mediante combinação dos traços ^  paÿ', 

/+  a n ^ , subj7  e indic/ será interpretado pela série 

de regras abaixo:

(VI') /+  Snliç/ 

(VII») /■+ -Bu

-ií

-/a/

^ /v a /(VIII*) /-í ?tlic7

(IX'> indic-^

(*•) n s ^ o J —

<“ ■)

£• 0 constituinte NP, mediante combinação dos traços 

/ ” +  la.pes7 » / Ï  2a.peÿ e /+  plural/ será interpretado pe­
las regras de reajustamento abaixo:

/° ///: çffi. 7

Ljí

( X I V )

Z-Î Ifsllfj-

(IW-) /■- pfúrS

(OTI') / " *  pîûlîf_7--

(XVII')

£ t  | í ;Ç | f j

Vh -,

7 ^  I f .  1L+  indxç/

S i - 7  

h !

-- 3-̂/5

(a)

(^)

(c)

(a)

(^)

(c)

»»/mos/

/stes^^
Vb

/ I  I/_+ indic/

/des/

(XVIII»)

J î û r l f ’'’! ; " t i  i  J

N

(a)

(t)

(c)

(a)

W
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P. Mediante a aplicação dessas regras de reajustamento to­

das as categorias sintáticas inerentes ao vocábulo verbal se­

rão corretamente convertidas nas representações fonêmicas 

sistemáticas correspondentes, que para simplicidade da gra­

matica sao, aqui, sempre unicas. (Os alcsnorfes resultam da 

atuação de processos morfológicos ou fonológicos).

0 . A aparente discrepância que há entre o número de consti­

tuintes da estrutura sintática subjacente a todo vocábulover- 

bal e da estrutura foneticamente manifesta é sempre explici­

tada mediante a interpretação de regras de reajustamento co­

mo V I’ , IX’ , XV', ètc. que formalizam oposições privativas, 

ou atuação de processos como (45*3) , (5:3) que suprimem cee- 

tegorias verbais antes que o vocábxilo atinja sua forma foné­

tica final.

H. Na função de gerar "estruturas manifestas" a partir das 

"estruturas latentes" o falante-ouvi nte de português utiliza 

processos que nessa gramática estão divididos de acordo com 

seu âmbito aplicacional, em processos morfológicos e fonoló­

gicos. Sendo que os processos morfologicos comportam ainda 

uma outra divisão dependendo do tipo de restrição que lhes é 

feita. Se ao contexto de \ima r^gra é adstrito traços sintá­

ticos independentemente motivados como Vb, /+  pa.^, /+  perf/» 

etc. então, tal regra caracteriza lun processo morfológico re­

gular. Se, por outro lado, ao contexto de uma regra se ads- 

tringe o traço /+ erudito/, nao requisitado por outros aspec­

tos da gramática, então, tal regra caracteriza um caso típi­

co de processo morfológico irregular. 2ssas considerações 

permitem montar, o seguinte esquema: 

fg.l PROCESSOS LINGtifSTICOS

fíÕRPÕíSiCOs”  PÕNÕLOGICOS

IRRE5ÚLÃR RÈGÜD

1. Nas derivações o ciclo morfológico de regras irregulares 

precede o ciclo morfológico, de regras aegulares e esse o ci­

clo fonológico de regras.

J . Entre si, as regras mantêm uma relísção de ordenação, nes­

sa gramática, fundamentada por princípios intrínsecos subja­

centes às línguas naturais como um t od®.

K. Os processos requisitados pela fonsiogia do portu^ês 

são motivados por RFS’ s que podem ser 5)roprias do português 

ou constituir "targets" fonológicos unas^ersais.

L. A consideração dos itens A - K que» em sintese, abrangem 

toda a análise sugerida nesse capítulo,, permite esboçar um 

modelo lingüístico teórico que cubra tooia a performance do 

vocábulo verbal, desde o output do conijxinente sintático onde 

eçlicam as regras de reajustamento até a representação fone­

tica sistemática. Esse modelo é dado ettravés da fg.2, na pa- 

.gina que segue:
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(1)

(2)

(3)

ESTRUTURA DE SUPERPI 

CIE SINTÁTICA VERBAl

APLICA REGRAS DE REA 

JUSTAMENTO I*-XVIII*

REPRESENT AÇAO PONEMI 

CA SISTEMÁTICA

AS CEM«S GARAN­

TEM QUE NENHUMA 

RESTRIÇÃO PONÊMI- 

CA SISTEMÁTICA 

FOI VIOLADA.

ESTA 0 

INPUT MARCADO 

PARA PROCESSOS 

MORFOLÓGICOS IR­

REGULARES?

(4)

(7)

*
(5>

APLICA PROCESSOS DO 

SUBCOMPONENTE MORPO­

LÓGICO IRREGULAR

IaPLICA PROCESSOS DO 

:i>pUBCOHPONENTE MORPO­

LÓGICO REGULAR

( 6) 3E N^O APLICOU ACEN­

DO MORPOLÓGICO APLI­

CA ACENTO FONOLÓGICO

ESTA A 

'SEQUSNCIA DE 

fACORDO COM AS 

RPS*S DA LÍNGUA 

PORTUGUESA?

APLICA PROCESSOS 

DO SUBCOMPONENTE 

FONOLÓGICO

C

0

M

P

0

N

E

N

T

£

P

0

N

0 

L 

Ó 

0

1 

c

O

REPRESENTAÇAO 

PONÉPICA 

SISTEMÁTICA

Pg.2
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Esse esquema deve ser entendido como: a estrutura sintá­

tica subjacente aos vocábulos verbais, (1 )» mediante a aplicar 

ção de regras de reajustamento, ( 2), torna^-se uraa representa­

ção fonêmica sistematica, (3)» Essa representaçao fonêmica 

sistemática pode estar ou não marcada para processos morfo- 

logicos irregulares, Se estiver, passara por um subcomponente 

de processos morfológicos irregulares, ( 4) , se não, poderá ou 

não, dependendo de suas descrições estruturais, passar por um 

subcomponente de processos morfológicos regulares, (5 ) , sendo 

que as formas que passam por (4) podem também passar por (5 )» 

Se as seqüências sairem do subcomponente de processos morfoló­

gicos não acentuadas, então aplicara o acento fonológico, ( 6), 

Se, á essa altura dos acontecimentos, a seqüência for rejei­

tada pelas RPS*s então passara por um subcomponente de regras 

fonológicas, (7 ) .

No momento em que a seqüência estiver de pleno acordo com 

todas as RFS's te3>-se-á atingido o ponto final da derivação, 

ou seja, a representação fonética sistematica.

Portanto, de acordo com essa primeira versão, o componen­

te fonológico da gramática está subdividido em três outros 

subcomponente Si  subcomponente de regras morfologicas irregulét- 

res, subcomponente de regras morfologicas regulares, subcom­

ponente fonológico,

M, Na análise aqui realizada irregular é sinônimo de /+• eru­

dito/. Os processos constituintes do subcomponente de regras 

morfologicas irregulares manifestam os seguintes caracteres:

1 , não interferem na aprendizagem de uma língua est ran - 

geira,

2 , não afetam as psilavras emprestadas,

3 , sempre possuem exceções,

4 , as formas sujeitas atais  regras tendem a se regulari­

zar, É comum ouvir na linguagem das crianças e falara 

tes adultos cuja variante estilistica seja a subpa- 

drão formas como:

'fazu ^  n  razu

’midu ’pidu

-^•o(w)vu "^^’perdu 

‘kabu >^*sabu

^ k a 'b i  ^^ka*bew

sQÍbi ^csQSbew

■ t roí zew 

^  fOl zew

t ro? zi 

foi zi ^

po'dji po’ dew

-^po’pej ^po*po(w )

Performam os padrÕes /+ erudito/ como se fossem /^  erudito/,

5 , em verdade, o que as regras morfológicas ei*udita/ 

fazem, é converter segmentos subjacentes /í  erudit^ 

em erudit^, Um caso típico que comprova a veraci­

dade dessa proposição é o verbo "pôr" cuja forma sub­

jacent© /+ eruditÿ é /pon/ e que, após aplicadas as 

regras morfológicas /t- erudita/, transformar*se, na la. 

pessoa do singular do presente do indicativo e em to­

do o presente do subjuntivo, em /poj^. Sobre essa for­

ma assentar-se uma conjugação totalmente f- eruditj^.
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na variante estilistica subpadrao, conforme atestam 

os dados abaixo:

^  po'jiav«

^  po»jiej

p o 'jiasi . . .

Ní. Em temos de aquisição de linguagem a proposição do item 

M. sTogere que onde os verbos irregulares existem são adquiri­

dos em formas de paradigmas cujas forraas subjacentes são aque­

las outputs do ciclo morfológico. 0 qus o falante faz, nesse 

caso, é só aplicar as regras do ciclo fonológico. A aquisição 

dessas formas, via de regra, não e um ato inconsciente. É co­

muníssimo ouvir frases insistentes do tipo: 

nãb é »fazu, e p  f asT^ i 

não é"^.'ponB, é /**põ^l 

nao é ■^koJbi, e / ’’ko(w)bi/l 

não é-^fcJzew, é /»fes/l 

não e-^fo,’ zi, é p f ± ^ l  

não é-^po*jiej, é /»pus/l 

Resiunindo, é mais exato falar era "aprendizagem" de verbos 

irregulares, do que em "aquisição" de verbos irregulares. Sen­

do assim, as regras que constituem o sub componente morfológi­

co irregular podem ser válidas como mecg^ismos descritivos.

Ro entanto, não sao"p si col ogi camente reeãs” , i .e . ,  não fazem 

parte da gramática do falante-ouvinte de português. Se, com 

o modelo teórico proposto na fg .2, pretende-se retratar o que 

é, de fato, "psicologicamente real", então, o subcomponente 

de regras irregulares é um elemento impropriamente incluído no 

esquema, devendo dele, portanto, ser excluido. 0 subcomponente 

de regras morfológicas irregulares fornece uma organização
«V ^

compacta dos dados, mas nao capta "o conhecimento tacito" que 

os falantes nativos têm desses padrões. Contrariamente ao que 

se espera de tudo aquilo que se qualifica como processo, os 

processos morfológicos irregulares não fonaalizain vun conheci­

mento sistemático, mas um conhecimento aã feoc.

0. A inaceitação dos processos constituintes do subcomponen­

te de regras morfológicas regulares como •*psicologicamente re­

ais", implicaria em ter de abandonar o lexico de morfemas em 

favor de um léxico de palavras, o que é inconsistente com um 

dos preceitos básicos da fonologia gerativ^a. 0 fato de as re­

gras morfológicas regulares não se tornarea transparentes na 

nat ivi zação dos emprest imos, de nãò interí*erirem na aprendi zar 

gera de outras línguas está ligado a sua mature za intrinseca. 

Era geral, são determinadas e requisitadas pela morfologia de- 

rivacionai. Ora pois, no empréstimo e na aprendizagem de ou­

tra língua o falante-ouvinte emite ou detecta "palavras" cw- 

ja morfologia derivacional ele ignora completamente. 0 que se 

quer, aqui, patentear é que as regras morfológicas reguläres 

são "psicologicamente reais" nos atos lingtiisticos com " com­

petência " e não apenas com "performance", como e o caso de 

empréstimos e aprendizagem de outra língua.

Outra propriedade das regras morfológicas regulares é sua 

resistência à dialetação. É comum qus uraa língua, m«diante 

processos fonológicos, dialetedize-se, raas é altamente impro­
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Vave 1 que o mcEino se dê com processos morfologioos regulares, 

I sso é válido para o português, pois as regras que constituem 

o subcomponente morfológico regular são comuns a todos os fa- 

l^^ntes independentemente do dialeto a que pertençam, 0 mesmo 
*  *  *

ja nao e valido para os processos constituintes do subcompo — 

nente fonologico, pois estão dialetalmente distribuídos, Para 

ilustrar a veracidade dessa colocação, considere-ce o proces­

so de vocalismo de pretônica, (7:3) • Esse processo atinge a va­

riante dialetal aqui analisada, mas não a área dialetal nor­

destina onde o sistema de sete vogais é preservado mesmo nas 

silábas de menor proeminência, i ,é , ,  onde a RPS:

SE r  V  ̂ 7
 ̂ - acento-' 

i
ENTÃO [-  baixa_7

não existe para motivar um processo fonológico como (7 : 3) , 

Compare os dados dos dois dialetos:

DIALETO NORDEOTINO ' DIALETO NORTE-PARANAENSE

/^o»gavç7 /  Ao 'gei7 / 30»gav^ /  /jo 'gej/
/p£»gav^ /  /pe'gei7 /pe ’gav^ /  /pe»gej7

p. Os processos fonológicos tornam-ee transparentes na nati- 

vização dos empréstimos e interferem na aprendizagem de ou­

tra língua porque sua produtividade independe de considerar- 

ções morfológico-derivacionais, Tudo o que requerem para a 

sua aplicabilidade é encontrar as descrições estruturais, nes­

se caso, sempre fonológicas,

Q, Portanto, a refutação do subccraponente de regras morfo­

lógicas irregulares como "psicologicamente reais" e, a aceitar 

ção do subcomponente de regras morfológicas regulares e do 

subcomponente fonológico como "psicologicamente reais" permi­

tem montar ura segundo modelo teorico da performance do vocá­

bulo verbsil. De acordo cora essa nova preposição o componente 

fonológico está subdividido em dois outros sub componentes:

1 , o subcomponente de regras morfológicas regulares (atu­

ante nos processos morfológico-derivacionais próprios 

da língua),

2 , 0 subcomponente de regras fonológicas que visa colo­

car as seqüências de acordo com as RPS's da língua, 

responsável pela nativização dos emprestimos, e, não 

raro, interférindo na aprendizagem de outras linguas* 

(Esse segundo modelo teórico está formalizado através

da Pg,3, na página seguinte).

(Talvez valesse a pena alguém es­

tender a aplicabilidade desse modelo a 

outras áreas morfológicas que não a 

verbal, e provar ou refutar seu valor 

para a teoria limgüist ica).
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NOTAS AO CAPITULO I I I

(1) Oscar Nobiling s\i^ere que a articulação nasal perdura além da vo­

gal nasalizada, determinando sua ditongação.

(2) Paviani, 19^9

O )  . Shapiro, 1972, in Language, vol.48, n® 2, p .359

(4) Mateus, 1975» P.105

(5) Mateus, 1975> p .126
(6) Com a classificação dos processos; (3 :3 ), (4s3) e (5s3) como mor- 

fologicos fica definitivamente explicado porque razão so apos a a- 

pliCBção dessas regras, (6:3) poderá aplicar, problema esse que 

Mateus não conseguiúu resolver sem a ordenação extrínseca.

(7) Trubetzkoy, 1972, in "Fonologia y Morfologia"

(8) Haiman, 1972, in Language, vol.48, n« 2, p .365 a 377

(9) Idem (8)

(10) Mateus, 1975, P.107

(11) Os verbos irregulares com radicais supletivos,e.g., ir , ser, etc. 

não serão aqui analisados.

(12) A respeito da interpretação de /n j/ como [-Ç ver Eunice Pontes (Es­

trutura do Verbo no Português Coloquial)

(13) Idem (12)

(14) É através dos processos (28:3) e(29: 3) que "laudare" se tomou 

’•louvar"

(15) A forma atual "perco" era, no português arcaico representada por 

"perço", forma, provavelmente resultante da hipotética~^perdeo. 0 

motivo da substituição de "perço" para "perco" é um pequeno enigma 

(cf. Williams, 1975, p.225)

(16) Mattoso, 1975 , PP»89,92 e 97

(1 7 ) Pettier, 19 73 , p . 108
(18) Harris, I969
(19) Saltarelli, 1970

( 20) Mateus, 1975, P .I 64
(21) Mateus, 1975, p.l60

(22) A relação enti’e as regras (6:3) e (43:3) nao fioa clara em Mateus 

(veja a argumentação pouco convincente apresentada por ela nas pá­

ginas 158 , 159 , e 160) . A consideração de (6:3) como um processo 

fonológico e de (43:3) como morfológico fornece vima solução natu ­

ral para o problema.
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INDICE DS REGRAS E CONDIÇOES DO CAPITULO II

(1 :2) CEM Se: sil j

Ent ao: £  - c o n s j

(2 : 2)

(3:2)

CBM
CP + ( cons J  +

CEM

CEM

CN + nasal J

(3*:2)

(4:2) CEM Se: - baixo_7

ão: /^^iirred JEnt

(5: 2) 

(6:* 2)

REM /+ co„| 7
- OOXitJ

GEM A* cons, -y
Se: + /  + cons J  /  - soante^

1Entao: /-+• afit

(7:2)

RPS /  Z~+ cons_7

^  / t f l f r i d V

(8 :2) PRÓTESE DO /e /

'  Y =  # ! • / '
/+ cons 
+ ant

Í esfrid.

(9*2) RPS/M Se: f +  s i l  J

Então: £  + sonoro_7

(10: 2)

( 11 . 2)

RPS Se: /*+ Bil 7
- acent

Então: 1)21 xo_7
• • • • • • • • • • •

VOCALISMO ATONO

■baixo_7
- acent-/

(12:2)

(13: 2)

RPS w  

REGRA DE NASALIZACSO 

V ---r C  + nasa!^ /

(14: 2) REORA DE SUPRESSÃO DA NASAL 

[  + nasal ̂  -- ► fi f  / ” + nasal
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(15i2) METÁTESE DA OLIDE

+ soante 7 J- sil

t |o|, /  t  p ! /  : --- 3 2 4

(I6t2) REAJUSTAMEÍJTO DE NASALIZAÇÃO

nasal _7-- r/lãasalizaçao

(17*2) REAJUSTAMSírrO DS ACBKTO

Nos compost03t o acento primário na extrémidade a direi­

ta é mantido; quaisquer outros sao enfraquecidos,

(18*2) REAJUSTAMEHTO DE ACENTO

Nas locuções« o acento primário na extremidade à esquer­

da e mantido; quaisquer outros acentos sao enfraquecidos.

(19:2) SUPRESSÃO DA VOGAL TEMÁTICA.

V -  + V 7 , ,

(20:2) VOCALISMO DE POSTONICA 

...................... / .  . . . .

(21:2) PALATALIZAÇAO DAS DEM'AIS / t /  e /d /

an?^ /  ̂ r-t- met ret 7 / f - cons 7

ret

(22:2) RFS Se; V ,

Então - alto_7

(23*2) VARIAÍfTE C0NTE3CTUAL DE / i /

^  V , 7 
+ n^al /

............... y . T T * . ^ ' .
(24:2) REGRA DE NASALIZAÇÃO ( restrita )

V  ►V / --  n

(25*2) REGRA DE SUPRESSÃO DO /n /

............., ^ - r r í
(26:2) DESPALATALIZAÇÃO ( espanhol )

' ...............................................................................................................................

(27*2) DESLATERALIZAÇÃO ( espanhol )

Â .................
(28:2) SONORIZAÇÃO ( hipotética )

V, s -- ► z/v —  V

(29:2) PALATALIZAÇÃO ( hipotética ) 

Kj -- ► s

(30: 2) (31; 2) (32:2) ACENTO ( Francês) ^

V  ►/" + acento J  / — - C ( temsa/) =fi^
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(33:2)(34:2)(35:2) SUPRESSÃO DE CONSOANTES ( Francês ) 

C --- ► já / ---

(36:2) NASALIZAÇÃO ( reformulada ) 

n ----/  V ------=fir

(37:2) AGLUTINAÇÃO ( hipote'tica )

£-  aglutinado_7 --►z /  V -—- V

(38»2) NEUTRALIZAÇÃO ( nupe ) -
•

(39*2) PALATALIZAÇÃO DAS DEM'AIS

cont_y --- ^ / f  alt ̂  /  -
r ~ con^ 7

/  ;  i í i l  J

REGRAS MORFOLÓGICAS E FONOLÓGICAS DO CAPÍTULO I II 

(1:3) TRANSFORMAÇÃO DA VOGAL TEMÁTICA

baÍxaJ  — .  [ / +  -

A i l i ó 7

(2:3)

V

ESPECIFICAÇÃO DO PRESENTE DO SUBJUKTIVO 

[ t  i | e d _ /  ! +  [

(3:3) ELIMINAÇÃO DE IDEIÍT IDADE 

fl ! +/1 lii: 7+  - v
Vb

(4:3) HARMONIA VOCÁLICA DE PRESENTE

[Sclráj / =0 +  / t  -f ^
(5*3) REGRA DE SUPRESSÃO DA VOGAL TEMÁTICA 

V ---- / - f

(6:3) REGRA FONOLÓGICA DE ACENTO 

V ---- ► [  + acento 7 / -- C VC

(7*3) VOCALISMO DE PISTONICA

/■+ baixa/ --- ► /- baixa/ / --

(8:3) VOCALISMO DE POSTÔn ICA

J  / * o - •

(9*3) REGRA DE NASALIZAÇÃO

acen;^ ----► Ç a x ^ /  /  --  /f  n a s a ^  V ...
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(I0t3) HARlíONIA VOCÁLICA DE PRETÔNICA ( opcional )

post V V

/  = t i w  — / —  ""o f l  S i l t 7
L "  aceríty

(11:3) SUPRESSÃO DO /d /

/d /  --- ► p /  V _f- v/.Vb

(12:3) ALTERAÇAO DO TRAÇO SILÁBICO

+ alta 7
- acent«/

Sii7 /  V

(13:3)

(14:3)

REGRA DE CRASE

•  •  •

*■1(6 pot'1' 7

REGRA DE NASALIZAÇÃO GLOBAL

I f  acen;^ ^  nasa^V . . .

-C

(a)

(t)
(c)

(15:3)

h

VARIAIITE CONTEXTUAL DE / i /  

V

í Sfiî  7
4* airt / 
— acenty

/ I  a lt ^  /  -- n

(16:3)

(17:3)

SUPRESSÃO DO /n /  

n ---- í* f  --  ^=H=

INSERÇÃO DE GLIDE NASAL

- ^fl i f o  1  /  p f  plst 7

GLIDIZAÇAO DA VOGAL TEMATICA 

V ---► Bil? /  -h —
A  erudit o/

(19*:3) AGLUTINAÇÃO DE /t j /  

sil -̂ '7 sil 7
'4- cons / /- cons/ 

ant 
4- cor 
- nasal/

4- '^■fo/ 
•í- coi^

erudito/

(2o: 3) SONORIZAÇÃO DE / t /  

t --- ► d /  V-
v7r vb̂ . 7

/4- 6 rudit G/

(21:3) PALATALIZAÇÃO DAS DENTAIS / t /  e /d /

~ n a s ^/+ cons 

:
(ro

(22:3) AGLUTINAÇÃaDO /n j /

CPÇB

;  S t j,
4* cont

/+  alt^

' ]
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(23*3) AGLUTINAÇÃO DE / i j /

f-4- cons

t m . Z
+ cõnt/

•h cont/

1 2

AGLUTINAÇÃO DE /d j/

1 » . /  / ;

(24: 3) (25: 3) 

V

it, / 
- nasa^ 

•

2

í -
->■ 1 /+ alto/ já

+ cor

3

-►1 con^

(26i3) SUPRESSÃO DO /d / 

d --—»  já /  V 1/
£  + e rudit g/

(27:3) G + cons / 7
+ cop
+ ant
+ son
~ cont,
- nasali

-  i t f j  
+ con'w

2 *7
1 /~+ cont ~] h I  

L  - sonorqy /

(28:3) SUPRESSÃO DO /d /

«i / -- » P / A- Vb..^ 
e ruüit o/

(29:3) 

(30: 3)

-f»- V / aw
Vb

/ ”+ erudit^

SONORIẐ ílÇÃO DO / i /  

k -- g /  V ----
^  Vb -j 
j_-¥ erudit^

(31:3) PALATALIZAÇÃO DA VELAR M

4- cons7
[  t “ í7 — <■/* <=<’"17 /  —  [z  “ 1 ^  J

(32=3)

/#• einidit^

SONORIZAÇÃO DE / s / ,  output de (31:3|

output ®de (31: 3)7 --► z /  V -- ^
/+ erudit o/

(33:3) AGLUTINAÇÃO DE /k j /

coi^y

AT Vb^.
/+ erudito/

(34:3) SONORIZAÇÃO DOS SEGMElíTOS /+ erudit^

f  - sonoro 7 -- »./f Bonor^ /  V --- v7
L - agluíinado/ ^  ^  e íSd it^

(35.3) METATKSE DA Vt

U 8 ! ;  -

1 2  3 4

-> 1 3 2 4 7  Vb
erudito/
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(SN) SUPRESSÃO de / j /  

j ---- /  V

L  + eruiitoV

7
(36:3) SUPRESSÃO DE /v /

V ----►)$ /  j --- 1  Vb
^  eSdito7

(37:3) SUPRESSÃO DO /o /

/o /--Já /  Vj ------- J
r Vb^ . ^ T  

erudito/

(38:3) ALTERAÇÃO DO TRAÇO con^ 

3 ----5« 5 /  V --  v y

srudito/

(39:3) SUPRESSÃO DA SÍLABA POSTONICA 

/ve/ ----.  Í > f 4 4 = r ^  [
^ 1 7 .  ,

/+ erudito/

(40:3) REGRA DE SUPRESSÃO^DO /v /
, , r — baixa 1 

V --- ^ - post
/■? í f e / 7  „

(41>»3) REGRA DE ELEVAÇÃO DE Vt^

• • •

(43:3) R3GRA MORFOLOGICA DE ACSIÍTO 

V — acentj /-{---- 1" ]
Vb

(44:3) REGRA DE INSERÇÃO DS /n /

r t  isr 7 /  / í  líío, 7.
— t»/ + cor , /  /  /  + nasal/

L  + nasal J  •Já
V

2
Condição: 1 =4= 2

(45:3)

(46:3)

RíXJRA DE SUPRESSÃO DE />ri/

«i ■----/ — + 7  Vb

REGRA DE SUPRESSÃO de / i /

^  l^fo 7  --- ► ^ !  S  travament® de s í la b ^--
^ a c e ^ ................................. ........................................................................

(47*^3) ASSIMILAÇÃO DO /a /r  -7
/+ bayca /
' ■ st

/ í
/ — /■ ; i f r
/  / 2 f ? S 504 post , 

e< arred

(48':3) ASSIMILAÇÃO DB /e /

-Xondição: (O segmento ^  sil-,-baixo, - alto, - pc^ 

deve ser um segmento fonômio® siErteraatico).


